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DADOS DA INSTITUIÇÃO  

 

  
MANTENEDORA  

Einstein Instituição de Ensino Ltda.  

CNPJ: 05.919.287/0001-71  

Natureza Jurídica: Instituição privada, com fins lucrativos.  

Direção da Mantenedora: Milton Pellucio  

  
MANTIDA  

Faculdade Sapiens  

Ato Legal: Credenciada por meio da Portaria nº 637 de 17 de maio de 2017  

Diretor Geral: Augusto Medeiros Pellucio  

Diretora Acadêmica: Chirlany da Silva Mendanha Carvalho  

Coordenador do Núcleo de Extensão: Profº. Dr. Rafael Ademir Oliveira de Andrade  

Endereço: Rua Paulo Freire nº 4767 – Bairro Flodoaldo Pontes Pinto – Cep: 76.820-514 – Porto Velho  

– Rondônia  

  
  

INFORMAÇÕES DO CURSO  

Nº de vagas: 100 (cem), sendo 50 (cinquenta) semestrais  

Turno: Noturno  

Carga Horária Total do Curso: 1.610 horas  

Integralização do Curso: mínimo 4 semestres máximo 6 semestres  

Coordenação de Curso: Ruy Fernandes da Silva Costa  
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APRESENTAÇÃO  

 

  
Esse documento apresenta o Projeto Político Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em 

Comércio Exterior da Faculdade Unisapiens. Nele consta um conjunto de dados e informações que 

definem aspectos e indicadores de qualidade importantes para o curso, entre eles, perfil do egresso, área 

de atuação, objetivos do curso, matriz curricular, ementas, perfil do corpo docente e infraestrutura.  

Esse Projeto Pedagógico vem fundamentado com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais, 

na legislação vigente, bem como nos objetivos institucionais que visam à formação de profissionais 

aptos a desenvolver, de forma plena e inovadora, atividades na área de mercado. Além disso, propõe-se 

a formar profissionais críticos, atuantes e capazes de contribuir para o desenvolvimento local, regional 

e nacional, tendo sempre como pilar do curso, a responsabilidade socioambiental.  

Para atingir esses objetivos a Faculdade Sapiens compromete-se com a evolução constante, com 

a qualidade do ensino e com a capacitação de seu corpo docente e técnico administrativo, articulação 

entre os programas de ensino, pesquisa e extensão, programas de autoavaliação de cursos, assim como, 

com a qualidade de suas instalações físicas: laboratórios, biblioteca, salas de aula.  

Finalmente, esse Projeto Pedagógico deve servir como tema de reflexão. Ele não é um 

documento estanque, mas constitui um instrumento dinâmico, vivo, que deve acompanhar as mudanças 

organizacionais, os avanços tecnológicos, as mudanças do perfil de mercado e a formação de um 

profissional atento à dinâmica dos movimentos sociais, econômicos regionais e nacionais.  
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ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL E PEDAGÓGICA  

 

  
JUSTIFICATIVA PARA OFERTA DO CURSO  

  

Contemporaneamente a sociedade é marcada pelo desenvolvimento científico, tecnológico e 

cultural, pela velocidade da informação e da comunicação, pela reorganização do mundo do trabalho e 

por relações sociais e políticas que implicam em uma expansão das fronteiras comerciais e de troca de 

experiências em tempo real, tem acentuado a importância da educação como um fator fundamental do 

desenvolvimento, construção da cidadania e democratização baseada na inclusão e transformação da 

realidade.  

Mediante a crescente integração dos mercados mundiais, novos agentes econômicos, têm cada 

vez mais afetado o ambiente de negócios das organizações.  

A competitividade das empresas e, no sentido mais abrangente, dos setores econômicos, que são 

determinadas pela sua capacidade de crescer frente aos concorrentes. Isso implica em estratégias cada 

vez mais eficazes na busca de ganhos contínuos em termos de redução de custos, diferenciação de 

produtos e serviços, inovação tecnológica, entre outros.  

Dessa forma, todos esses fatores de mudanças para área de gestão indicam que as empresas 

investirão cada vez mais nos segmentos que contribuem e possam auxiliá-las a permanecer e se fixar 

neste mercado globalizado.  

Assim, diante desse cenário, o profissional de Comércio Exterior passa a desempenhar papel de 

grande relevância nas organizações já que, o ambiente interno das empresas na atualidade tem elevado 

esse profissional a um novo patamar de importância.  

Segundo a Revista Guia de Carreira em 20181, o profissional em Comércio Exterior está entre 

as 10 (dez) profissões que estiveram mais em alta em 2018. Este aspecto deve-se ao fato que as empresas 

estão cada vez mais focadas em profissionalizar todos os processos e principalmente entender o 

comportamento do consumidor e que seu sucesso depende de uma gestão profissional empreendedora e 

competitiva.  

Outro fator relevante observado é o número de jovens que estão saindo do ensino médio no 

estado de Rondônia e que precisam de uma capacitação para se inserirem dentro do mercado de trabalho. 

Segundo dados do censo escolar MEC/INEP, em 2018 foram registradas 269.626 (duzentos sessenta e 

nove mil e seiscentos e vinte e seis) matrículas de alunos na modalidade regular no Ensino Fundamental 

e, 54.422 (cinquenta e quatro mil e quatrocentos e vinte duas) matrículas na modalidade regular Ensino 

Médio, conforme QEDu2.  

 
1 https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/  

2 https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item=  

https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.guiadacarreira.com.br/carreira/profissoes-em-alta-na-crise/
https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/estado/122-rondonia/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
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Quadro 1: Número de matrículas E. Fundamental e E. Médio no estado de RO  

  

Modalidade de Ensino  Matrículas  

Ensino Fundamental  269.626  

Ensino Médio  54.422  

Fonte: QEDU, 2018.  

  

  

Ainda neste sentido, podemos observar que segundo dados do IBGE3, no Município de Porto 

Velho foram registradas 80.719 (oitenta mil setecentos e dezenove) matrículas de alunos na modalidade 

regular Ensino Fundamental e, 16.023 (dezesseis mil e vinte e três) matrículas de alunos na modalidade 

regular Ensino Médio demonstrando que essa necessidade é real também em nosso município.  

  
Quadro 2: Número de matrículas E. Fundamental e E. Médio no município de Porto Velho  

  

Modalidade de Ensino  Matrículas  

Ensino Fundamental  80.719  

Ensino Médio  16.023  

Fonte: IBGE, 2018.  

  

  

Cabe ressaltar ainda que de acordo com pesquisas realizadas no MEC/INEP4 não existe em  

Porto Velho outra instituição educacional que ofereça o curso Superior de Tecnologia em Comércio 

Exterior na modalidade presencial, o que reforça a importância do curso.  

Outro fator a ser abordado com muita relevância, é em relação às empresas do Estado de  

Rondônia. Em novembro de 2021 os pequenos negócios ativos do Estado (matriz + filiais) somavam 

121.847, sendo 39.168 em Porto Velho 5.  

De acordo com a figura abaixo, o setor de comércio e indústrias de transformação (matriz + 

filiais) quando somado, representa quase 51% dos percentuais de negócios do estado6.  

  

  

  

  

 
3 https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item=  

4 http://emec.mec.gov.br  

5 https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/  

6 https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/  

https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
https://www.qedu.org.br/cidade/4498-porto-velho/censo-escolar?year=2018&dependence=0&localization=0&education_stage=0&item
http://emec.mec.gov.br/
http://emec.mec.gov.br/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
https://datasebrae.com.br/total-de-empresa-ro/
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Figura 1: Atividade Econômica dos Pequenos Negócios em Rondônia  

  

 

Fonte: Data SEBRAE, 2021.  

  

  

Já analisando o município de Porto Velho, esse cenário só corrobora, haja vista que concentra 

32,15% das empresas do Estado de Rondônia.  

Quanto ao saldo de empregos em Rondônia, observa-se uma evolução de saldo positivo pelos 

registros do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) da seguinte forma: saldo de 1% 

em 2018 e 2,57% em 2019 Já em Porto Velho, evolui-se de -2,43% em 2018 para 0,18% em 20197.  

Como é possível perceber, o cenário é totalmente favorável para a colocação no mercado de 

trabalho do profissional de Comércio Exterior, já que é o momento em que o estado está em franco 

desenvolvimento e necessitando de profissionais que promovam o desenvolvimento econômico e social 

da sociedade rondoniense.  

  

  

  

  

  

  

  

  

 
7 https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/  

https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
https://datasebrae.com.br/saldo-de-empregos-em-rondonia/
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BREVE HISTÓRICO INSTITUCIONAL  

  

A Einstein Instituição de Ensino atua no segmento educacional, no Estado de Rondônia, desde 

1980, com objetivo de fomentar a educação em vários níveis, por meio de propostas modernas e 

inovadoras. Iniciou suas atividades do ensino superior em 2001, com a criação da Faculdade de Porto 

Velho- FIP, autorizada pela Portaria Ministerial nº 991, de 17/05/2001 e publicada no Diário Oficial da 

União em 22 de maio de 2001. A Faculdade de Porto Velho Iniciou com os cursos de Administração 

com Habilitação em Comércio Exterior, Recursos Humanos e Análise de Sistemas. Nesse mesmo ano 

obteve autorização para oferta do curso de Pedagogia e em 2002 para o curso de Bacharelado em 

Sistemas de Informação.  

Em 2005, de acordo com as novas diretrizes do Ministério da Educação – MEC, segundo parecer 

CES/CNE nº. 023/2005, aprovado em 03/02/2005, foi determinada a extinção das habilitações dos 

cursos de graduação em Administração, suscitando a alteração das matrizes curriculares dos cursos de 

administração em todas as Instituições de Ensino Superior no Brasil.  

Ainda sobre processos de mudanças, em 2009 houve mudança de denominação da mantida que 

passou a chamar-se Faculdade de Porto Velho/PORTO.  

A Einstein Instituição de Ensino em 2017 tem autorizada pelo MEC mais duas mantidas:  

  

  

● Escola Superior de Gestão e Negócios de Porto Velho autorizada em 17 de maio de 2017, 

pela Portaria MEC nº 637 de 17 de maio de 2017, publicada no Diário Oficial da União de 

18 de maio, ofertando cursos na área de negócios, a saber: Bacharelado em Ciências  

Contábeis e Cursos Superiores de Tecnologia: Comércio Exterior, Gestão de Recursos 

Humanos, Jogos Digitais e Comércio Exterior. No ano de 2018, com o intuito de criar uma 

marca mais forte, a Escola de Gestão e Negócios de Porto Velho passa a se chamar 

Faculdade Sapiens.  

● Escola Superior de Engenharia de Porto Velho autorizada pela Portaria nº 1.019, de 23 de 

agosto de 2017, ofertando cursos na área de engenharia, a saber: Engenharia Ambiental, 

Engenharia Civil, Engenharia da Computação, e Engenharia da Produção.  

  
Nesse sentido as mantidas da Einstein Instituição de Ensino, encontram-se imbuídas na missão 

de desenvolver pessoas e competências, aprendendo e evoluindo em todos os níveis e segmentos 

educacionais, alicerçados pela nossa história.  
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BREVE HISTÓRICO DA FACULDADE UNISAPIENS  

  

A Faculdade Sapiens nasce a partir do idealismo e do esforço conjugado de seus instituidores e 

comunidade local na busca de alcançar a educação igualitária de qualidade, que possa permitir a todos 

o mesmo desenvolvimento dentro de um novo paradigma de cultura e saber.  

Pretende, assim, enfrentar os grandes desafios colocados pela educação nacional e pelas 

condições socioeconômicas, educacionais e políticas regionais e estabelecer-se como uma entidade 

educacional capaz de universalizar o saber e o trabalho, respaldando-se nas modernas metodologias de 

ensino-aprendizagem para a preparação de profissionais competentes e comprometidos com a geração 

de ações que influenciam positivamente as condições de desenvolvimento da cidade e municípios 

circunvizinhos.  

Reconhecendo a crescente importância do conhecimento para a formação de sujeitos e para o 

processo de desenvolvimento do país, a Faculdade Sapiens intenta partilhar essa responsabilidade com 

os ingressos e egressos de seus cursos e as organizações locais. Objetiva ser referência na oferta de 

ensino superior, assumindo o compromisso de contribuir com o desenvolvimento da população 

participando da inserção dos seus egressos no mercado ocupacional da região, comprovadamente 

carente de profissionais com formação superior.  

Com o objetivo de inovar e de criar um Centro de Referência em Gestão e Negócios, Tecnologia, 

e Engenharia, em 2019 ocorreu a união das três mantidas, definindo-se a Faculdade Sapiens como 

Incorporadora, conforme Portaria D.O.U. nº 188 de 15 de abril de 2019 publicada em 15 de abril de 

2019.  

Neste mesmo ano a Faculdade Sapiens teve a autorização do Curso de Direito, conforme 

Portaria D.O.U. nº 209 de 29 de abril de 2019.  

E em 2021 a Faculdade Sapiens teve a autorização dos Cursos na modalidade do Ead, sendo 

eles: Bacharelado em Administração, Superior em Processos Gerenciais, e Gestão de Recursos Humanos 

e também Licenciatura em Pedagogia. Atualmente a Faculdade Sapiens oferece os seguintes cursos:  

  
  

Quadro 3: Cursos e Portarias da Faculdade Sapiens  

  

Nº  Cursos presenciais  Situação Legal  Ato  

01  Licenciatura em Pedagogia  
Renovação de 

Reconhecimento  
Portaria Nº 286, de 21 de dezembro de 

2012.  

02  Bacharelado em Administração  
Renovação de 

Reconhecimento  Portaria Nº 597, de 14 de abril de 2022.  

 03  Bacharelado em Sistemas de Informação  
Renovação de 

Reconhecimento  
Portaria Nº 520, de 02 de junho de 

2017.  

  

04  
Superior em Tecnologia de Comércio  
Exterior  

  

Autorizado  

  

Portaria Nº 481, de 29 de maio de 2017.  
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05  Superior em Tecnologia de Jogos Digitais  Autorizado  Portaria Nº 481, de 29 de maio de 2017.  

06  Bacharelado em Ciências Contábeis  Autorizado  Portaria Nº 481, de 29 de maio de 2017.  

07  Superior em Tecnologia de Marketing  Reconhecimento  
Portaria Nº 699, de 20 de junho de 

2022.  

08  
Superior em Tecnologia de Gestão de 

Recursos Humanos  Reconhecimento  Portaria Nº 661, de 19 de maio de 2022.  

09  Bacharelado em Engenharia Civil  Autorizado  
Portaria Nº 992, de 19 de novembro de 

2017.  

10  Bacharelado em Engenharia Ambiental  Autorizado  
Portaria Nº 992, de 19 de novembro de 

2017.  

11  Bacharelado em Engenharia da Produção  Autorizado  
Portaria Nº 992, de 19 de novembro de 

2017.  

12  
Bacharelado  em  Engenharia  da  

Computação  Autorizado  
Portaria Nº 992, de 19 de novembro de 

2017.  

13  Bacharelado em Direito  Autorizado  
Portaria Nº 365, de 28 de outubro de 

2020.  

Nº  Cursos no EAD  Situação Legal  Ato  

01  Licenciatura em Pedagogia - Ead  Autorizado  Portaria Nº 553, de 08 de junho de 2021  

02  Bacharelado em Administração - Ead  Autorizado  Portaria Nº 553, de 08 de junho de 2021  

03  
Superior em Tecnologia Gestão de 

Recursos Humanos - Ead  
Autorizado  Portaria Nº 553, de 08 de junho de 2021  

04  Superior em Processos Gerenciais -Ead  Autorizado  Portaria Nº 553, de 08 de junho de 2021  

Fonte: Direção acadêmica, 2022  

  

  

  

MARCO REFERENCIAL  

  

O marco referencial para concepção, estruturação e execução do Projeto Pedagógico é o 

conhecimento do contexto onde o curso atua. Somente mediante o exame da realidade para qual se busca 

formar os profissionais é possível desenvolver um Projeto Pedagógico consistente.  

Para tanto, faz-se necessária a definição histórica, geopolítica e socioeconômica educacional, de 

modo que sejam revelados os principais dinamismos sociais e os problemas emergentes, assim como a 

estrutura de recursos disponíveis para a busca de soluções.  

Na Faculdade Sapiens, o contexto de inserção abrange ainda os princípios e as diretrizes de ação 

que são levados em conta para o alcance da Missão Institucional, apresentando um breve histórico do 

curso, a indicação do modo como se alicerça nos princípios e diretrizes institucionais e como contribui 

para o alcance das metas estabelecidas. Ainda, os aspectos legais que dão suportem ao curso, precisam 

estar presentes, incluindo a legislação específica do campo de atuação do profissional de Comércio 

Exterior.  
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Segundo dados da Associação Brasileira de Mantenedores de Ensino Superior – ABMES, 

levando em consideração o Censo do Ensino Superior (2017)8 os cursos de bacharelado mantêm sua 

predominância na educação superior brasileira apresentando 60,1% de matrículas. Os cursos de 

licenciatura representam 20,19% e os tecnológicos 19,1% de matrículas.  

Levando em consideração o crescimento de cada modalidade percebe-se que entre 2007 e 2017 

a matrícula dos cursos tecnólogos quase triplicaram com 119,4% de aumento.  

Notadamente, em relação a educação tecnológica, no qual o curso de Comércio Exterior está 

inserido, nota-se que o maior período de crescimento ocorreu entre 2014 e 2017, porém continua em 

crescimento.  

Verificando os dados do Censo da Educação Superior reforça-se o constante crescimento 

verificado nos programas de licenciatura e tecnólogos comparando-se 2016 com 2017. Entre estes anos 

o curso de bacharelado teve um aumento no número de matrículas de 5,6%, as licenciaturas 

apresentaram uma boa variação com 8,9% de ingressantes, já os cursos tecnólogos apresentaram a maior 

variação positiva uma alta de 8,9%.  

  

  
DADOS DE ATUAÇÃO GEOGRÁFICA  

  

A Faculdade Sapiens tem suas instalações físicas localizadas na Rua Paulo Freire, nº 4.767, 

Bairro Flodoaldo Pontes Pinto, em Porto Velho e atende a demanda por ensino superior e pós-graduação 

dos bairros do entorno do centro de Porto Velho. Está apta a atender também os moradores dos 4 (quatro) 

pontos cardeais da cidade, zona sul, norte, leste e oeste, além das cidades mais próximas.  

O curso terá como base sociocultural Porto Velho que hoje possui população estimada em  

519.531 milhões de habitantes, segundo o Censo do IBGE (2018).9  

  
  

  

DADOS POPULACIONAIS E EDUCACIONAIS  

  

A análise dos dados do IBGE (2018) mostra que o estado de Rondônia possui uma população 

estimada em 1.757.589 habitantes, concentrando 0,85% da população do país, ocupando a 23ª colocação 

entre os estados. No censo de 2010 a população do estado era de 1.562.409 de pessoas, portanto percebe- 

se um crescimento de 12,5% em oito anos.  

Em relação ao município de Porto Velho, o Censo de 2010 mostrou que a população do 

município era de 428.527 e dados de 2018 trazem uma população estimada em 519.531, ou seja, um 

aumento de 17,5% mostrando o crescimento não só do estado como do município da Região Norte.  

 
8 Ministério da Educação.INEP.Censo da Educação Superior: Notas estatísticas 2017.  

9 https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto-velho/panorama  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto-velho/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto-velho/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto-velho/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ro/porto-velho/panorama
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Porém, não é só em termos de população que o estado de Rondônia ganha destaque. Na área de 

educação, seus números são superiores a outros estados do país. A Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (PNAD) do IBGE demonstra que dos 8.0033.57,4 milhões de brasileiros 

estudantes do ensino superior, o estado de Rondônia abriga 48.000. Esses dados mostram que Rondônia 

está entre os estados com grande número de pessoas cursando ensino superior, perdendo somente para 

os grandes estados.  

  

  
DADOS ECONÔMICOS  

  

Localizada às margens do rio Madeira, a cidade de Porto Velho tem sua história vinculada a 

esse rio que, integrando as grandes hidrovias da região amazônica, interliga aos principais centros 

urbanos regionais, o que torna estratégica sua localização ante as possibilidades de transporte fluvial 

que possui. O município conta com três terras indígenas e catorze unidades de conservação, que incluem 

reservas ecológicas, florestas nacionais, florestas sustentáveis e outras categorias. Dispõem ainda de um 

Zoneamento Socioeconômico - Ecológico produzido pela Secretaria de Estado do Planejamento e 

Coordenação Geral – SEPLAN.  

Por ser a capital do Estado, tem sua economia fortemente baseada no setor terciário, com 

comércio forte e diversificado. Ademais, a construção das hidrelétricas de Santo Antônio, e Jirau 

trouxeram considerável incremento econômico ao local. O PIB per capita a preços correntes de Porto 

Velho em 2012 foi de 22.081,22 reais. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM  

2010) registrado é de 0,732 e a população da cidade, segundo censo realizado em 2010 pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, é de 428.527 mil habitantes, com estimativa de 502.748 

mil habitantes em 2015, com aplicações voltadas para que haja um novo ciclo de incremento 

populacional.   

Observa-se que houve um crescimento gradativo da população de Porto Velho. Do censo de  

1980 para o censo 1991, Porto Velho teve sua dinâmica populacional crescente chegando em torno de 

114% de aumento. Já entre o período de 2000 a 2007 ocorreu um período de estagnação ficando o 

crescimento por volta de 10%. No entanto, a população de Porto Velho voltou a aumentar no intervalo 

de 2007 a 2010, período em que, conforme dados divulgados pelo IBGE, a cidade sofreu um aumento 

populacional de 15%. O crescimento registrado nesse último intervalo tem relação direta com a 

construção das usinas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau.  

Este crescimento está vinculado, também, ao crescimento do terceiro setor, onde em 2010, 

segundo o IBGE, as Unidades da Federação tiveram resultados positivos, e entre os Estados que 

apresentaram as taxas mais significativas, Rondônia aparece em quarto lugar com 28,2%. Este 

crescimento é superior ao da população, que nos últimos três anos aumentou em torno de 15%.  
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Todas essas peculiaridades exigem um profissional engajado com tais questões e pronto para 

apoiar o crescimento sustentável do estado e da Cidade, um profissional que tenha visão humanística 

para tratar dos problemas locais, mas que possua uma sólida formação técnica que lhe habilite a resolver 

problemas complexos das empresas, do Poder Público e das pessoas com as quais convive.  

  

  
DADOS CULTURAIS  

  

O município de Porto Velho tem uma ampla produção artística de boa qualidade e em todos os 

segmentos: música, artes plásticas, teatro, dança, etc.  

A tradição nordestina se manifesta em toda sua plenitude nas comemorações folclóricas, tendo 

como principal atração o Arraial Flor do Maracujá que ocorre todo ano durante o período das festas 

juninas, com o desfile do Boi-bumbá que trata na lenda sobre a morte e ressurreição de um boi.  

Durante esse arraial Porto Velho se transforma em uma grande festa reunindo milhares de 

pessoas.  

O município conta, ainda, com o Teatro Estadual Palácio das Artes de Rondônia, inaugurado 

em 2014, que garante acesso da população a eventos e atividades relacionadas às artes, tais como: dança, 

teatro e workshops.  

Outros eventos de destaque em Porto Velho são os Festivais “Palco Giratório” e “EnCena Rua”, 

com peças teatrais e oficinas artísticas abertas para a população.  

O município também tem destaques históricos que contam a história do país e do município e 

atraem muitos visitantes. Entre eles destacam-se:  

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré: construções e trilhos que restaram da obra, representante do 

ciclo da borracha, construída entre 1907 e 1912 e desativada em 1966.   

Cemitério da Candelária: localizado nas proximidades da Madeira-Mamoré, abriga os corpos 

dos quase 1.600 trabalhadores que morreram durante a construção.  

Casarão Santo Antônio: também conhecido como Casarão dos Ingleses, foi construído na 

metade do século XIX, nas proximidades da Madeira-Mamoré.  

Igrejinha de Santo Antônio: capela construída no séc. XVII, pelos padres que organizaram a 

primeira Missão Jesuítica na região, à beira da cachoeira de Santo Antônio, que fica de frente à 

Hidrelétrica Santo Antônio.  

Três Caixas d’Água: construídas entre 1910 e 1912, localizadas no centro antigo, estão 

representadas na bandeira do município de Porto Velho. As três caixas d’água possuem capacidade para 

armazenar 200 mil litros de água. Construídas pela May, Jekyll y Randolph durante a construção da 

Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Foi tombada como patrimônio histórico em 1988.  

Palácio Getúlio Vargas: A sede do governo estadual foi construída em 1949 em homenagem ao 

ex-presidente Getúlio Vargas, responsável pela criação do território federal do Guaporé.  
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Mercado Cultural: localizado no centro histórico, foi fundado na década de 1920; depois de 

reconstruído, passou a abrigar uma série de manifestações culturais.  

Catedral do Sagrado Coração de Jesus: construção de 1917, erguida com tijolos produzidos no 

local e madeira extraída de Porto Velho.  

Porto Velho também tem conta com uma biblioteca “Francisco Meirelles” com grande acervo 

histórico relacionado ao município.  
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ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA  

 

  
1.1 DECLARAÇÕES INSTITUCIONAIS DA IES  

  

MISSÃO  

Desenvolver pessoas e competências, aprendendo e evoluindo em todos os níveis e segmentos 

educacionais, alicerçados pela nossa história.  

  
VISÃO  

Ser um grupo de educação reconhecido nacional e internacionalmente, tornando-se uma Think 

Tank de referência.  

  
VALORES  

A Faculdade Sapiens declara e assume os seguintes princípios e valores:  

● Tradição e credibilidade;  

● Compromisso com a Sustentabilidade;  

● Felicidade;  

● Empreendedorismo e inovação;  

● Relacionamento humanizado.  

  
  

1.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO DE ACORDO COM O PDI  

  

A política de ensino da IES tem como meta o ensino de qualidade capaz de desenvolver em seus 

alunos as habilidades e competências que o mercado de trabalho exige, além de permitir a formação de 

indivíduos éticos. Para isso, utiliza sempre que possível, os princípios de interdisciplinaridade entre as 

diferentes áreas do saber e do uso de novas metodologias no processo de ensino-aprendizagem.  

Neste contexto, a política de ensino, conta com as seguintes ações:  

● Capacitar o corpo docente para o emprego de novas tecnologias e metodologias de ensino;  

● Atualizar as estruturas curriculares dos cursos de graduação, mantendo sempre os programas 

dos cursos em sintonia com a legislação e o mercado de trabalho;  

● Formar profissionais de nível superior nas diferentes áreas do conhecimento humano;  

● Incentivar os docentes quanto à sua qualificação por meio da formação continuada;  

● Formar profissionais de nível tecnológico e superior vinculados ao desenvolvimento nacional;  
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● Preparar profissionais aptos para inserção em setores profissionais e para a participação efetiva 

no desenvolvimento da sociedade brasileira, sempre preocupada com a formação ética e 

humana dos seus acadêmicos;  

● Estimular a continuidade dos estudos no nível de pós-graduação e o desenvolvimento do 

espírito científico e do pensamento crítico;  

● Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, estimulando a inovação tecnológica;  

● Promover a análise crítica dos problemas mundiais, que possibilite a participação do acadêmico 

junto de sua comunidade, no processo de desenvolvimento local, regional e nacional;  

● Estimular a prestação de serviços profissionais especializados junto a comunidade;  

● Criar e manter programa de monitoria visando atender aos alunos com dificuldades de 

aprendizagem;  

● Realizar atualização e manutenção do acervo na biblioteca;  

● Incentivar o Programa de Iniciação científica;  

● Incentivar os docentes para prática de interdisciplinaridade como princípio articulador entre os 

conteúdos das diversas áreas em torno das questões centrais de formação interdisciplinares, 

aproximando sempre que possível a teoria e a prática; ● Atualizar os recursos laboratoriais, de 

infraestrutura e dos equipamentos; ● Desenvolver ações que promovam parcerias 

institucionais.  

● Estabelecer o intercâmbio cultural com a comunidade acadêmica nacional e internacional;  

● Estimular o envolvimento da comunidade acadêmica no desenvolvimento dos projetos da  

instituição;  

● Sensibilizar a comunidade acadêmica para sua participação ativa nos processos de 

autoavaliação institucional;  

● Estimular as atividades extracurriculares na IES, permitindo que aluno tenha uma vivência 

acadêmica com desenvolvimento de competências e habilidades que favoreçam a sua 

colocação profissional.  

  

1.3 OBJETIVOS DO CURSO  

OBJETIVO GERAL  

Formar profissionais com visão sistêmica em gestão em comércio exterior comprometidos  com o 

desenvolvimento local e regional, com base no conhecimento da realidade social propiciado pela integração 

do ensino, iniciação científica , extensão e mercado de trabalho, fundamentados em uma visão humanistica.  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Visando assegurar colocação no mercado de trabalho com competência, o curso de Comércio 

Exterior da Faculdade Sapiens inova a formação desse profissional, assegurando a trajetória formativa 

dos acadêmicos com os seguintes objetivos específicos a serem atingidos:  

● Oferecer disciplinas e métodos que propiciem o aprendizado coletivo dos alunos, tornando o 

curso inclusivo e despertando o potencial de todos os discentes;  

● Valorizar o aprendizado interdisciplinar por meio de disciplinas ligadas aos cursos de  

Administração, Ciências Contábeis, Gestão de Recursos Humanos e Marketing, já existentes na  

Instituição, garantindo aos egressos habilidades essenciais neste segmento;  

● Preparar para empreender com postura proativa, criativa, inovadora e reflexiva de ideias e 

negócios internacionais;  

● Propiciar condições para tenha competência para enxergar e analisar as novas práticas 

emergentes no campo do conhecimento relacionado ao curso, considerando sua atuação como 

gestor e ou empreendedor.  

● Conhecer e operar os regimes aduaneiros aplicáveis às operações de comércio exterior;  

  

● Definir planos de ação, negociar e executar operações legais, tributárias e cambiais inerentes 

aos processos de exploração e importação;  

● Viabilizar a integração com trabalhos de base científica garantindo o princípio da educação 

continuada por meio da integração com projetos integradores  

● Viabilizar a integração com trabalhos de base científica garantindo o princípio da educação 

continuada por meio da integração com projetos na extensão;  

● Priorizar o desenvolvimento do conjunto de habilidades inerentes as exigências do mercado de 

trabalho para uma formação ética e humanizada;  

● Estimular a realização de parcerias em ações de extensão e práticas profissionais, junto a 

organismos públicos ou privados inerentes a sua área de atuação;  

● Propiciar condições para que o aluno analise as novas práticas emergentes no seu campo do 

conhecimento, considerando sua atuação como técnico, gestor e ou empreendedor.  

  

  

● Desenvolver competências inerentes ao desembaraço aduaneiro, fluxos de embarque e 

desembarque de produtos, preparação de documentos.  
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1.4 PERFIL DO EGRESSO  

  

O egresso do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior deverá estar apto para atuar 

no mercado de trabalho gerenciando produtos, serviços e marcas, atendendo às demandas da sociedade, 

contribuindo com o desenvolvimento local e regional.  

É importante analisar continuamente o perfil do egresso e buscar o planejamento para sua 

ampliação em função de novas demandas apresentadas pelo mundo do trabalho, evitando que o egresso 

fique desatualizado diante das demandas do mercado local, regional, nacional e internacional que vem 

se tornando cada vez mais dinâmico, face a velocidade da sociedade, da tecnologia, dos fatores 

econômicos e da legislação aduana.  

Para formar um egresso com esse perfil, cinco competências tradicionais serão trabalhadas:  

  

● Histórico-humanística: Capacitar o graduando para que ele consiga realizar uma leitura 

humanística, como fenômeno histórico e determinante na construção da sociedade em seu 

caráter intersubjetivo coletivo e institucional. Preparar o aluno da Faculdade Sapiens para 

conhecer, divulgar e participar da história de seu estado e sua Região;  

● Técnico-hermenêutica: Capacitar o graduando na visão técnica do Comércio Exterior em seus 

diversos seguimentos e propiciar o desenvolvimento da capacidade de argumentar e de 

interpretar a lei aduaneira, além de adquirir domínio dos conceitos técnicos na área de comércio 

exterior, sabendo analisar suas consequências jurídico-sociais positivas e negativas nas 

relações humanas e institucionais. Capacitar o graduando para trabalhar com novas tecnologias 

relacionadas ao Comércio Exterior e ao mercado no mundo contemporâneo;  

● Senso crítico: Capacitar o graduando numa visão crítica, aliada a uma postura reflexiva perante 

a realidade social e econômica que envolve o mercado local, regional, nacional e internacional, 

permitindo o aprendizado autônomo, dinâmico e contínuo do comércio exterior. A crítica atua 

como fator de construção de relações autênticas, permitindo que o Tecnólogo de Comércio 

Exterior, consiga enxergar as demandas, e alterações que ocorrem neste segmento que é 

dinâmico, face as novas tecnologias e que promovem mudanças significativas na sociedade. 

Neste sentido o Tecnólogo precisa ter senso crítico para participar de negociações e atuar na 

gestão de conflitos.  

  

  

● Responsabilidade e empreendedorismo social: Capacitar o graduando para que ele tome 

consciência de sua cidadania e ao mesmo tempo, que ele a assuma de forma autêntica, sendo 

um cidadão ético e comprometido com a transformação da sociedade. Preparar o graduando 

para se comprometer com valores como: a solidariedade, a verdade, a justiça e o respeito pela 
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alteridade, para, desse modo, ser protagonista e aplicar em sua ação as mudanças sociais 

exigidas pelo meio que o rodeia.  

● Empreendedorismo: Capacitar o graduando para agir de forma efetiva na criação de soluções 

para problemas econômicos, políticos e sociais, dotando-o de habilidades, normalmente 

aquelas relacionadas aos cursos na área de gestão e de economia. Preparar o graduando para 

planejar estratégias e ações operacionais, bem como, para avaliar cenários jurídico-econômicos 

que envolvem carreiras, negócios e empreendimentos sociais.  

Além dessas competências tradicionais, também são trabalhadas as competências 

socioemocionais, que englobam, além de ética e do pensamento crítico, a capacitação do aluno a 

adquirir perseverança, autocontrole, foco e confiança, sendo um cidadão e profissional colaborativo, 

resiliente e criativo. Essas competências, na realidade, preparam o aluno a desenvolver-se como pessoa 

e capacita-o para, constantemente, adaptar-se às mudanças no mercado de trabalho na área de Comércio 

Exterior.  

Competências do egresso do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior:  

● Planejar e gerenciar a logística, desembaraço, seguros e operações de comércio exterior:  

transações cambiais, despacho e legislação aduaneira, transações financeiras, exportação, 

importação e contratos.  

● Prospectar e pesquisar oportunidades de mercados voltados a atividades de importação e 

exportação.  

● Coordenar fluxos de embarque e desembarque de produtos.  

● Definir e supervisionar planos de ação.  

● Negociar e executar operações nos âmbitos legais, tributários e cambiais inerentes ao processo 

de importação e exportação.  

● Avaliar e emitir parecer técnico em sua área de formação.  

  

Diante das mudanças já previsíveis na área de comércio exterior, haverá uma constante análise 

e revisão deste PPC, de modo a identificar, especialmente a partir do Núcleo Docente Estruturante – 

NDE, as novas demandas apresentadas pela área de conhecimento e pelo mundo do trabalho local, 

regional, nacional e internacional, para, se necessário, ampliar as características traçadas como perfil do 

egresso. Cabe frisar ainda, que caso haja, as eventuais mudanças sempre poderão ser aplicadas com 

rapidez, pois as disciplinas práticas e de estudos de caso propiciam essa dinâmica ao curso de Tecnólogo 

em Comércio Exterior.   

Além desse perfil, condizente com a situação atual e com as mudanças já previsíveis na área de 

Comércio Exterior, haverá uma constante análise e revisão deste PPC, de modo a identificar, 

especialmente a partir do Núcleo Docente Estruturante - NDE, as novas demandas apresentadas pela 
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área de conhecimento e pelo mundo do trabalho local, regional, nacional e internacional, para, se 

necessário, ampliar as características traçadas como perfil do egresso.  

Cabe frisar ainda, que caso haja, as eventuais mudanças sempre poderão ser aplicadas com 

rapidez, pois as disciplinas práticas e de estudos de caso propiciam essa dinâmica ao curso de Tecnólogo 

em Comércio Exterior.   
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1.5 ESTRUTURA CURRICULAR  

  

O Curso Superior em Tecnologia de Comércio Exterior teve início com sua primeira turma em 

2018/1, sendo ofertado em regime semestral. O curso tem 1.600 horas, sendo 160 horas de extensão, 

190 de atividades complementares, e integralização em, no mínimo 4 semestres e no máximo, 6 

semestres letivos.   

Quadro 4: Estrutura curricular  

 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM COMÉRCIO EXTERIOR  

1º Semestre Presencial EAD CH 

Comércio Exterior 

 
25 45 70 

Fundamentos de Administração 50 20 70 

Matemática Aplicada 50 20 70 

Fundamentos de Contabilidade 50 20 70 

Português e Redação (EAD) 0 70 70 

Total 175 175 350 

2º Semestre    

Gestão da Tecnologia de Informação 50 20 70 

Logística Global e Empresarial 50 20 70 

Administração de Produção e Operações 50 20 70 

Direito Empresarial 50 20 70 

Environmental Social Governance – ESG (EAD) 0 70 70 

Total 200 150 350 

3º Semestre    

Optativa I 50 20 70 

Mercado Financeiro e de Capitais 50 20 70 

Legislação Aduaneira 25 05 30 

Metodologia Cientifica (EAD) 0 70 70 

Plano em Comércio Exterior 25 05 30 

Projeto de Extensão  I - Comunicação na 

Comunidade 

0 80 80 

Total 150 200 350 

4º Semestre    

Optativa II 50 20 70 
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Estatística 50 20 70 

Administração Financeira 50 20 70 

Trade Marketing 50 20 70 

Projeto de Extensão II - Empreendedorismo na 

Comunidade 

0 80 80 

Total 200 160 360 

TOTAL 725 685 1410 

Fonte: Coordenação de Curso, 2024. 

Quadro 5:Carga horária da integralização curricular 

INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR  
HORA 

AULA/50M  

DISCIPLINA  1.250 

EXTENSÃO  160 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES  190 

TOTAL  1.600  

OPTATIVAS I e II 140 

                                Fonte: Coordenação de Curso, 2024. 

  

 

Como podemos inferir da análise da estrutura curricular do Curso Superior de Tecnologia em 

Comércio Exterior exposto acima, nota-se que a Faculdade Sapiens oferta 35% de disciplinas que compõem 

o curso na modalidade EAD. Ressalte-se que esta flexibilização oportunizada por estas disciplinas ofertadas 

no EAD só é possível graças à Portaria nº 2.117 de 06 de dezembro de 2019, a qual dispõe sobre a oferta de 

carga horária na modalidade de Ensino a Distância - EaD em cursos de graduação presenciais ofertados por 

Instituições de Educação Superior - IES pertencentes ao Sistema Federal de Ensino conforme:   

Art. 2º As IES poderão introduzir a oferta de carga horária na modalidade de EaD 

na organização pedagógica e curricular de seus cursos de graduação presenciais, 

até o limite de 40% da carga horária total do curso.  

§ 1º O Projeto Pedagógico do Curso - PPC deve apresentar claramente, na matriz 

curricular, o percentual de carga horária a distância e indicar as metodologias a 

serem utilizadas, no momento do protocolo dos pedidos de autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso. 

  
Faz-se necessário destacar que no Curso de Comércio Exterior da Faculdade Sapiens, 

respeitando o limite de 40%, oferta disciplinas presenciais com percentual a distância (híbridas) e 

disciplinas 100% a distância, conforme metodologia a seguir:  



 

26  

  

  

  
Disciplinas: Híbridas  

São disciplinas ofertadas mesclando a modalidade presencial com a modalidade a distância onde 

75% (3h/a) semanal são realizadas de forma presenciais em sala de aula e 25%, (1h/a) no formato a 

distância. Em ambas modalidades é privilegiado a metodologia ativa de aprendizagem onde oportuniza 

que o aluno seja protagonista no processo ensino aprendizagem.  

No que tange o percentual a distância a metodologia utilizada é a técnica de sala de aula 

invertida, utilizando a plataforma do Google Classroom. O Google Classroom faz parte do Google Apps 

e também do ecossistema estabelecido pela Google. Portanto, essa solução faz bom uso da infraestrutura 

tecnológica comprovada e da interconectividade do Google para oferecer aos usuários uma solução 

educacional de primeira linha. O Google Classroom é uma plataforma online que aprimora a experiência 

de aprendizado na sala de aula física, oportunizando vantagens para docente e discentes.  

  
• Vantagens para professores:  

Podem criar facilmente aulas online para complementar as outras aulas que ministram. Eles podem 

compartilhar materiais de aprendizagem com seus estudantes e estes podem ser visualizados e baixados 

de forma conveniente. Além disso, os professores podem criar tarefas online e também monitorar o 

progresso e o desempenho dos alunos nas tarefas.  

  
• Vantagens para estudantes  

Os alunos podem acessar facilmente as tarefas e materiais de aprendizagem preparados por seu educador. 

Além disso, eles podem usar a plataforma para se comunicar com o professor e outros estudantes a 

qualquer momento. A interconectividade com o Google Drive e o Google Docs permite que os mesmos 

enviem tarefas concluídas.  

  
Disciplinas: 100% EAD  

São disciplinas ofertadas na modalidade a distância, com carga horária de 4h/a semanal, onde o 

conteúdo é disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem Canvas. Nesta plataforma os conteúdos 

disponibilizados permitem aos alunos interagirem por meio de links e hiperlinks como “saiba mais”,  

“curiosidades”, “desafios”, bem como sugestões de aprofundamento no tema abordado. Os alunos têm 

a possibilidade de se comunicarem e buscarem auxílio por meio das ferramentas “caixa de entrada” e  

“chat online”. As interações no AVA ocorrem tanto de forma síncrona, como assíncrona, através de 

diversos recursos.  

Pela ferramenta de webconferência é possível realizar aulas em tempo real, tornando a 

comunicação e participação dos alunos muito mais positiva. O AVA possibilita ao aluno fazer sua 

disciplina offline, baixando o conteúdo, permitindo que ele possa estudar mesmo quando está offline.  
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AMPARO LEGAL  

O direito a inovação pedagógica por parte das instituições de ensino é um direito previsto na 

Constituição Federal de 1988:  

Art. 206 O ensino será ministrado com base nos seguintes   

princípios:  

I.Igualdade  de  condições  para  o 

 acesso  e permanência na escola;  
II. Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber;  
III. Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e 

coexistência de instituições públicas e privadas de 

ensino. (CF, 1988).  

  

  

Em legislação mais específica, a Lei de Diretrizes e Bases (Lei 9.394/96) estabelece sobre a 

autonomia das instituições de ensino:  

“Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, 

respeitadas as normas comuns e as do seu sistema 

de ensino, terão a incumbência de “Elaborar e 

executar sua proposta pedagógica”.  
Art. 53. No exercício de sua autonomia, são 

asseguradas às universidades, sem prejuízo de 

outras, as seguintes atribuições:  
I. Fixar os currículos dos seus cursos e programas, 

observadas as diretrizes gerais pertinentes;” (LDB, 

1996)  

  
Fica evidenciado, portanto, a responsabilidade e autonomia da Instituição de Ensino em elaborar 

as próprias propostas pedagógicas e seus currículos, bastando para isso respeitar as Diretrizes 

Curriculares Nacionais homologadas pelo Conselho Nacional de Educação.  

As Diretrizes, por sua vez, são orientadas pelos Pareceres CNE/CES nº 776/1997 e CNE/CES 

nº 583/2001 que dizem:  

“Além do mais, os currículos dos cursos superiores, 

formulados na vigência da legislação revogada pela Lei 9.394, 

de dezembro de 1996, em geral caracterizam-se por excessiva 

rigidez que advém em grande parte, da fixação detalhada de 

mínimos curriculares e resultam na progressiva diminuição da 

margem de liberdade que foi concedida às instituições por 

organizarem suas atividades de ensino.” (CNE/CES nº 

583/2001)  

  
Destaca também que visando assegurar a flexibilidade e a qualidade da formação oferecida aos 

estudantes, as diretrizes curriculares devem observar os seguintes princípios:  
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● Assegurar às instituições de ensino superior ampla liberdade na composição da carga 

horária a ser cumprida para a integralização dos currículos, assim como na especificação 

das unidades de estudo a serem ministradas;  

● Indicar os tópicos ou campos de estudo e demais experiências de ensino-

aprendizagem que comporão os currículos, evitando ao máximo a fixação de conteúdos 

específicos com cargas horárias pré-determinadas, as quais não poderão exceder 50% da 

carga horária total dos cursos;  

● Evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação;  

● Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa 

vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção 

do conhecimento, permitindo vários tipos de formação e habilitações diferenciadas em um 

mesmo programa;  

● Estimular práticas de estudo independente, visando uma progressiva autonomia 

profissional e intelectual do aluno;  

● Encorajar o reconhecimento de conhecimentos, habilidades e competências 

adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive as que se referiram à experiência profissional 

julgada relevante para a área de formação considerada;  

● Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e 

coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão.  

  

FLEXIBILIDADE CURRICULAR E REGIMES ACADÊMICOS  

  

  

Regimes Acadêmicos  

  

A LDB (Lei 9.394/96) é omissa quanto aos regimes acadêmicos que podem ser adotados pelas 

IES. Desde 1996 é de competência de cada IES, portanto fixar o regime acadêmico a ser adotado em 

seus cursos e programas de educação superior.  

Diversas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) também são omissas ao estabelecer quais os 

regimes curriculares que as IES deverão adotar para o referido curso, deixando ainda mais à disposição 

da IES sobre qual o sistema de organização curricular adotado.  

Assim, o regime seriado é caracterizado pela oferta de disciplinas fixas, a matrícula do aluno é 

feita na série e, não, na disciplina. A duração da série pode ser em módulos, normalmente de caráter 

semestral. Também varia de instituição para instituição, a inserção de pré-requisitos.  

Por exemplo, quando não há pré-requisitos, se o aluno reprovar na disciplina “Comércio 

Exterior” presente no “1º semestre” de seu curso, ele progredirá para o “2º semestre” e cursará, entre as 

disciplinas da série, “Logística”, mesmo tendo sido reprovado em “Comércio Exterior”.  
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Em relação ao sistema de créditos, dependendo de cada IES, pode ser ofertado em períodos 

letivos de módulos diversos, sendo: Ciclos anuais, semestrais, trimestrais ou bimestrais e na maioria das 

IES, o aluno escolhe as disciplinas a serem cursadas, a partir de um elenco de opções fixados pela IES. 

Na Faculdade Sapiens adotou-se o Sistema de Regime Seriado, caracterizado pela oferta de BLOX, à 

escolha do aluno, sem pré-requisitos, mas regras com formação.  

  
Flexibilidade Curricular  

   

O Parecer CNE – CP 29/2002, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais no Nível de  

Tecnologia, já trazia evidências que a Metodologia BLOX está totalmente alinhada aos seus preceitos.  

O Parecer traz como objetivo dos programas em tecnologia:  

  
“(...) de capacitar o estudante para o desenvolvimento de 

competências profissionais que se traduzam na aplicação, no 

desenvolvimento (pesquisa aplicada e inovação tecnológica) e 

na difusão de tecnologias, na gestão de processos de produção 

de bens e serviços e na criação de condições para articular, 

mobilizar e colocar em ação conhecimentos, habilidades, 

valores e atitudes para responder, de forma original e criativa, 

com eficiência e eficácia, aos desafios e requerimentos do 

mundo do trabalho.” (Parecer CNE – CP 29/2002)  

  

 E complementa:  
 
 

  

“(...) os currículos dos CSTs devem ter flexibilidade, 

interdisciplinaridade, contextualização e atualização 

permanente. A interdisciplinaridade evita a segmentação de 

conteúdo, pois nesta perspectiva os conhecimentos não são 

unidades isoladas. A contextualização implica relacionar 

conteúdo e contexto para dar significado ao aprendizado, 

privilegiando metodologias que integrem a vivência e a prática 

profissional. A atualização envolve a adequação da 

organização curricular às demandas sociais, do mercado, das 

peculiaridades locais e regionais, da vocação e da capacidade 

institucional, e, portanto, deverá enfocar as competências 

profissionais do tecnólogo e o perfil de conclusão pretendida” 

(Parecer nº 29/2002).  

  

  

E no seu artigo 6º define:  

“(...) a organização curricular dos cursos superiores de 

tecnologia deverá contemplar o desenvolvimento de 

competências profissionais e será formulada em consonância 

com o perfil profissional de conclusão do curso, o qual define 

a identidade do mesmo e caracteriza o compromisso ético da 

instituição com seus alunos e a sociedade. A organização 

curricular compreenderá as competências profissionais 

tecnológicas, gerais e específicas, incluindo os fundamentos 
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científicos e humanísticos necessários ao desempenho 

profissional do graduado em tecnologia.” Parecer CNE – CP 

29/2002  

  

O Parecer ainda informa que uma das formas possíveis de flexibilizar o currículo é a 

modularização, cujos módulos devem ser organizados sistematicamente para o desenvolvimento de 

competências. Desta forma, pode haver entradas e saídas intermediárias, e certificação de qualificação 

profissional em módulos com terminalidade que permitam ao indivíduo algum tipo de exercício 

profissional. Neste sentido o BLOX é uma forma moderna de atender ao descrito no referido Parecer.  

  

  

Áreas do conhecimento vinculadas ao Bacharelado em Administração  

São 4 (quatro) as áreas do conhecimento descritas na Diretriz Curricular Nacional do Curso de  

Administração (Resolução nº 4, de 13 de julho de 2005): Conhecimentos Técnicos, Básicos, 

Quantitativos e Complementares.  

  

Figura 4: Áreas do conhecimento  

  

 
Observação: As cores têm a intenção de que o aluno possa identificar, de 

maneira visual, à qual área do conhecimento certa unidade curricular 

corresponde.  
Fonte: Sistema BLOX, 2022.  

  

  

  

1.6 CONTEÚDOS CURRICULARES  

  

Comércio Exterior é uma das mais tradicionais áreas funcionais da gestão, encontrada em 

qualquer organização e à qual cabem as análises, decisões e atuações relacionadas com os meios 

tecnológicos necessários à atividade da organização.  
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Desta forma, o Projeto de Curso está fundamentado nos objetivos institucionais que contribuem 

para educação integral do acadêmico e contribuem para o exercício da cidadania consciente e para 

prática de valores éticos, pessoais e profissionais na sociedade moderna.  

Neste sentido, o curso de Comércio Exterior da Faculdade Sapiens objetiva atender o mercado 

de trabalho, complementando a formação profissional dos alunos ingressantes para atender os diversos 

segmentos públicos, privados e do terceiro setor proporcionando maior profissionalização dos atuantes 

na área de gestão, propondo-se a prepará-los para os desafios de competitividade do mercado, tanto 

administrando o trabalho autônomo, formal ou informal, ou como empregado em empresas dos mais 

diversos segmentos.  

Quanto a estruturação curricular do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior 

objetiva-se a formação do aluno de forma diferenciada para ter o domínio de conhecimentos teóricos e 

práticos: raciocínio lógico; utilização de ferramentas de pesquisa e análise de mercado; apresentar 

espírito empreendedor; ser criativo e inovador; ter visão sistêmica, foco estratégico, pensamento crítico; 

saber gerenciar crises e flexibilidade para se adaptar às mudanças; comportamento ético, direcionamento 

para o trabalho em equipe e aprendizado contínuo.  

Esse conjunto de competências devem ser desenvolvidas e adquiridas ao longo do curso, por 

meio de conteúdos curriculares articulados e transmitidos de várias maneiras: formais, informais, 

teóricos, práticos ou tácitos. A qualificação do discente só será conseguida por meio de um Projeto 

Pedagógico dinâmico, caracterizado pela sua característica orgânica, flexível, interdisciplinar e 

transversal que inclui competências que estão inseridas em vários BLOX do Curso.  

Neste princípio, o acadêmico busca sua formação, prioritariamente na formação técnica em 

Comércio Exterior, aquelas que estão ligadas aos saberes e fazeres específicos da profissão e incluem 

os aspectos conceituais e procedimentais.  

No aspecto orgânico ou transversal, o aluno complementa sua formação no aspecto 

interdisciplinar e orgânico das demais competências, que incluem aquelas necessárias a qualquer 

atividade profissional e que são relacionadas aos aspectos sociais, pessoais, comunicacionais e 

atitudinais.  

Os conteúdos, que compõem a matriz curricular do curso de Comércio Exterior atendem as 

Diretrizes Curriculares Nacionais em vigor, assim como, o Catálogo Nacional de Cursos de Tecnologia 

e são atualizados de acordo com as demandas sociais e alterações legais. Tem carga horária 

correspondente à sua natureza e bibliografia adequada.  

A Matriz Curricular do curso e a carga horária estão adequadas ao Catálogo Nacional de Cursos 

de Tecnologia.  

As disciplinas encorpadas à Matriz Curricular estão adequadas quanto ao seu conteúdo/ementa 

e sua bibliografia.  
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As temáticas relacionadas à Educação em Direitos Humanos serão contempladas nos 

componentes curriculares: Humanidades atendendo ao disposto no Parecer CNE/CP nº 8 de 06 de março 

de 2012 que originou a Resolução CNE/CP nº 1 de 30 de maio de 2012 que tratam desse tema.  

O currículo também contempla as Relações Étnico-raciais e o Ensino de História e Cultura Afro- 

Brasileira e Indígena, nos termos da Lei 9.394/96 e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, na disciplina de 

humanidades e extensão.  

A temática relacionada à Educação Ambiental está contemplada nas disciplinas: Fundamentos 

de Administração; Empreendedorismo; extensão; atendendo disposto na Lei nº 9.795 de 27 de abril de 

1999 e o Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002 das Políticas de Educação Ambiental.  

Todas as temáticas acima descritas também estarão presentes nas atividades acadêmicas de 

extensão, além de percorrer de forma transversal as Atividades Complementares bem como no 

atendimento à Lei Nº 13.663, de 14 de maio de 2018, alterada pelo art. 12 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, serão desenvolvidas medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos 

os tipos de violência e a promoção da cultura de paz especialmente a intimidação sistemática (bullying), 

bem como ações de conscientização para a violência racial e contra a mulher.   

Da Matriz Curricular de Referência serão mantidas as referências bibliográficas nela contidas, 

a fim de que seja garantido ao aluno a quantidade de obras literárias necessárias para apoiar seu 

desenvolvimento acadêmico.  

Segue a seguir o ementário da matriz de referência do Curso Superior de Tecnologia em 

Comércio Exterior.  

Quadro 8: Ementário  

  

EMENTÁRIO  

Disciplina: Administração da Produção e Operações  

Objetivo: Permitir ao aluno sistematizar conceitos e desenvolver as habilidades e atitudes 

necessárias à compreensão do planejamento, da gestão, da operacionalização e do controle dos 

sistemas de produção e operações, tanto em ambientes industriais como especialmente de 

serviços  

Ementa: As tipologias de produção; 2. A transição entre os sistemas de produção; 3. A 

fragmentação do processo de produção industrial na economia global; 4. Estudos de layout; 5. 

A qualidade do produto e seu controle na produção.  

Disciplina: Comércio Exterior  

Objetivo: Apresentar aos alunos os principais conceitos, que compõem o comércio exterior. 

Descrevendo as principais ferramentas e instrumentos aplicados na exportação, permitindo ao 

discente distinguir categorizar e decidir os meios adequados para exportar. Apresentar aos alunos 

os principais conceitos, que compõem o comércio exterior. Descrevendo as principais 

ferramentas e instrumentos aplicados na importação, permitindo ao discente distinguir 

categorizar e decidir os meios adequados para importar.  
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Ementa: Introdução ao Comércio e Mercado Internacional. Exportação. Incoterms e Logística 

Internacional. Mercado Internacional. Legislação e Benefícios Fiscais. Custos e Precificação. 

Exportação – sistemática operacional. Análise do Cenário Global para Importação. Importação. 

Incoterms / Logística Internacional. Legislação Tributária. Custos de Importação. Operações 

simplificadas e outras operações de importação.  

Disciplina: Português e Redação – Ead  

Objetivo: Conhecer os elementos que condicionam os processos de produção e recepção de 

textos bem como a eficácia dos processos de comunicação; Compreender as noções de variedade 

e unidade linguística, assim como as causas mais comuns da ineficácia dos processos de 

comunicação; Conhecer diferentes estratégias de comunicação e sua adequação à intenção  

  

comunicante, em diferentes ambientes e contextos; Conhecer, dominar e utilizar as estratégias 

de comunicação oral e escrita; Conhecer a tipologia textual, com ênfase em textos 

argumentativos e textos técnicos; Ler com proficiência textos de qualquer natureza; Produzir 

textos claros, coesos e coerentes; Utilizar funcionalmente a língua, de modo a realizar uma 

comunicação eficaz no âmbito da oralidade e da expressão escrita.  

Ementa: Ato comunicativo: processo e elementos da comunicação; eficácia comunicativa; 

textualidade: texto oral e texto escrito; estratégias para a apresentação oral; estratégias da escrita; 

tipologia textual: texto argumentativo e texto técnico; tipos de textos técnicos; estratégias de 

leitura; problemas mais comuns dos textos escritos.  

Disciplina: Fundamentos de Contabilidade  

Objetivo: Proporcionar ao aluno o entendimento dos conceitos básicos de Contabilidade 

Financeira, de modo a capacitá-lo a interpretar a situação econômico-financeira de uma empresa 

a partir da análise de suas Demonstrações Financeiras.  

Ementa: 1. Objetivos e funções da Contabilidade 2. Princípios e normas contábeis 3.  

Mecanismos contábeis 4. Visão geral das principais demonstrações financeiras 5. Balanço 

Patrimonial: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido 6. Demonstração do Resultado: a lógica da 

competência 7. Demonstração do Fluxo de Caixa 8. Detalhamento do Balanço Patrimonial 9.  

Notas explicativas 10.Introdução à análise das demonstrações financeiras.  

Disciplina: Direito Empresarial 

Objetivo: Aplicar a legislação tributária no exercício da profissão, respeitando o perfil 

profissional que preside o projeto pedagógico do curso e utilizando estas habilidades na vida 

profissional e pessoal.  

Ementa: Noções de Direito Tributário: Conceito; Obrigação Tributária; Competência  

Tributária; Crédito Tributário; Tributos. Espécies de Tributos; Limitações constitucionais ao 

Poder de Tributar; Extinção do crédito tributário. Sistema Tributário Nacional. Processo 

Administrativo Tributário.  

Disciplina: Trade Marketing  

Objetivo: Proporcionar aos discentes conhecer as principais características empreendedoras que 

se encontram no seu perfil, despertando uma nova visão de negócios através de ações 

empreendedoras.  

Ementa: Empreendedorismo: conceitos e teorias; Modelos e Casos de Empreendedores.  

Intraempreendedorismo; Empreendedorismo Social; Empreendedorismo Verde; Análise de 

Oportunidades; Estratégias; Criatividade e inovação: modelo do oceano azul; Ferramentas para 

Empreendedores; Formação de times empreendedores; Ações Práticas de Empreendedorismo.  

Disciplina: Estatística  
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Objetivo: A disciplina tem como objetivos essenciais; instrumentar o aluno com ferramentas 

básicas para organizar, desenvolver e representar dados de maneira a transformá-los em 

informações úteis para a tomada de decisão; Desenvolver a habilidade de modelar dados, 

utilizando modelos teóricos probabilísticos para compreender situações reais; e Preparar o aluno 

para raciocinar de forma probabilística e desenvolver inferências sobre uma população a partir 

de estatísticas amostrais. Como objetivo complementar, a disciplina visa desenvolver a 

habilidade de pensar algébrica e geometricamente.  

Ementa: Estatística Descritiva/Análise Exploratória de Dados. Probabilidade, Independência e 
probabilidade condicional. Variáveis aleatórias discretas (caso geral, Bernoulli, Binomial e 
Poisson) e contínuas (caso geral, Uniforme, Exponencial e Normal). Função de probabilidade  

(densidade) e função de probabilidade acumulada. Esperança e variância. Variável Aleatória 
Multidimensional. Funções de probabilidade (densidade) conjuntas. Covariância e Correlação.  

Noções de inferência. Amostragem. Distribuição amostral da média. Teorema do Limite 

Central.  

Teste de hipótese e Intervalo de confiança para variância conhecida.  

  

Disciplina: Legislaçãop Aduaneira  

Objetivo: Possibilitar ao aluno a capacidade de análise e compreensão do processo de 

internacionalização de negócios, produtos e empreendimentos e os modelos teóricos e 

conceituais inerentes a este processo.  

Ementa: Geopolítica. Estratégias de internacionalização de negócios. Noções de Comércio 

Exterior global. Fatores ambientais de Comércio Exterior internacional. Estratégia e gestão de 

operações globais. O processo de internacionalização de empresas. Gestão de empresas 

internacionais. Relações matriz-filial. Cadeias produtivas regionais e globais. Inovação 

tecnológica, sistemas nacionais de aprendizagem e inovação e impacto das empresas 

multinacionais nas economias receptoras. Relações de comércio e investimentos nas economias 

emergentes e das economias emergentes para fora, com atenção especial à experiência da 

América Latina. Modelos organizacionais de empresas internacionais. Internacionalização de 

pequenas e médias empresas. Estratégia, gestão e a execução de P&D internacionais. Papéis 

Estratégicos das subsidiárias. Estruturas para divisão de trabalho entre equipes globais. 

Cooperação internacional e transferência de tecnologia. Desenvolvimento de capacidades de 

inovação e propriedade intelectual em empresas globais. A globalização da tecnologia e impactos 

sobre o sistema nacional de inovação.  

Disciplina: Projeto de Extensão I - Gestão na Comunidade  

Objetivo: Aplicar conhecimentos acerca da sustentabilidade na comunidade do entorno 

utilizando-se de dados científicos e contextos da formação acadêmica.  

Ementa: Apresentar e ilustrar os princípios que envolvem a sustentabilidade, definir e 

desenvolver junto ao discente a atividade que será realizada dentro do projeto de extensão, 

buscando formular ações que procure discutir o tema e promover o crescimento do discente e 

dos agentes envolvidos em relação ao tema. Tendo como pilar os 03 princípios da 

sustentabilidade: social, econômico e ambiental.  

Disciplina: Projeto de Extensão II - Empreendedorismo na Comunidade 

Objetivo. Aplicar conhecimentos de empreendedorismo e inovação na comunidade do entorno 

utilizando-se de dados científicos e contextos da formação acadêmica.  

 Ementa: Inovação e desenvolvimento social. Inovação, empreendedorismo e negócios 

inovadores. Plano de negócios inovadores. Intervenção na sociedade a partir dos conhecimentos 

e práticas da Inovação e Empreendedorismo. Extensão, pesquisa e inovação social.  

Disciplina: Administração Financeira 
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Objetivo: Possibilitar ao aluno a compreensão a estrutura do sistema financeiro internacional, 

identificando e analisando operações de financiamento de operações de importação e exportação. 

Comparando como os governos administram as reservas monetárias, distinguindo como operar 

com as principais moedas internacionais.  

Ementa: Compreender e reconhecendo o ambiente financeiro internacional e o sistema 

monetário internacional. Interpretando e demonstrando o mercado de moedas estrangeiras: 

derivativos e swaps de moedas estrangeiras. Câmbio. Analisando e classificando financiamento 

da empresa global: custo e disponibilidade global de capital próprio e de terceiros. Explicando 

as decisões sobre investimentos no exterior: diversificação internacional e orçamento de capital 

multinacional. Discutindo o gerenciamento de tributos internacionais.  

Disciplina: Optativa I 

Objetivo: Desenvolver habilidades e competências em consultoria e nas mais modernas técnicas 

e instrumentos para identificação das necessidades, diagnósticos, planejamento de melhoria, 

implantação das soluções, correções e avaliação e monitoramento dos resultados.  

 Ementa: O gênesis da consultoria como profissão; O papel do consultor; Como constituir e 

melhorar o posicionamento da empresa; Consultoria como negócio, trabalhar sua imagem e gerar 

credibilidade, Criar produtos e pacotes de consultoria, liderar e coordenar consultores e equipe 

multidisciplinar, Gerar atração, Prospectar com eficácia; Como ser autoridade e especialista; 

Metodologias de Consultoria, Como redigir uma proposta, Funil de Vendas, Pitch, Gestão 

Estratégica, Gestão da Mudança, Gestão de Crise, Gestão da Inovação.  

Disciplina: Fundamentos de Administração  

Objetivo: Familiarizar os acadêmicos com universo da administração, assim como introduzir 

noções práticas acerca desta área e suas principais funções, de modo a que obtenham uma 

percepção clara do que é uma organização, do que faz o administrador e do que é a administração 

das organizações.  

Ementa: Introdução à administração e às organizações; A tomada de decisão em administração; 

Planejamento e administração estratégia; Organização e desenho estrutural; Direção e pessoas; 

e Controle do desempenho organizacional.  

Disciplina: Plano em Comércio Exterior 

Objetivo: Elaborar planejamento estratégico da própria carreira para o alcance de objetivos 

pessoais e profissionais.  

Ementa: A Gestão de carreira visa promover/aprofundar autoconhecimento por meio da 

identificação das emoções naturais e investigação de pensamentos, sentimentos e ações; 

composição de um adulto emocionalmente saudável, conhecimento de perfil comportamental, 

desenvolvimento de comunicação intrapessoal e interpessoal, anseios profissionais e pessoais, 

autorresponsabilidade, escolha de prioridades e gestão de tempo  

Disciplina: Environmental Social Governance - ESG 

Objetivo: Apresentar a perspectiva do cientista social em relação ao mundo que o cerca e do 

qual faz parte, bem como desenvolver sensibilidade para perceber a diversidade e a relatividade 

das formas da vida social, das relações sociais étnicos –raciais tanto em sua dimensão histórica 

quanto cultural e dos direitos humanos.  

Ementa: A natureza da compreensão sociológica e o contexto histórico do surgimento da 

disciplina. A Filosofia e o método científico como possibilidade de conhecimento. A Ética no 

contexto empresarial. Ética e Moral na Contemporaneidade. As matrizes teórico-metodológicas 

da Pesquisa Social e a relação do Marxismo como o serviço social.  

Disciplina: Optativa II 
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Objetivo: Construir e desenvolver habilidades que permitam identificar as emoções humanas no 

ambiente pessoal e profissional para analisar a forma como as transformações do mundo 

impactam as emoções das pessoas e o Direito. Apresentar aportes que possibilitem o 

gerenciamento inteligente das emoções para criar ou potencializar aptidões que contribuam de 

forma construtiva para o sucesso na vida pessoal e no exercício profissional.  

Ementa: Entender o que são emoções e a forma que elas impactam as pessoas no processo 
decisório. Competência emocional: o autoconhecimento e a descoberta da Inteligência 

Emocional. A influência das emoções no comportamento humano e seu reflexo no Direito.  

Gestão de estresse e conflitos. A construção da Inteligência Emocional.  

Disciplina: Mercado Financeiro e de Capitais 

Objetivo: Relembrar a criação das principais organizações mundiais, explicando e ilustrando 

sua participação no mercado e sociedade global. Além de levar os alunos a Compreender, 

interpretar e aplicar a legislação nas operações de comércio exterior respeitando as leis, normas 

e portarias deste ramo do direito.  

Ementa: Teoria do comércio internacional; O comércio ultramarino; Mercantilismo: o 

desenvolvimento do comércio internacional; Pressupostos do mercantilismo; O sistema de livre- 

comércio; A afirmação do capitalismo; Mundo Globalizado; As faces da globalização; Barreiras  

 tarifárias e não tarifárias; Barreiras tarifárias: conceito e aplicação; As barreiras sanitárias e 

fitossanitárias; As barreiras técnicas ao comércio; Sistema Multilateral do Comércio; A Carta de 

Havana e o fracasso da Organização Internacional do Comércio; A etapa de reconstrução (1985-

1994).  

Disciplina: Logística Global e Empresarial  

Objetivo: Entender os conhecimentos teóricos envolvendo gestão de estoques e suas interfaces 

com compras, emprego de operadores logísticos e tecnologia da informação, de maneira a 

operacionalizá-los tendo em vista solucionar problemas propostos durante o curso, os quais 

prescindirão de tais conhecimentos para que sejam satisfatoriamente enfrentados.  

Ementa: Gestão de estoques; 2. Aquisição e desenvolvimento de fornecedores, armazenagem e 

distribuição; 3. Terceirização e emprego de operadores logísticos; 4. Tecnologia aplicada à 

logística.  

Disciplina: Metodologia Científica - Ead  

Objetivo: Desenvolver habilidades da pesquisa científica com vista à construção do 

conhecimento; Compreender o significado e a função da pesquisa científica; Entender os critérios 

da redação científica; Conhecer os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais do trabalho 

acadêmico; Identificar as principais características da pesquisa científica; Reconhecer as 

principais etapas envolvidas na atividade científica; Exercitar a redação científica a partir da 

iniciação na construção de um projeto de pesquisa científica.  

Ementa: Ciência: senso comum X ciência, tipos de conhecimento, método científico e espírito 

científico. Leitura de textos técnicos, interpretação. Linguagem e Linguagem Acadêmica, escrita 

científica. Introdução ao planejamento da pesquisa cientifica (finalidades, tipos, etapas, projeto). 

Orientação para apresentação pública de trabalhos de pesquisa. A organização de texto científico 

(normas ABNT). O pré-projeto de pesquisa (Definição. Modelos. Elementos).  

Disciplina: Gestão da Tecnologia de Informação 

Objetivo: Aplicar técnicas em um processo de negociação, tornando o aluno capaz de gerenciar 

possíveis conflitos e situações de risco.  

Ementa: Conceitos de Negociação e Conflitos. Estilos Comportamentais. Conflitos: Tipos de  

Poder e Conflitos; Conflitos Necessários x Conflitos “Problemas”; Gestão de Conflitos e 

Influência; Estratégia e Tática das Barganhas Distributivas e Integrativas; Comunicação e o 

Processo de Negociação; Ética em Negociação; e Rodada de Negociação.  
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Disciplina: Matemática Aplicada 

Objetivo: Capacitar os acadêmicos para o processo de planejamento estratégico de marketing, 

nas etapas de diagnóstico, prognóstico e implementação.  

Ementa: Ferramentas e processos do Planejamento e Gestão Estratégica em Marketing;  

Estrutura de um Planejamento de Marketing; Análise dos Ambientes de Marketing (Macro e  

Microambientes); Análises de Cenários e Tendências, Análise Concorrencial; Definição de  

Objetivos, Estratégias e Táticas de Marketing. Composto de Marketing: Definição e Gestão de 

Portfólio de Produtos e Serviços, Estratégia de Precificação, Comunicação Integrada de 

Marketing e Distribuição; Definição de Indicadores; Monitoramento e Controle. 

Desenvolvimento de um raciocínio crítico e analítico para elaboração de um planejamento 

estratégico de marketing.  

Disciplina: Libras (Optativa)  

Objetivo: Apresentar ao aluno o processo histórico da Língua Brasileira de Sinais, sua estrutura 

e principais repercussões no campo linguístico, na cultura surda e educação das pessoas surdas. 

Prepará-lo para discutir a mudança conceitual sobre as pessoas surdas ao longo da história; 

levando-o a analisar o status atribuído à língua de sinais nas filosofias educacionais para surdos: 

oralismo, comunicação total e bilinguismo, para que consiga reconhecer aspectos da identidade 

e cultura surda; distinguindo os aspectos fonológicos e morfossintáticos da Libras; praticando 

conversação básica conforme léxico abordado na disciplina  

Ementa: Noções e aprendizado básico de libras. Características fonológicas. Noções de léxico, 

de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais. Prática de Libras: 

desenvolvimento da expressão visual-espacial e ampliação do conhecimento dos aspectos da 

cultura do mundo surdo  

Fonte: Coordenação de Curso, 2024. 

  
1.7 METODOLOGIAS  

  

As metodologias de ensino devem estar refletidas nos planos de ensino das disciplinas dos 

cursos de graduação. A cada semestre o professor deverá apresentar ao coordenador do curso respectivo, 

o plano de ensino descrevendo os princípios metodológicos adotados para a sua disciplina.  

A Faculdade Sapiens dá ênfase em suas metodologias a:   

  

Extensão e Práticas Laboratoriais  

A Extensão terá como viés a intervenção junta a sociedade de forma a ofertar capacitação para 

a comunidade, com projetos nos eixos de inovação, empreendedorismo, sustentabilidade, diversidade, 

direitos humanos, cultura e saúde. E a disciplina de práticas laboratoriais irá viabilizar aos acadêmicos 

a possibilidade de colocar em prática as teorias adquiridas em sala de aula, através da empresa júnior do 

núcleo. Objetivos da empresa júnior:  

I- Ampliar o repertório dos alunos no reconhecimento da peculiaridade da sociedade na 

qual irá atuar e nas relações com o mundo do trabalho.  

II- Desenvolver projetos de cunho social, a fim de melhorar a qualidade de vida da 

sociedade.  

III- Possibilitar aos alunos ofertar pequenas consultorias para a comunidade;  
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IV- Desenvolver a habilidade de buscar formação continuada mostrando ao aluno as 

necessidades de conhecimento que surgem da interação de disciplinas.  

V- Criar um canal importante na articulação da teoria com a prática integrando os 

conhecimentos e competências tratadas nas diferentes disciplinas, integrando-as às 

diversas condições específicas, regionais e culturais, estabelecendo uma compreensão 

interdisciplinar da formação proposta  

  
Aprendizagem baseada em problemas  

Ao longo do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior serão desenvolvidos projetos 

que garantirão uma aprendizagem baseada em problemas (ABP). Essa metodologia apresenta como 

características principais:  

● o fato de ser centrada no aluno;  

● se desenvolver em pequenos grupos tutoriais;  

● apresentar problemas em contexto real;  

● possuir processos ativos, cooperativos, integrados e interdisciplinares e 

orientada para a aprendizagem do adulto.   

Os estudos acerca da metodologia baseada em problemas têm se enriquecido com os 

conhecimentos sobre a gênese do processo cognitivo, da aprendizagem do adulto e da fisiologia da 

memória, ressaltando-se a importância da experiência prévia e da participação ativa como pontos 

fundamentais para a motivação e aquisição de conhecimentos. A ABP estimula no aluno a capacidade 

de aprender a aprender, de trabalhar em equipe, de ouvir outras opiniões, mesmo que contrárias às suas 

e induz o aluno a assumir um papel ativo e responsável pelo seu aprendizado. A metodologia da ABP 

objetiva, ainda, conscientizar o aluno do que ele sabe e do que precisa aprender e motiva-o a ir buscar 

as informações relevantes.  

  
Metodologias ativas de ensino e aprendizagem  

Tendo em vista a formação do profissional preparado para planejar e gerir de forma reflexiva, 

ética e inovadora, o curso de Comércio Exterior da Faculdade Sapiens tem como pressuposto 

pedagógico ser realizado por meio de metodologias ativas que valorizam a aprendizagem do aluno em 

processo de construção, envolvendo o desenvolvimento de competências de forma a considerar 

conhecimentos, habilidades e atitudes no processo, pois a IES entende que a educação oferecida deve 

ser norteada pela busca de uma formação plural, enfocando, além das competências e habilidades 

técnicas-profissionalizantes, a formação com ênfase no exercício da cidadania; adequando o perfil do 

egresso às novas demandas do mundo do trabalho, por meio do desenvolvimento de competências 

técnicas comportamentais e gerenciais necessárias a atuação dos e egressos dos cursos na sociedade.  
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Diante deste panorama, fica evidenciado que não basta o domínio estático do conhecimento. 

Devem-se fortalecer as ações no campo da educação permanente e interdisciplinar, à medida que a 

inserção do indivíduo no processo formativo irá conduzi-lo a uma necessidade constante de 

aperfeiçoamento, tanto individual quanto profissional.  

Corroborando com estas premissas, a percepção metodológica buscará incentivar a efetiva 

aplicação da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade ao longo do curso, conforme as diretrizes 

curriculares específicas, assim além do conhecimento teórico prático, busca-se agregar a vivência da 

experiência como futuro profissional a partir dos conteúdos, onde serão contempladas:  

● Aula dialogada – aquela que permite valorização da troca e dos acréscimos de informações 

pelos alunos e professor, implicando posicionamento e participação ativa de todos na sala;  

● Aula expositiva – aquela que permite ao educador expor conteúdos, ideias e informações;  

● Estudo de Caso – atividade que requer interpretação, assimilação para trabalhar a 

capacidade de fazer analogias de situações reais;  

● Estudo Dirigido – atividade investigativa de casos, situações e questões direcionadas para 

compreensão de problemas gerais ou específicos;  

● Visitas Técnicas – são visitas realizadas em empresas e outras organizações tendo em vista 

os conteúdos dos cursos, com o acompanhamento de um ou mais professores, com o 

objetivo de proporcionar aos estudantes uma visão prática de conhecimentos adquiridos em 

sala de aula;  

● Desenvolvimento de seminários – oportunizar ao aluno mostrar as leituras e análises 

elaboradas de modo individual ou em grupo;  

● Dinâmica de grupo – permite analisar o potencial de cada um ou do grupo para a 

concretização de tarefas propostas;  

● Atividades extraclasses – valorização de atividades que complementem o conhecimento e 

ideias trabalhados na sala de aula;  

● Atividades individuais ou em grupo – valorização da produção-criação do aluno de modo 

individual ou em grupo;  

● Atividades laboratoriais – aprender a trabalhar em laboratório ou em rede, problemas gerais 

ou específicos à área de formação.  

  

  

1.8 APOIO AOS DISCENTES  

   

Serviço Psicopedagógico de Apoio – SPA  

   
O Serviço Psicopedagógico de Apoio (SPA) é uma unidade organizacional para fomentar 

práticas educacionais inerentes ao cotidiano do funcionamento institucional de ensino superior, 



 

40  

  

  

promovendo suporte aos discentes em primeiro plano e docentes/corpo administrativo em segundo 

plano.  

O SPA desenvolverá atendimento psicopedagógico aos discentes da Faculdade Sapiens que 

apresentarem indicadores de dificuldades de aprendizagem e de interação social, com influência e 

prejuízos significativos para o bom desempenho diante da instituição. Os atendimentos são realizados 

por uma equipe que fará, em data pré-agendada, recepção, identificação, orientação, encaminhamento e 

acompanhamento do discente resguardando o sigilo e os princípios éticos.  

Seu funcionamento se dá em níveis de prevenção e intervenção das problemáticas observadas 

ou encaminhadas a esta unidade, de forma individual e em grupo, sendo realizado um plano de ação 

anual para propostas organizacionais de perspectiva psicopedagógica de eficiência. O SPA recebe, 

identifica, encaminha e acompanha os discentes com dificuldades no processo de ensino-aprendizagem 

e relações interpessoais e desenvolverá ações integradas com os diversos setores da comunidade 

acadêmica, contemplando busca de soluções para os conflitos e problemas pessoas ou de grupos relativo 

à realidade acadêmica.  

Para além da problemática enfrentada no cotidiano do ensino-aprendizagem do ensino superior, 

o SPA promoverá o atendimento e acolhimento de discentes com diagnóstico prévio de quaisquer 

patologias que influencie no comportamento, conduta e processo de aprendizagem. Nestes casos o SPA 

promoverá apoio interventivo ao discente e preparação para manejo da situação e aspectos didáticos 

pedagógicos para os docentes referente a situação deste discente, repassando as informações sobre 

condições de tratamento, atendimento e cuidados para todo o corpo administrativo da instituição.  

Os profissionais que estão envolvidos no funcionamento e atendimento do SPA devem ser 

psicólogos, psicopedagogos e/ou pedagogos. Para seu funcionamento é instituído o cargo de 

coordenador e vice-coordenador do SPA.  

  Programa de Acolhimento ao Ingressante  

O Programa de Apoio ao Ingressante da IES tem por objetivos:  

  

  

● Integrar os acadêmicos recém-chegados ao ambiente acadêmico e apresentar a estrutura do 

curso, a forma de funcionamento, bem como a instituição e seus programas de apoio ao 

estudante por meio da direção acadêmica e das coordenações de curso.  

● Primar por uma convivência cordial entre os acadêmicos ingressantes, servidores docentes 

e técnicos administrativos. As estratégias contemplarão atividades coletivas e nos cursos 

mediante a organização de momentos que congreguem ações de cunho social e formal bem 

como momentos de confraternização entre a comunidade acadêmica.  

● As coordenações dos cursos serão responsáveis para dirimir quaisquer dúvidas dos 

ingressos e egressos da faculdade.  
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Programa de Nivelamento  

O Programa de Nivelamento da IES deverá estar vinculado ao SPA, com a diretriz de subsidiar 

qualquer necessidade de aprendizado do discente que pertence a sua comunidade acadêmica.  

As aulas do Programa de Nivelamento deverão ser ofertas sem qualquer custo para o acadêmico.  

Serão indicados a participar das aulas do Programa de Nivelamento os acadêmicos do 1º 

período, aplicado no início do semestre podendo se estender ao final do semestre.  

A matrícula no Programa de Nivelamento é facultativa e será efetivada mediante formulário de 

inscrição, na Central de Atendimento.  

O Programa de Nivelamento deverá ter regulamentação interna própria.  

  

  

Programa de Monitoria  

O Programa de Monitoria da IES destina-se aos discentes regulares, devidamente matriculados. 

Este programa visa despertar nos acadêmicos o interesse pela docência, por meio de atividades voltadas 

para o ensino/aprendizagem.  

Por meio do Programa de Monitoria é possível desenvolver habilidades e competências que 

ajudem a aprimorar o crescimento e desenvolvimento didático e profissional dos discentes. Entende-se 

por monitoria uma atividade específica de ensino/aprendizagem estabelecida dentro do princípio de 

vinculação exclusiva às necessidades de formação acadêmica do aluno de graduação e inserida no 

planejamento das atividades de ensino, iniciação cientifica e extensão dos cursos de graduação.  

A escolha do monitor se dará por meio de análise curricular aos discentes devidamente 

matriculados, com nota igual ou superior a 7 (sete), sem reprovação, que estejam sempre, pelo menos, 

1 (um) semestre a frente da disciplina ofertada para monitoria, assim como, tenha vivência acadêmica 

ilibada.    

A monitoria será efetuada de duas maneiras: a voluntária e a com bolsa parcial do curso que o 

discente esteja matriculado.  

Ao tornar-se monitor, o aluno passa a contribuir com a atuação do professor, de modo a 

aprimorar seu aprendizado, desenvolver sua potencialidade docente, auxiliando os colegas no cotidiano 

do componente curricular que monitora.  

  
Programa de acessibilidade  

O Programa de Acessibilidade da IES garante prioridade de atendimento às pessoas 

especificadas na Lei nº 10.098/2000, estipulando regras gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, estipulando, também, 

providências específicas, conforme Decreto nº 5.296/2004 que as regulamenta.  
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Diante dessas normas gerais, constata-se que a instituição de ensino inclusiva é aquela que 

acomoda todos os alunos com a mesma segurança ao acesso independentemente de suas condições 

físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas, dentre outras.  

Nota-se que para isso a IES, além de desenvolver uma pedagogia capaz de realizar a inclusão 

para que o discente possa concluir sua graduação, instituirá o SPA, que buscará incluir holisticamente 

os mais variados perfis de discentes, tais como: os alunos que apresentarem necessidades educacionais 

especiais, aqueles que apresentarem dificuldades temporárias ou permanentes, aqueles que não estejam 

conseguindo médias necessárias para a aprovação em disciplinas, os que necessitam trabalhar, os que 

vivem em extrema pobreza, os que apresentam altas habilidades, visto que a inclusão não se aplica 

apenas aos alunos que apresentam alguma deficiência ou mobilidade reduzida.  

De forma direta, a política de inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, não 

se orienta apenas pela permanência física desses discentes, mas também acende o propósito de rever 

modelos pré-concebidos, valorizando as diferenças desses estudantes e criando espaços e métodos de 

atuação inclusivos. A inclusão, na prerrogativa de um ensino de qualidade para todos, traz novas 

posturas que se orientam por atualizações e reestruturações constantes, para que o ensino se modernize 

e para que os professores se aperfeiçoem, adequando as ações pedagógicas à diversidade dos discentes.  

Diante disso, nota-se que elaborar uma proposta inclusiva requer esforços de vários segmentos 

em várias direções. Sendo assim, a política para a Educação Inclusiva da IES estará organizada e 

alicerçada nas diretrizes que seguem:  

● Promover práticas mais cooperativas nas atividades desenvolvidas em sala de aula e nos 

mais diversos espaços, com o intuito de que todos recebam condições e apoio necessário 

para participarem de forma igual e plena;  

   

● Proporcionar infraestrutura adequada para que todos tenham a possibilidade de participar 

ativamente das atividades propostas, incluindo também aqueles que apresentam 

necessidades educacionais especiais que incluem pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida, quando estas deficiências forem apresentadas.  

  
É uma prioridade da IES garantir pleno acesso e participação no processo de 

ensino/aprendizagem das pessoas com deficiência por meio da disponibilização de materiais didáticos e 

pedagógicos acessíveis e de serviços de tradutores e intérpretes de libras, mediante demanda desses 

recursos e serviços pelos estudantes com deficiência e conforme normas institucionais próprias a serem 

estabelecidas, por meio do regulamento interno próprio. Programa de mobilidade acadêmica  

O Programa de Mobilidade Acadêmica da IES manterá acordos de cooperação mútua com 

outras IES e/ou organizações com o intuito de incentivar e propiciar à sua comunidade acadêmica a 
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possibilidade de vivenciar e ampliar seus conhecimentos culturais, psicossociais conduzindo a uma 

experiência acadêmica ampla e plena para capacitação profissional.  

Serão aptos a participarem do Programa de Mobilidade Acadêmica da IES todos os 

acadêmicos que estejam em dia com a instituição e que obedecem às regras normativas estabelecidas no 

regulamento interno próprio.   
Programa de Apoio à Realização de Eventos e à Produção Discente  

O Programa de Apoio à Realização de Eventos Internos, Externos e à Produção Discente, da 

IES tem por intuito incentivar e propiciar ao discente a possibilidade de vivenciar o ensino superior de 

modo que ele tenha ampliação dos atributos cognitivos, culturais e pedagógicos conduzindo a uma 

experiência acadêmica ampla e plena. Tem por objetivos:  

● Incentivar participação em eventos científicos internos ou externos visando o 

crescimento/fortalecimento do conhecimento científico, cultural e pedagógico do discente;  

● Estimular atividades científica culturais e pedagógicas, estas com fins educativo-cultural e 

formativa, dessa maneira transformando a educação num processo permanente;  

● Garantir aos discentes o desenvolvimento de competências e habilidades relevantes à 

formação profissional, balizados continuamente no desenvolvimento socioeconômico, 

cultural, científico, capacitação profissional e excelência acadêmica.  

  
O apoio às atividades internas e externas poderá assumir as seguintes modalidades de oferta:  

  

  

I. Trabalhos de promoção comunitária de iniciativa da faculdade;  

II. Prestação de serviços a organizações e segmentos comunitários;  

III. Promoção de atividades artísticas e culturais;  

IV. Aplicação de conhecimentos e técnicas de trabalho de acordo com a demanda dos 

segmentos comunitários;  

V. Difusão da cultura regional e local, sob suas diversas formas de manifestação; VI. 

Cursos, oficinas, palestras e atividades diversas;  

VII. Consolidar o apoio à iniciação científica e ao trabalho acadêmico interdisciplinar com 

atividades integradoras, aulas e atividades práticas e de laboratório e programa de 

monitoramento.  

  
Política e Ações de Acompanhamento dos Egressos  

A Faculdade Sapiens deverá instituir o Programa de Acompanhamento ao Egresso, que se 

constituirá num instrumento que possibilitará uma continuada avaliação do curso, por meio do 

desempenho profissional dos ex-alunos. Trata-se de um importante passo no sentido de incorporar ao 

processo de ensino/aprendizagem elementos da realidade externa à Faculdade Sapiens, que apenas o 
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profissional oriundo de seus cursos está apto de oferecer, já que é ele quem experimenta pessoalmente 

as consequências dos aspectos positivos e negativos vivenciados durante sua graduação.  

O programa possuirá regulamento próprio.  

  

  

Política de Apoio Financeiro  

Com o objetivo de auxiliar e ampliar as políticas de inclusão e de assistência estudantil e apoiar 

o sucesso acadêmico dos alunos a Faculdade Sapiens oferta programas de apoio financeiro, entre os 

quais bolsas de estudo e financiamento:  

● Bolsas Institucionais:  

I - Bolsa por Convênios;  

II - Bolsa Institucional/Sapiens;  

III - Bolsa Concessão de Desconto Mensalidade; IV - Bolsa Benefício Funcionário;  

V - Bolsa Monitoria;  

VI - Bolsa Iniciação Científica.  

  

  

● Bolsas do Governo  

  

  

Aderir aos programas de bolsas em parceria com o governo. A saber:  

I - PROUNI (Federal): O Programa Universidade para Todos foi criado em 2004, pela 

Lei nº 11.096/2005, e tem como finalidade a concessão de bolsas de estudos integrais 

e parciais a estudantes de cursos de graduação e de cursos sequenciais de formação 

específica, em instituições privadas de educação superior. As instituições que aderem 

ao programa recebem isenção de tributos.  

II - Fies (Federal): O Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) é um programa do 

Ministério da Educação destinado a financiar prioritariamente estudantes de cursos 

de graduação. Para candidatar-se ao Fies os estudantes devem estar regularmente 

matriculados em instituições de ensino não gratuitas cadastradas no programa, em 

cursos com avaliação positiva no SINAES. O Fies é operacionalizado pelo Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE.  

III - PROUNI (Municipal): Programa de Inclusão Social Universidade para Todos –  

Faculdade da Prefeitura, instituído pela Prefeitura Municipal de Porto Velho - 

PMPV, oferecendo bolsas integrais àqueles que atenderem às normas instituídas 

pela Lei Municipal nº 1.887, de 08 de junho de 2010.  
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Representação estudantil  

O corpo discente tem representação com direito a voz e voto nos órgãos colegiados acadêmicos 

da faculdade.  

A representação tem por objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica e o 

aprimoramento da instituição, vedadas as atividades de natureza político-partidária.  

  
Promoção da Formação Continuada  

O objetivo do Programa de Incentivo a Formação Continuada é o de incentivar os discentes para 

a formação continuada durante a graduação e vida profissional, desenvolvendo conhecimento científico 

baseados na ética e no pensamento crítico e reflexivo. Tal programa buscará minimizar as dificuldades 

que os alunos têm para participar de eventos que propiciem essa qualificação pelos mais diversos 

motivos, desde financeiro, espaço, tempo e outros. Assim, podemos investir nas potencialidades e 

disponibilidades dos discentes, por meio de estímulo ao aperfeiçoamento, na vida acadêmica e 

profissional. Alguns dos objetivos a serem alcançados com a introdução deste programa:  

● Complementar a formação profissional e cultural do aluno pela realização de atividades 

extracurriculares;  

  

  

● Contribuir para que a formação do futuro egresso seja generalista, humanista, crítica e 

reflexiva;  

● Despertar o interesse dos alunos para temas sociais, ambientais e culturais;  

● Estimular a capacidade analítica do aluno no estudo e na avaliação de situações novas;  

● Auxiliar o aluno na identificação e resolução de problemas, com uma visão ética e 

humanista;  

● Incentivar os alunos a ampliar seus conhecimentos, tendo em vista a sua área de interesse, 

em outros cursos de graduação da IES;  

● Incentivar o aluno na participação de projetos e ações sociais;  

● Incentivar o aluno no desenvolvimento da língua – inglesa, para que ele tenha um 

diferencial competitivo no mercado.  

  
Estímulo à produção discente e à participação em eventos (graduação e pós-graduação)  

A participação dos estudantes nas atividades acadêmicas de ensino, iniciação científica e 

extensão terão o apoio e o incentivo da Instituição no que se refere a sua participação no 

desenvolvimento de projetos de iniciação científica e de responsabilidade social e outras que se 

formularem como significativas para sua formação. Essa participação será realizada por meio do 

Programa de Apoio à Realização de Eventos e à Produção Discente.  
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A Faculdade reserva para a política de apoio ao corpo discente as seguintes diretrizes:  

  

  

● Acompanhamento do corpo discente, proporcionando oportunidade de engajamento e 

aprofundamento em determinada área das artes e o desenvolvimento de atitudes e 

habilidades favoráveis à sua formação artística e profissional;  

● Estabelecimento de programas de incentivos cultural, desportivo, recreativo e social aos 

seus alunos de forma institucionalizada.  

● Estabelecimento de parcerias, convênios com entidades públicas e privadas para 

obtenção de estágios e bolsas de estudo, com vistas ao treinamento e à melhor formação 

de seus alunos.  

● Estabelecimento da representação estudantil nos órgãos colegiados, assegurando o 

direito a voz e voto, conforme o disposto no Regimento.  

● Apoiando a participação dos discentes em eventos científicos e culturais internos e 

externos:  

  

  

o Congresso de Iniciação Científica: A Faculdade oferecerá e estimulará a 

participação dos discentes em Congressos de Iniciação Científica, cujo objetivo é 

despertar o espírito crítico, criativo e científico.  

o Seminários: A Faculdade valorizará a realização de seminários no seu sentido 

amplo por meio da proposta de encontros exclusivos desta modalidade pedagógica. 

Em seu sentido estrito, os seminários dos cursos, vistos como possibilidades de 

ensino-aprendizagem, serão realizados em grupos de estudo, nos quais se discutirá 

e se debaterá temas apresentados por um ou vários alunos, sob a direção do 

professor responsável pela disciplina.  

Desta forma, haverá para o aluno a oportunidade de desenvolver a investigação, a 

crítica, a independência intelectual, o trabalho cooperativo e de fazer propostas 

alternativas para resolver questões levantadas.  

o Semana Acadêmica: Também com a participação de toda a Faculdade, a Semana 

Acadêmica é o evento que trabalha o âmbito profissional em função dos conceitos 

e das aprendizagens essenciais, conciliando a teoria e a prática por meio de 

apresentação de pesquisa por profissionais da área ou alunos orientados. Tal 

evento, que é institucional, tem como público alvo especial os acadêmicos do curso, 

futuros profissionais, compreendendo, entre outros:  

✔ Palestras, workshops, cursos e minicursos;  
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✔ Feira de Ciências, produtos e serviços;  

✔ Painéis e espaços culturais  

✔ Apresentação de trabalhos acadêmicos; ✔ Mesas redondas.  

  
  

Ouvidoria  

A Ouvidoria da IES deverá ser um canal de comunicação entre os alunos, professores, 

funcionários, e a comunidade em geral. A ouvidoria terá infraestrutura física e virtual onde os 

interessados poderão manifestar democraticamente sua opinião sobre os serviços prestados pela 

Instituição. Por meio da ouvidoria a comunidade interna poderá fazer suas reclamações, denúncias, 

comentários, dúvidas, elogiar os aspectos positivos e sugerir alternativas que possam melhorar o 

funcionamento da Instituição. A Ouvidoria deverá ter regulamentação interna própria.   

  

Formas de Acesso ao Curso  

As formas de ingresso no Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior da Faculdade 

Sapiens:  

● Processo seletivo: aberto a candidatos que tenham concluído o ensino médio, será destinado 

a avaliar a formação recebida pelos candidatos e a classificá-los dentro do estrito limite das 

vagas oferecidas;  

● Transferência: concedida, matrícula a aluno transferido de curso superior de instituição 

congênere, nacional ou estrangeira, para prosseguimento de estudos em cursos afins, na 

estrita conformidade das vagas existentes e requerida nos prazos fixados no edital de 

transferência, e mediante processo seletivo;  

● Portador de diploma: São considerados portadores (as) de diploma, os candidatos que 

concluíram o ensino superior, devidamente registrado e poderão se inscrever no curso, 

desde que hajam vagas abertas, após o encerramento das matrículas dos(as) 

selecionados(as) e após processo seletivo, sendo obrigatória a comprovação da conclusão 

de curso de graduação, que deverá ser apresentada no ato da Inscrição.  

● Por meio do processo seletivo do PROUNI, conforme normas e procedimentos próprios 

estabelecidos pelo Ministério da Educação;  

● Desempenho do candidato na prova do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) - 

destinará vagas específicas para ingresso por meio do ENEM.  
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Internacionalização  

A política de internacionalização da Faculdade Sapiens está voltada para o apoio às ações de 

ensino, pesquisa, inovação e extensão desenvolvidas na instituição. Como essas ações estão alinhadas 

com as demandas dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, bem como com as demandas 

prioritárias do país nas áreas de atuação da Instituição, as ações de internacionalização impactam 

diretamente no desenvolvimento educacional, profissional e científico. O objetivo final é a elevação da 

competitividade tecnológica e o desenvolvimento socioeconômico do estado de Rondônia.  

Neste sentido, a faculdade instituirá programas e ações que inserem a IES no contexto 

internacional por meio de cooperação com outras instituições, transferência de conhecimento, 

mobilidade acadêmica de docentes e estudantes, alunos estrangeiros matriculados na IES, oferta de 

disciplinas em língua estrangeira, estímulo a publicações e participação em eventos internacionais, entre 

outros.  

  

  

1.9 GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA E INTERNA  

  

Sistema de Avaliação dos cursos de graduação  

a) Avaliação do Currículo à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos/Catálogo 

Nacional de Cursos Tecnólogos. Diante da necessidade de atualização da matriz curricular, 

o NDE – Núcleo Docente Estruturante de cada curso de graduação da IES deverá verificar 

anualmente e, sempre que se fizer necessário, à luz das diretrizes curriculares nacionais dos 

cursos (DCNs) e Catálogo Nacional de Cursos Tecnólogos a adequação dos currículos 

respectivos, respeitado a legislação complementar.  

  
b) Avaliação do Currículo tendo em vista os critérios legais  

As matrizes curriculares dos cursos deverão atender aos critérios legais relacionados 

abaixo, incorporando em suas disciplinas os conteúdos respectivos. Para as políticas de 

educação ambiental os conteúdos deverão ser incorporados, de forma transversal, contínua 

e permanente às disciplinas dos cursos.  

  
Critérios Legais  

● Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais (Lei n°  

11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004)  

● Políticas de Educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº  

4.281 de 25 de junho de 2002)  
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● Direitos Nacionais para a Educação em Direitos Humanos Parecer CNE/CP N° 8, de 

06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012.  

● Disciplinas de Libras (Decreto 5.626/2005)  

  

  

A disciplina de libras deverá ser oferecida como optativa nos cursos de gestão e negócios e de 

tecnologia e deve ser obrigatória para as licenciaturas.  

  
 c)  Autoavaliação do curso  

Os cursos regulares em atividade na IES participarão do processo de Autoavaliação 

Institucional promovido pela CPA – Comissão Própria de Avaliação.  

● Frequência: Anualmente, os cursos serão avaliados por meio de instrumentos próprios 

que serão desenvolvidos pela CPA.  

  

  

● Critérios orientadores para a atualização curricular: Os resultados da avaliação 

fornecidos pela CPA contribuirão para os ajustes curriculares necessários, como forma 

de manter um padrão de qualidade.  

● Mecanismos de atualização: Por meio de pesquisas aplicadas ao corpo acadêmico.  

  

  

Avaliação do Projeto do Curso  

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos deverão passar regularmente por avaliação, assegurando o 

alcance do objetivo de contribuir para a reformulação e o enriquecimento da proposta curricular 

inicialmente elaborada. Será de competência da coordenação do curso e do NDE o desenvolvimento das 

ações para a respectiva avaliação.  

  
Ações decorrentes dos processos de avaliação do Projeto do Curso  

Para oferecer subsídios para avaliação do Projeto Pedagógico e melhoria contínua da prática 

pedagógica serão utilizados os seguintes instrumentos:  

● Relatório do ENADE sobre o desempenho global dos alunos;  

● Relatório da CPA (Autoavaliação);  

● Relatório de Avaliação Externa – (Avaliação do MEC in loco);  

● Avaliação do perfil do egresso.  

  
  

Relatório do ENADE sobre o desempenho global dos alunos  

Em relação ao ENADE - Exame Nacional do Desempenho Estudantil, a Instituição terá como 

prática, em seus diversos cursos, a análise das provas e a avaliação da cobertura em profundidades dos 
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itens que foram avaliados, para verificar se estão ou não contemplados no plano de ensino das 

disciplinas. Em se tratando de itens contemplados, estes serão incorporados às disciplinas que possuam 

aderência.  

Após a divulgação do desempenho dos alunos nas provas, será realizada a análise de seu 

desempenho. Verificando-se, sobretudo, onde o desempenho foi mais fraco (conteúdo geral, específico, 

questões dissertativas, etc.) e também será observado qual os níveis de aprendizado e competências 

exigidos (conhecimento, compreensão, análise, aplicação, etc.). As conclusões servirão para orientar os 

professores nas habilidades que devem desenvolver em seus alunos em cada disciplina.  

  
Relatório da CPA - Avaliação Institucional  

   

O resultado da avaliação de todas as dimensões oferecerá um quadro detalhado da instituição e 

do curso, permitindo que sejam estabelecidas metas a serem alcançadas nas diversas áreas, sobretudo 

nas dimensões de ensino e extensão, como explicitado na dimensão II da autoavaliação institucional, 

incluindo:  

● Melhorias na concepção do currículo e da organização didático pedagógica, suas práticas e 

metodologias;  

● Formação docente, por meio do desenvolvimento do Programa de Incentivo a Formação 

Continuada;  

● Inovações didático pedagógicas e uso das tecnologias de ensino;  

● Apoio discente;  

● Articulação de atividades de ensino, extensão e intervenção social.  

  

  

Relatório de Avaliação Externa – (Avaliação do MEC in loco)  

Na avaliação externa “in loco” serão verificadas a organização didática pedagógica, corpo 

docente e infraestrutura e se as mesmas estão de acordo com os padrões de qualidade exigidos pelo 

INEP/MEC. O relatório de avaliação externa resultante da avaliação reproduzirá um “retrato” do curso, 

isto é nos mostrará quais são os pontos que acertamos e quais os que precisaremos melhorar. Este 

relatório deverá ser apreciado pelo NDE e colegiado do Curso, e, caso hajam pontos a serem melhorados 

e/ou recomendações sugeridas pela comissão de especialistas do INEP, as mesmas deverão entrar na 

pauta de discussões em reuniões de estudo destes órgãos, tendo como objetivo melhorar constantemente 

o projeto e as práticas pedagógicas do curso.  
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Avaliação do perfil do egresso do curso  

Com o objetivo de acompanhamento dos egressos dos cursos, a IES realizará pesquisas de 

acompanhamento, a partir da formação da primeira turma de cada curso, para atualizar sempre o “Perfil 

do Estudante Egresso dos Cursos de Graduação” da faculdade.  

Esta avaliação se dará por meio do Programa de Acompanhamento ao Egresso – PAE, que 

consistirá num instrumento que possibilitará uma contínua avaliação da instituição, por meio do 

desempenho profissional dos ex-alunos. Trata-se de importante passo no sentido de incorporar ao 

processo de ensino/aprendizagem elementos da realidade externa à IES, que apenas o profissional 

oriundo de seus cursos está apto a oferecer, já que é ele quem experimenta pessoalmente as 

consequências dos aspectos positivos e negativos vivenciados durante sua graduação.  

Para tal avaliação a IES realizará a ação de manter registros atualizados de alunos egressos.  

  

  

Avaliação da atividade docente  

  

  

O Sistema de avaliação da atividade docente terá como objetivos:  

● Promover melhorias contínuas na atividade de ensino-aprendizagem;  

● Criar indicadores para as atividades acadêmicas para nosso monitoramento, de maneira a 

permitir o gerenciamento das atividades pelo coordenador do curso;  

● Abrir um diálogo entre o professor, o coordenador do curso e a direção da instituição, sobre 

os problemas da atividade de ensino-aprendizagem.  

  
O Sistema de avaliação da atividade docente será composto pelos instrumentos, a saber:  

● Avaliação do docente pelo aluno;  

● Avaliação do desempenho docente participativa entre o coordenador de área e docente; ● 

 Reunião de representantes de classe;  

● Ouvidoria.  

  

  

O sistema de avaliação da atividade docente contemplará as seguintes características desejáveis:  

● Autodesenvolvimento;  

● Criação de conhecimento;  

● Dedicação à profissão docente;  

● Eficácia;  

● Melhoria permanente dos cursos;  

● Trabalho em equipe.  
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Os procedimentos para a avaliação serão os seguintes:  

● A avaliação semestral;  

● Cada aluno avalia cada um dos seus professores no semestre;  

● A planilha de avaliação será preenchida via internet;  

● Os dados serão tabulados e distribuídos para o diretor acadêmico e para os coordenadores 

de curso que darão um feedback individual para seus professores.  

  
Coerência do Sistema de Avaliação – Fundamentação Teórico-Metodológica do Curso  

  

  

a) Flexibilidade dos componentes curriculares  

   

A flexibilização compreende modificações no currículo em consonância com o plano 

pedagógico de maneira a ressignificar a prática docente e proporcionar ao graduando 

melhores condições para sua formação e inserção no mercado de trabalho.  

A flexibilização do currículo se caracteriza tanto pela verticalidade, quanto pela 

horizontalidade. A horizontalidade prevê a possibilidade de organização do saber ao longo 

do semestre e, a verticalidade, possibilita ao graduando o aproveitamento de várias atividades 

acadêmicas para fins de integralização curricular durante os anos.  

Nos projetos pedagógicos dos cursos, a flexibilização curricular deverá prever critérios 

que deverão permear as áreas curriculares de conhecimento e estas deverão estar organizadas 

em atividades e projetos que promovam associação de novas experiências com aquelas 

estabelecidas na integralização mínima prevista na matriz curricular.  

Esta organização curricular, busca proporcionar maior liberdade e flexibilidade nos 

projetos pedagógicos dos cursos de graduação, voltado para a permeabilidade dos processos, 

na perspectiva de uma formação em consonância com os desafios do mundo contemporâneo.  

A flexibilização curricular não objetiva o engessamento das possibilidades de  

aprendizagem dos alunos, permitindo que os mesmos, de acordo com seus conhecimentos 

prévios, possam aproveitá-los e/ou validá-los. Desta forma, a construção da matriz curricular 

não deverá estar carregada, em sua maioria, de pré-requisitos, para que possa ser  

proporcionada uma boa mobilidade na opção de cursar as disciplinas.  

A flexibilização curricular se evidencia na construção de uma concepção e de uma 

estrutura curricular que exigem a incorporação de outras formas de aprendizagem e de 

formação. Assim sendo, a Faculdade Sapiens manterá um processo constante de avaliação, 

atualização e inovação dos projetos pedagógicos dos seus cursos de graduação. Portanto, a 
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flexibilização curricular se concretiza em cada projeto pedagógico, conforme as 

especificidades da área de formação e do perfil profissional gráfico definido para o formado.  

  
b) Oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos  

Além das atividades obrigatórias para a integralização da matriz curricular dos cursos, 

a IES oportuniza a seus alunos a participação em atividades por meio de projetos 

desenvolvidos, institucionais ou em parcerias com entidades públicas, privadas ou sem fins 

lucrativos. Estas atividades compreenderão uma dimensão quantitativa e qualitativa visando 

à melhoria da formação e atualização profissional do aluno nas diferentes áreas do 

conhecimento. Esta perspectiva de currículo favorecerá a iniciativa e a participação do aluno 

no seu processo de formação, tornando-o corresponsável pelo contexto de ensino- 

aprendizagem.  

De outra forma, a abreviatura da integralização do curso, observada a legislação 

pertinente, poderá ser oportunizada aos alunos que tenham extraordinário aproveitamento 

nos estudos, demonstrado meio de provas e outros instrumentos de avaliação específica, 

aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a duração de seus cursos, 

desde que obedecidas as normas aprovadas que deverão ser estabelecidas pelo Conselho 

Acadêmico.  

  
c) Aproveitamento de estudos e competências desenvolvidas no trabalho e outros meios  

A IES instituirá a avaliação de competências para fins de aproveitamento de estudos, 

como forma de reconhecer competências desenvolvidas formal ou informalmente, 

possibilitando que o aluno apto fique isento de cursar determinado componente curricular.  

A avaliação de competências proporcionará ao aluno que requerer a possibilidade de 

ajudar seu percurso formativo, tendo em vista sua qualificação para o trabalho. A avaliação 

de competências deverá ser instituída por meio de normatização própria e conforme 

Regulamento Interno da Instituição.  

  
d) Desenvolvimento de tecnologias  

A utilização das novas tecnologias de informação e comunicação deverão ser utilizadas 

na IES como ferramenta para melhorar a prática pedagógica aplicada à educação, de forma 

a propiciar uma visão da tecnologia como uma ferramenta a ser explorado tanto pelo aluno 

quanto pelo professor, além de outras possibilidades como pesquisa na internet com 

programas, jogos, imagens e vídeos disponíveis on-line ou Ambientes Virtuais e suas 

plataformas digitais voltadas à educação.  

Além disso, a Faculdade Sapiens em 2018 celebrou um convênio de cooperação com a  
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Agência de Promoção de Exportações do Brasil – Apex – Brasil, para execução do Projeto 

PEIEX – Programa de qualificação para Exportação – para atender empresas, instaladas no 

estado de Rondônia nos municípios de Porto Velho, Cujubim, Buritis, Candeias do Jamari, 

nova Mamoré, Itapuã do Oeste, Campo Novo de Rondônia, objetivando sua qualificação 

para atuar no Comércio Exterior. O convênio foi realizado em 2018 e renovado por mais um 

ano, sendo finalizado em 2019.  

De outra forma, os recursos de tecnologia de informação e comunicação são utilizados 

de forma integrada com um objetivo comum de integrar a gestão administrativa à gestão 

pedagógica e de comunicação. Para tanto adotamos um sistema que será possível acessar via 

web: ● Rede wifi;  

● Equipamentos multimídias (notebooks, data show, som);  

● Consulta do acervo bibliográfico on-line;  

● Sistema de lançamento no portal de notas, frequências;  

● Disponibilidade ao corpo discente de rede wifi;  

● Portal do aluno - o aluno terá acesso por meio de senha, ao portal da IES visualizando sua 

situação acadêmica financeira e acervo bibliográfico online, matricula e rematrícula e 

impressão de boleto on-line;  

● Canal de comunicação com os alunos- Redes sociais site da IES, e-mail, telefones, quadro 

de aviso.  

  

  
1.10 ATIVIDADES DE DOCÊNCIA E TUTORIA  

  

  

Na modalidade a distância da Faculdade Sapiens, o aluno contará com duas figuras 

fundamentais para o processo de ensino e aprendizagem: o docente e o tutor. O Docente na modalidade 

a distância é o profissional vinculado à IES, com funções que envolvam o conhecimento do conteúdo, 

avaliação, estratégias didáticas, organização metodológica, interação e mediação pedagógica. Já o tutor, 

é o responsável por promover a dinâmica de aprendizagem do aluno, incentivando a transformação da 

sala virtual em um ambiente participativo, onde o aluno deve ser sujeito do seu próprio conhecimento. 

Embora tenhamos dois papéis com funções diferentes nesse processo, um professor da área pode exercer 

ambas as funções, podendo atuar como docente e tutor. As atividades de Docência e Tutoria previstas 

neste processo são definidas em planos de trabalho específicos para cada função e periodicamente 

avaliados pelas equipes pedagógicas, objetivando propostas de melhoria e ações corretivas.  

Embora tenhamos dois papéis com funções diferentes nesse processo, um professor da área pode 

exercer ambas as funções, podendo atuar como docente e tutor. As atividades de Docência e Tutoria 
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previstas neste processo são definidas em planos de trabalho específicos para cada função e 

periodicamente avaliados pelas equipes pedagógicas, objetivando propostas de melhoria e ações  

corretivas.  

  

  

1.11 CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES NECESSÁRIAS ÀS ATIVIDADES 

DE DOCÊNCIA E TUTORIA  

Seguem as competências desejáveis para os docentes/tutores da Faculdade Sapiens:  

● Competências Comportamentais (atitudes):  

o Organização e Planejamento: capacidade para determinar o conjunto de 

procedimentos, ações necessárias para a consecução das atividades de forma 

organizada, com o intuito de aperfeiçoar os procedimentos e conseguir 

melhores resultados;  

o Proatividade: capacidade de oferecer soluções e ideias novas por iniciativa 

própria, antecipando-se a possíveis problemas que poderão surgir, disposição 

para iniciar e manter ações que irão alterar o ambiente;  

o Automotivação: forte impulso para a realização. Capacidade para perseguir os 

objetivos por conta própria, com energia e persistência;  

o Empatia: capacidade para tratar as pessoas de acordo com suas reações 

emocionais e perceber as necessidades alheias, tentando identificar- se com a 

mesma, sentir o que ela sente;  

o Equilíbrio emocional: capacidade para manter o bom humor, não sofrendo 

alterações bruscas devido ao surgimento de situações adversas;  

o Flexibilidade: capacidade para adaptar-se rapidamente a variações na 

realização ou surgimento de novas atividades; maleabilidade de espírito para se 

dedicar a vários estudos ou ocupações;  

o Comprometimento e assiduidade: capacidade para estar sempre presente, 

apegado ao trabalho, disponibilizando todo o seu potencial em prol do alcance 

dos objetivos e metas do curso, colaborando, dando suporte, com total 

dedicação;  

o Liderança: capacidade para inspirar, fazer com que os outros a trabalhem com 

insistência, visando realizar tarefas importantes;  
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o Criatividade: capacidade para sugerir novas maneiras para realização das 

tarefas, para resolver problemas de maneira inovadora, para maximizar o uso 

dos recursos dia.  

  

● Competências Técnicas (conhecimentos e habilidades):  

o Conhecimento das rotinas de trabalho: conhecimento de como devem ser 

realizadas as atividades no processo de tutoria;  

o Conhecimento em informática básica/ambiente virtual de ensino 

aprendizagem: conhecimento, capacidade de operacionalização de softwares, 

ferramentas de buscas pela internet e das ferramentas disponíveis no ambiente 

virtual de ensino-aprendizagem;  

o Conhecimento pleno da disciplina ministrada: conhecimento, capacidade de 

entendimento do conteúdo da disciplina que será ministrada;  

o Conhecimento sobre educação a distância/sobre o curso: Conhecimento e 

capacidade para entender os fundamentos, estruturas e metodologias referentes 

a educação a distância, compartilhando a filosofia da mesma;  

o Relacionamentos interpessoais: capacidade, competência para administrar 

relacionamentos e criar redes. Capacidade de encontrar pontos em comum e 

cultivar afinidades;  

o Comunicação (oral/escrita): capacidade de receber e transmitir informações de 

forma clara, concisa e pertinente no ambiente de trabalho;  

o Trabalho em equipe: capacidade para trocar informações, conhecimentos, com 

o intuito de agilizar o cumprimento de metas e o alcance de objetivos 

compartilhados.  

  

ATIVIDADE DOCENTE  

  

  
O docente é o responsável por promover a autonomia, interação e a mediação entre o aluno e o 

material de estudo, na busca pelo conhecimento. Portanto, ele precisa estar preparado para desempenhar 

tal função. Seguem algumas das atribuições que fazem parte do plano de trabalho do docente EaD da 

Faculdade Sapiens:  

I. Elaborar e acompanhar os materiais didáticos pedagógicos para a disciplina no AVA (materiais 

de apoio, comunicados, outros).  
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II. Adequar conteúdos, materiais didáticos, mídias e bibliografia utilizados para o 

desenvolvimento do curso/disciplina à linguagem da modalidade a distância;  

   

III. Realizar a revisão do material didático desenvolvido para a modalidade a distância;  

IV. Elaborar, atualizar e cumprir o plano de ensino da disciplina;  

V. Acompanhar o cronograma e cumprimento da disciplina;  

VI. Revisar e elaborar questões para atividades, avaliações e composição do banco de questões da 

disciplina;  

VII. Realizar aulas ao vivo no formato remoto, com os discentes;  

VIII. Participar e/ou atuar nas atividades de capacitação desenvolvidas na Instituição de Ensino;  

IX. Desenvolver o sistema de avaliação de alunos, mediante o uso dos recursos e metodologia 

previstos no plano de curso;  

X. Participar das atividades de docência das disciplinas curriculares do curso;  

XI. Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela Instituição de Ensino;  

XII. Demais atividades previstas em plano de trabalho, definidos pelo Núcleo de Educação a 

Distância - NEAD.  

  

ATIVIDADE DE TUTORIA  

  

  
As atividades de tutoria contemplam a estrutura curricular, e permitirão a mediação didático- 

pedagógica com os discentes, utilizando-se de recursos didáticos diversos conforme descrito no PDI e 

conta com o apoio institucional para adoção de práticas criativas e inovadoras para a permanência e 

êxito dos discentes.  

O papel do tutor é o de elo entre aluno e instituição. Neste sentido faz-se necessário que este 

possua competências técnicas e comportamentais para contribuir no desenvolvimento do ensino 

aprendizagem do discente. Os alunos serão acompanhados por tutores que atuarão de forma presencial 

e virtual no apoio pedagógico e tecnológico dos conteúdos e atividades trabalhados.  

Dentre as atividades desenvolvidas pelo Tutor da Sapiens Digital, destacam-se:  

I. Mediar a comunicação de conteúdos entre o professor e discentes;  

II. Auxiliar os acadêmicos em relação aos conteúdos e uso das tecnologias disponíveis;  

III. Acompanhar e orientar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso;  

IV. Manter regularidade de acesso ao AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) e dar retorno às 

solicitações dos alunos;  

V. Esclarecer dúvidas pelos fóruns, telefone, e-mail, ou qualquer outro canal de comunicação 

utilizado com os discentes;  

VI. Auxiliar os acadêmicos no desenvolvimento de suas atividades individuais e/ou em grupos.  
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VII. Incentivar os discentes a participarem das atividades presenciais e encontros remotos.  

VIII. Colaborar com a coordenação na avaliação dos estudantes;  

IX. Elaborar relatórios de acompanhamento dos alunos;  

X. Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela Instituição de Ensino;  

XI. Participar do processo de avaliação da disciplina sob orientação do professor responsável;  

XII. Demais atividades previstas em plano de trabalho, definidos pelo Núcleo de Educação a 

Distância - NEAD.   

O sistema de comunicação tanto entre docentes como entre tutores e alunos dar-se-á por meio 

do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, bem como por meio de fóruns, mensagens e avisos no 

AVA, e-mails, chats, e também quando necessário por meio de sistemas complementares como 

WhatsApp e apps dos G Suíte do Google (Meet, Gmail).  

A tutoria ocorre com apoio do suporte administrativo ao processo, na aplicação de atividades 

presenciais obrigatórias, orientação aos alunos sobre o uso e acesso do AVA.  

As competências da equipe de tutoria foram previstas adequadamente para que as atividades e 

ações estejam alinhadas ao PPC, por meio de metodologias pedagógicas combinadas e verificadas.  

  

  
1.12 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICs) NO PROCESSO DE  

ENSINO APRENDIZAGEM  

Dentro das tecnologias de informação e comunicação (TICs) a Faculdade Sapiens utiliza-se do 

Google Classroom, que é uma plataforma educacional para professores.  

O Classroom une algumas ideias simples para facilitar a comunicação entre docentes e alunos.  

Com ele, os professores podem criar e receber tarefas, se organizar com a criação de pastas no Google 

Drive para cada uma das tarefas e conversar em tempo real com seus alunos, seja dentro ou fora de sala 

de aula.  

Na Faculdade Sapiens os professores criam salas para cada BLOX que ministram e convidam 

alunos para participar deste ambiente, professores e alunos podem trocar mensagens e conteúdo. Essa 

troca só será realizada no momento que o professor convidar um aluno para participar do grupo. Também 

será enviado para o aluno um código para validar o seu acesso ao ambiente da sala  

O Classroom é utilizado como uma sala de aula online. O docente insere o arquivo e adiciona 

os alunos para assim dar início à aula, por meio de consultas, orientações e atividades. Exemplo: 

Entregue a apresentação e/ou poste-a no ambiente virtual conforme as orientações de seu professor.  

  

  



 

59  

  

  

A definição de entrega (física ou ambiente virtual) fica a critério do professor. A definição de 

prazo e formato de entrega fica a critério do professor, assim como, a associação da atividade a algum 

dos tópicos da disciplina.  

Cada atividade possui recursos específicos, que podem ser vídeos, links ou materiais adicionais.  

Esses objetos de aprendizagem podem ser postados por meio dos ícones de “anexar”, “inserir arquivo 

do drive”, “inserir vídeo” ou “inserir link”.  

  

  
1.13 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM CANVAS – LMS  

  

As ferramentas de tecnologia de informação e comunicação adotadas no processo de ensino 

aprendizagem, permitem a execução do projeto pedagógico do curso, garantindo a acessibilidade digital 

e comunicacional, promovendo ainda a interatividade entre docentes, discentes e tutores. Não obstante, 

estas ainda asseguram o acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e lugar, possibilitando 

experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas em seu uso.  

O curso tem à sua disposição para a oferta de conteúdos na modalidade EAD o seu próprio 

Ambiente Virtual de Aprendizagem por meio da plataforma Canvas. Este atende adequadamente aos 

critérios pretendidos no PPC, apresentando TIC´s que possibilitam a interação dos alunos com conteúdo, 

colegas de turma, tutores e suporte técnico.  

As páginas de conteúdo permitem aos alunos interagirem por meio de links e hiperlinks como  

“saiba mais”, “curiosidades”, “desafios”, bem como sugestões de aprofundamento no tema abordado.  

Os alunos têm a possibilidade de se comunicarem e buscarem auxílio por meio das ferramentas “caixa 

de entrada” e “chat online”. As interações no AVA ocorrem tanto de forma síncrona, como assíncrona, 

através de diversos recursos.  

Pela ferramenta de webconferência é possível realizar aulas em tempo real, tornando a 

comunicação e participação dos alunos muito mais positiva. O AVA possibilita ao aluno fazer sua 

disciplina offline, baixando o conteúdo, permitindo que ele possa estudar mesmo quando está offline.  

Para garantir acessibilidade dos conteúdos na modalidade EAD os softwares VLibras e NVDA 

possuem uma comunicação direta com o Canvas, deixando assim todo o conteúdo acessível para 

estudantes com necessidades visuais ou auditivas. Esses softwares para acessibilidades são instalados e 

devidamente configurados nos computadores da biblioteca e laboratórios de informática em nossa 

Instituição.  

Para garantir melhoria constante em nosso AVA, alunos e tutores, ao final da disciplina, 

participam das avaliações periódicas de análise e sugestões sobre a metodologia dos conteúdos 

estudados. Assim contribuem com indicadores importantes que são analisados pela gestão em busca de 

melhorias e inovações dentro de um planejamento adequado.  
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O Ambiente Virtual de Aprendizagem (Canvas) disponibilizado auxilia no aprendizado e na 

comunicação dos alunos com professores e tutores a partir das seguintes funcionalidades: layout 

intuitivo, tecnologia responsiva, fóruns de dúvidas, fórum avaliativo, biblioteca virtual e galeria de  

”saiba mais”.  

A interação professor e aluno é garantida pela ferramenta Caixa de Entrada do Canvas, onde 

periodicamente os professores dão as devolutivas, sanando dúvidas e orientando os alunos.  

O ambiente também possibilita o controle de estatísticas, relatórios de desempenho de alunos e 

tutores, formatação de conteúdo para acesso web e formato de exportação para impressão e integração 

com sistema acadêmico.  

A IES conta com o procedimento de autoavaliação do EaD, no próprio ambiente e através da 

CPA, que resultam em um Diagnóstico referente aos seguintes pontos: Percepção dos 

conteúdos/Aprendizagem; Avaliação do Material disponibilizado; ao Ambiente Virtual; interação entre 

colegas e equipe de apoio (Suporte Acadêmico); Relato de experiência em cursar disciplina EaD.  

Após, as respostas obtidas são tabuladas para a posterior produção de gráficos e relatórios, que 

nos possibilitam efetuar melhorias e investimentos dentro das necessidades expostas.  

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, contemplado no PPC, dispõe de recursos e tecnologias 

apropriadas que oferecem a possibilidade de cooperação e melhor comunicação entre docentes, 

discentes e tutores, no desenvolvimento da aprendizagem, passando constantemente por processos 

avaliativos que levam a implantação de melhorias seja, de ordem metodológica ou instrumental.  

  

  
1.14 MATERIAL DIDÁTICO - EAD  

  

A produção e elaboração dos materiais instrucionais são feitas por uma equipe de profissionais 

qualificada. Para isso, a IES buscará empresa especializada e firmará o Contrato de Licenciamento de 

Conteúdo, para produção e/ou licenciamento deste material didático de acordo com os objetivos e perfil 

dos cursos.  

O material didático será composto de vídeo aulas gravadas, exercícios de fixação, saiba mais, 

podcasts, infográficos, atividades interativas. Os materiais são adotados, considerando as 

especificidades inerentes às disciplinas. Essa diversidade visa à motivação para os estudos 

independentes. Os referidos materiais serão validados pelo NDE e pela Equipe Multidisciplinar, além 

de revisado e atualizado constantemente pelo professor de cada disciplina.  

  

  

A plataforma possibilita a impressão de todo o material disponibilizado virtualmente, com 

configuração adequada, caso seja da necessidade particular do discente. Neste sentido não haverá 

distribuição de material didático impresso, uma vez que todo o material estará na plataforma e disponível 

para download e para impressão a qualquer momento e em qualquer lugar pelo aluno.  
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1.15 PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS  

DE ENSINO APRENDIZAGEM  

As avaliações deverão medir o desempenho dos alunos frente aos objetivos traçados nas 

atividades de ensino-aprendizagem. A boa avaliação atribui uma boa pontuação ao bom desempenho, e 

uma pontuação ruim ao mau desempenho. Fundamentalmente, o valor do instrumento de avaliação 

encontra-se no seu poder de discriminar estes dois pontos. Para conseguir um mínimo de objetividade e 

eficiência nestes instrumentos, algumas regras deverão ser observadas, previstas no Capítulo V – Da 

Avaliação e do desempenho Acadêmico, conforme descrito abaixo:  

  
“Art. 153. A avaliação do rendimento acadêmico será 

contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos.  
Art. 154. A frequência às aulas e demais atividades 

curriculares é obrigatória, sendo vedado expressamente o 

abono de faltas.  
Parágrafo único. As exceções permitidas estão previstas 

em lei.  
Art. 155. Nos cursos na modalidade presencial, será 

obrigatória a frequência às aulas e demais atividades 

curriculares de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária total programada para cada série 

semestral, sendo considerado reprovado, no semestre, o 

aluno que não atingir este percentual de frequência.  
Art. 156. A verificação e registro da frequência são de 

responsabilidade do professor, e seu controle, para efeito 

do artigo anterior, do Coordenador de Curso.  
Art. 157. A avaliação do rendimento acadêmico deverá 

ocorrer, preferencialmente, ao final de cada item das 

unidades componentes do Programa de Disciplina, 

ficando a critério do docente a forma e a quantidade da 

mesma.  
Art. 158. Os instrumentos de avaliação serão os mais 

diversificados possíveis, desde exercícios, trabalhos 

acadêmicos orais e escritos, testes objetivos, provas 

discursivas, seminários, feiras culturais, jornadas 

pedagógicas, projetos, relatórios, atividades de monitoria, 

entre outros.  
Art. 159. Os critérios para avaliação do rendimento 

acadêmico deverão ser estabelecidos pelos professores e 

discutidos previamente com os alunos, destacando-se  

prioritariamente, o desenvolvimento do raciocínio, do 

senso crítico e da capacidade de relacionar conceitos e 

fatos, associar causa e efeito, analisar e tomar decisões. 

Art. 160. A avaliação do rendimento do aluno em cada 

disciplina é feita atribuindo-se uma nota expressa em grau 

numérico de 0 (zero) a 10 (dez), com aproximação até a 

primeira casa decimal.  
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Art. 161. A média de aproveitamento em cada disciplina 

é obtida:  
Ao aluno que, por motivo justo e comprovado, deixar de 

comparecer às avaliações de rendimento, na data fixada 

pelo professor, poderá ser concedido segundo 

oportunidade se requerida dentro do prazo já previsto no 

Calendário Acadêmico;  
I.Pode ser concedida revisão de nota quando requerida no 

prazo de 3 (três) dias após a divulgação da mesma.  
Art. 162. Atendido em qualquer caso a frequência 

mínima é considerada aprovado na unidade curricular, de 

acordo com os respectivos Sistemas de Avaliação, 

conforme segue:  
I. Aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete),  
II. O aluno que obtiver aproveitamento inferior a 7,0 

(sete), porém não inferior a 4,0 (quatro), e no exame 

final obtiver aproveitamento superior a 5,0 (cinco);  
III.A média final do inciso II é a média aritmética entre a 

média de aproveitamento e a nota de exame final.  
Art. 163. O aluno será considerado reprovado na 

disciplina, se;  
I.A média de aproveitamento for inferior a 4,0 (quatro);  
II.A frequência for inferior a 75% da carga horária 

programada para cada disciplina do período cursado;  
III.A média final apurada, após os Exames Finais, for 

inferior a 5,0 (cinco).  
Art. 164. Para os cursos na modalidade EaD será 

utilizada a mesma forma de avaliação.” (Regimento 

Interno).  

  

  

  

É importante ressaltar que a avaliação do processo ensino-aprendizado deve permitir o 

desenvolvimento e a autonomia do discente de forma contínua e efetiva.  

  

Neste sentido, a Faculdade Sapiens visando a melhoria contínua neste processo, em 2022, 

implantou o sistema de avaliação diagnóstica da empresa Saraiva, que por meio de simulados e relatórios 

resultam em informações sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes, com mecanismos que 

garantam sua natureza formativa, sendo adotadas ações concretas para a melhoria da aprendizagem em 

função das avaliações realizadas, conforme figura 06.  
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Figura 6. Processos avaliativo   

  

  

 
  

Fonte: Editora Saraiva, 2022  

  
Os simulados são feitos de forma on-line, e ao finalizar, a própria plataforma da Saraiva emite 

relatório mostrando os pontos fortes e fracos do desempenho do aluno, mostrando em qual área do 

conhecimento o aluno precisa melhorar. De posse deste relatório a coordenação juntamente com o NDE 

faz o plano de ação, a fim de que os mesmos possam melhorar o conhecimento.  

  

A partir do plano de ação a editora Saraiva disponibiliza “trilhas de conhecimento” conforme 

figura 07, que são cursos de qualificação, visando a melhora do processo de ensino aprendizagem.  

  

   

 Fonte: Editora Saraiva, 2022  

  
Os acadêmicos têm aulas exclusivas com profissionais renomados. Neste sentido, buscando a 

adesão dos alunos ao programa de simulados e trilhas de conhecimento, a coordenação juntamente com 

seu NDE estabelece as estratégias de engajamento dos alunos.  

  

  

Figura   7.   Trilhas   do   Conhecimento   
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1.16 NÚMERO DE VAGAS  

  

Rondônia é um dos principais Estado da Região Norte brasileira e para o Mercado Internacional, 

por ser um estado fronteiriço com Bolívia e próximo do Peru. Rondônia tem mais de 

1,74Milhões/habitantes, 49% das classes C, 24% da Classe D, 19% Classe E, 8% Classe AB. 48,8%  

Sem instrução e Fundamental Incompleto, 13,2% Fundamental Completo e Médio Incompleto, 25,9%  

Médio Completo e Superior Incompleto, 12,2% Superior Completo. Com PIB de R$45Bi, com mais de 

114K empresas instaladas nos (52) municípios do estado de Rondônia. Todavia mais de 94% são Micro 

e Pequenas. Com a seguinte participação dos Setores Econômicos: (31%) Administração Pública, (44%) 

Comércio & Serviços, (15%) Agropecuária, (10%) Indústria. O estado é Produtor de Café Conilon,  

Leite, Soja e Carne Bovina, e fabricante de Produtos de Madeira, Minerais Não-Metálicos, Produtos 

Alimentícios.  

O Estado é um dos grandes exportadores de alimentos tipo commodities. Em 2021 (RO)  

Exportou US$ 1,6 Bilhões. Os (5) principais parceiros comerciais no período foram: China (US$203M),  

Espanha (US$158M), Hong Kong (US$134M), Países Baixos (US$128M), Turquia (US$132M), 

Estados Unidos (US$122M), Chile (US$121M), México (US$70M). Os principais produtos 

rondonienses foram: Soja (US$654M), Carne Bovina (US$729M), Estanho (US$60M), Madeira 

(US$59M), Minérios (US$28M), Algodão bruto (US$19M). 96% das exportações são pelo Modal 

Marítimo, 3% Rodoviário, 0,2% Aéreo. É importante considerar que a participação do Brasil em produto 

acabado é baixíssima. Exemplo: O Brasil tem Acordo Comercial com (8) países da América do Sul para 

o NCM 200.799 (Geleias e Doces), que compram um total anual de US$33,6Milhões, o Brasil participa 

com US$ 2,47Milhões. A Bolívia importa US$ 4,54Milhões, o Brasil participa apenas com US$111Mil 

(2,46%) de share. O principal concorrente é a Argentina, que participa com 64,62% do valor total 

importado pela Bolívia.  

O Estado (RO) Importou US$ 594 Milhões, tendo como (5) principais parceiros comerciais a  

China (US$291M), Argentina (US$51M), Vietnã (US$21M), Estados Unidos (US$18M), Índia 

(US$15M), Itália (US$14M), Paraguai (US$14M) e Colômbia (US$13M), além de fronteiriço. Os 

principais produtos foram: Produtos Hortícolas (US$34M), Adubos/Fertilizantes (US$16M), Legumes, 

Raízes, Tubérculos (US$18M), Pneus de Borracha (US$20M). 80% das importações utilizam o Modal 

Marítimo, 15% Rodoviário, e 3,7% Aéreo.  

O Profissional de COMEX tem uma formação Multi/Interdisciplinar, permitindo várias saídas 

profissionais em instituições como: ECE (Empresa Comercial Exportadora), Trade Company, Empresa 

de Logística e Transporte Internacional, Indústrias de modo geral, principalmente no segmento de 

Alimentos & Bebidas, Moda & Confecção, Casa & Construção, HPPC – Higiene Pessoal, Perfumaria 

& Cosméticos, Máquinas & Equipamentos etc. Também em Empresas da Economia Criativa dos 
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seguintes setores: Musical, Audiovisual, Cinema, Filmes Publicitários, TI, games, Design, Arquitetura, 

Arte Contemporânea, Editoras, Franquias etc.; Agências de Desenvolvimento Econômico (áreas de 

COMEX e Atração de Investimentos Gov e não-Gov, Federação da Indústria, Federação do Comércio. 

Além da possibilidade do profissional empreender com oferta de Consultoria, Assessoria, Mentoria, e 

desenvolvimento de novos modelos de negócios, tipo Startup com foco no Comércio ou 

Internacionalização de marcas e empresas. Importante considerar que o profissional de COMEX tem 

atuação nacional e internacional, podendo exportar mão de obra.  

Dessa forma, por ser Rondônia um estado com necessidade de profissionais para atuar nessa 

área justifica-se a necessidade de oferta desse número de vagas pela Faculdade Sapiens para o Curso de 

Comércio Exterior.   
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CORPO DOCENTE E TUTORIAL  

 

  
2.1 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE - NDE  

  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior 

está constituído conforme disposto Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, tendo o coordenador de 

curso como integrante; esse atua no acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC, 

realizando estudos e revisões periódicas, verificando o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem 

na formação do estudante e analisando a adequação do perfil do egresso. O NDE está constituído da 

seguinte forma:  

● É composto por 5 docentes do curso, estrategicamente engloba integrantes das variadas 

áreas do conhecimento que são integradas na Matriz Curricular do curso assegurando a 

manutenção de um curso de formação ampla e capaz de atender a todas necessidades do 

mercado;  

● 60% com titulação acadêmica em programas de pós-graduação Stricto Sensu;  

● 100% atuam em regime de trabalho parcial ou integral, sendo que 20% deles possuem 

regime de trabalho em tempo integral.  

  
Quadro 9: Núcleo Docente Estruturante – NDE  

  

 

MEMBRO  TITULAÇÃO  REGIME DE TRABALHO  

Ruy Fernandes da Silva Costa  Mestre  Integral  

Carlos André Barbosa de Jesus  Mestre  Parcial  

Chirlany Mendanha Carvalho  Mestre  Integral  

Fernando de Matos e Silva  Especialista  Parcial 

Matheus Lucas Maciel Leal  Mestre  Integral  

Fonte: Coordenação de Curso, 2024.  
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Entre as atribuições do NDE, temos: o elaborar, acompanhar a execução, o propor alterações 

no Projeto Pedagógico do Curso e/ou estrutura curricular e disponibilizá- lo ao Colegiado do 

Curso para aprovação/ homologação;  

o avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do egresso do curso; o zelar pela 

integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades acadêmicas; o zelar pelo 

cumprimento Catálogo Nacional de Cursos Superior para o curso; o propor, no PPC, 

procedimentos e critérios para a auto avaliação do curso; o propor os ajustes no curso a 

partir dos resultados obtidos na autoavaliação e na avaliação externa;  

o atuar no acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC, realizando estudos e 

atualização periódica, verificando o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na 

formação do estudante e analisando a adequação do perfil do egresso, considerando o  

Catálogo Nacional de Curso Superior e as novas demandas do mundo do trabalho; o 

planejar procedimentos e estratégias para permanência de parte de seus membros até o ato 

regulatório seguinte;  

o Verificar e atualizar, caso haja necessidade, a matriz curricular do curso, em consonância 

com o Catálogo Nacional de Curso Superior e mercado de trabalho e deverá encaminhá-la 

para homologação do Colegiado de Curso respectivo;  

o Elaborar relatório de estudo que, considerando o perfil do egresso constante no PPC, 

demonstra e justifica a relação entre a titulação do corpo docente previsto e seu desempenho 

em sala de aula, de modo a caracterizar sua capacidade para analisar os conteúdos dos 

componentes curriculares, abordando a sua relevância para a atuação profissional e 

acadêmica do discente, e fomentar o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, 

para além da bibliografia proposta, proporcionar o acesso a conteúdo de pesquisa de ponta, 

relacionando-os aos objetivos das disciplinas e ao perfil do egresso, e incentivar a produção 

do conhecimento, por meio de grupos de estudo ou de pesquisa e da publicação;  

o Elaborar relatório de estudo que, considerando o perfil do egresso constante no PPC, 

demonstra e justifica a relação entre a experiência profissional do corpo docente previsto e 

seu desempenho em sala de aula, de modo a caracterizar sua capacidade para apresentar 

exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da teoria 

ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer profissional, manter-se 

atualizado com relação à interação conteúdo e prática, promover compreensão da aplicação 

da interdisciplinaridade no contexto laboral e analisar as competências previstas no PPC 

considerando o conteúdo abordado e a profissão;  

o Elaborar relatório de estudo que, considerando o perfil do egresso constante no PPC, 

demonstra e justifica a relação entre a experiência no exercício da docência superior do 

corpo docente previsto e seu desempenho em sala de aula, de modo a caracterizar sua 
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capacidade para promover ações que permitem identificar as dificuldades dos alunos, expor 

o conteúdo em linguagem aderente às características da turma, apresentar exemplos  

contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares, elaborar atividades 

específicas para a promoção da aprendizagem de alunos com dificuldades e avaliações 

diagnósticas, formativas e agregadoras, utilizando os resultados para redefinição de sua 

prática docente no período, exercer liderança e ter sua produção reconhecida;  

o Elaborar relatório demonstrando adequação da bibliografia comprovando a 

compatibilidade, em cada bibliografia básica da UC, entre o número de vagas autorizadas 

(do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título 

(ou assinatura de acesso) disponível no acervo. Indicar assinaturas de acesso virtual, de 

periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas UC.  

O regulamento do NDE traça seus objetivos, os quais, dentre eles, pode-se mencionar a 

realização de atualização periódica, análise dos resultados das avaliações internas e externas e orientação 

para que haja adequação ao perfil do egresso, considerando as DCN’s e as novas demandas do mundo 

do trabalho.  

Os membros do NDE gozam de estabilidade e só serão excluídos do núcleo antes do término do 

mandato em casos graves, previamente justificados pelo coordenador do curso, que dirigirá e orientará 

o NDE.  

  

  
2.2 EQUIPE MULTIDISCIPLINAR  

  

A equipe multidisciplinar será composta por colaboradores de diferentes áreas, responsáveis e 

destinados a atender as demandas dos programas e ou atividades que utilizam a metodologia EAD, de 

forma a possibilitar a acessibilidade comunicacional, disponibilização por diferentes mídias, suportes e 

linguagens, plano de atualização do material didático, bem como o apoio à produção de material autoral 

pelo corpo docente, quando for o caso.  

  

  
A Equipe Multidisciplinar é composta pelos seguintes profissionais:  

I- Coordenador de Curso e Núcleo Docente Estruturante (NDE): responsáveis pela definição 

das disciplinas envolvidas e suas respectivas ementas de acordo com o previsto no PPC.  

II- Coordenador de EaD: responsável pelo levantamento de fornecedores e avaliação da 

qualidade do material produzido.  

III- Coordenador pedagógico: atua diretamente com os coordenadores dos cursos, orienta e 

capacita os docentes no trabalho de elaboração a fim de esclarecer formas e critérios  
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fundamentais para a organização dos procedimentos, além de ser responsável pela avaliação da 

qualidade do material produzido.  

IV- Coordenador Operacional: responsável pela disponibilização do material didático no 

ambiente virtual de aprendizagem.  

V- Revisor Ortográfico: Responsável pela revisão ortográfica dos materiais para postagem no 

ava.   

São atribuições da equipe multidisciplinar:  

I- Organizar o material didático de acordo com a EaD;  

II- Planejar, supervisionar e auxiliar nas atividades e cronogramas de produção;  

III- Analisar, revisar e validar os materiais entregues;  

IV- Editar conteúdos em versões para web e para impressão, quando necessário;  

V- Acompanhar a execução do plano de ação em todas as suas etapas.  

  

  

2.3 ATUAÇÃO DO COORDENADOR  

  

A Coordenadora do curso é a Profª. Márcia Cristina Faleiros Pimenta Medeiros. Graduada em  

Administração, Especialista em Metodologia do Ensino Superior, Mestre em Engenharia: Energia, 

Ambiente e Materiais. Atua como Coordenadora de Curso Superior por mais de 9 anos, possui 

experiência na docência superior, de dezenove anos e experiência profissional de 2 anos em Gestão 

Pública, onde desenvolveu pesquisas e auditorias em escolas da rede pública.  

  
As atribuições  

As atribuições do coordenador estão previstas no regimento da IES e dentre elas destacam-se as 

seguintes ações estratégicas na gestão e condução do curso:  

o preparação e coordenação das reuniões de Colegiado de Curso; o representatividade nos 

órgãos colegiados; coordenação das atividades do NDE; o acompanhamento dos projetos 

em andamento; o acompanhamento das atividades de campo; o acompanhamento dos 

docentes na elaboração e desenvolvimento dos Planos de Ensino; o acompanhamento do 

desempenho acadêmico dos docentes; o acompanhamento do rendimento dos discentes.  

Relação com os docentes  
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A relação do Coordenador do curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior com o corpo 

acadêmico é a de ser um elo entre os docentes, discentes e a Instituição. Ser um gestor que promoverá 

um ambiente de cooperação, um estimulador da aprendizagem sendo um líder disseminador dos 

propósitos do curso alinhados ao Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI e comprometido com a 

formação do acadêmico.  

A relação com o corpo docente se manifestará no dia a dia, acompanhando a rotina acadêmica 

ou por meio de reuniões. Quanto à relação com o Núcleo Docente Estruturante – NDE e Colegiado do 

Curso, esta será para momentos apropriados para a reflexão e atualização da proposta do curso e demais 

alinhamentos de início e término de semestre.  

  
Relação com os discentes  

A Faculdade Sapiens terá por intuito que seus discentes obtenham êxito em todas as etapas as 

quais vivenciaram durante o curso de graduação, para tal visará a permanência, a integração, a 

participação, apoio e atendimento multidisciplinar voltado para a orientação dos acadêmicos que estejam 

passando por algum problema que afete o desempenho acadêmico.  

Assim sendo, a relação da Coordenadora do Curso com o discente será de suma importância, no 

sentido de atender seus anseios, suas necessidades e expectativas com relação ao curso e ao mercado de 

trabalho, bem como detectar dificuldades que eventualmente possam estra interferindo no processo 

ensino aprendizagem, orientando para o núcleo de atendimento ao aluno, de modo que ele tenha 

ampliação dos atributos cognitivos, culturais e pedagógicos que o leve a uma experiência acadêmica 

ampla e plena.  

  
Participação do coordenador em órgãos colegiados e outros  

O coordenador do curso participa como presidente nato do seu colegiado, formado por 

representantes docentes indicados pelo corpo docente do curso.  

O coordenador do curso está envolvido em todos assuntos acadêmicos e administrativos que 

tramitam no curso.  

O colegiado de curso é normatizado por regulamento próprio.  

  
  

  

2.4 REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DE CURSO  

  

   

O coordenador do curso atua em regime de trabalho integral, possibilitando o atendimento da 

demanda, considerando a gestão do curso, a relação com os docentes, discentes e a representatividade 

nos colegiados superiores.  
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2.5 CORPO DOCENTE  

  

O corpo docente foi formado pelo NDE sob a orientação do coordenador do curso de modo a 

concretizar, ao egresso, as habilidades e competências indicadas no perfil do egresso.  

A escolha não foi arbitrária ou fundamentada apenas na titulação: analisou-se também a 

experiência docente, sua afinidade com os conteúdos curriculares, a disposição de usar métodos e 

didáticas inovadores, sua atuação profissional e aderência à bibliografia proposta. A pesquisa e o 

incentivo à publicação, à participação de grupos de estudo e da iniciação científica são tarefas que todos 

os docentes devem desempenhar.  

O docente do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior da Faculdade Sapiens deve 

conhecer o PPC do curso, especialmente o perfil do egresso, a estrutura curricular.  

Todas essas características foram pensadas e discutidas pelo NDE que, ao final, produziu um 

relatório justificando a relação entre a titulação do corpo docente indicado relacionando-os aos objetivos 

das disciplinas e ao perfil do egresso previsto no PPC.  

O corpo docente previsto está composto por 9 (nove) professores sendo 01 (um) doutor, 06 (seis) 

mestres e 2 (dois) especialistas.  

  
APOIO DIDÁTICO PEDAGÓGICO AOS DOCENTES  

A orientação do trabalho pedagógico fica a cargo da Coordenação Acadêmica. É função da 

coordenação, em conjunto com o NDE e demais professores, pensar, acompanhar o ensino e propor 

soluções estratégicas para a consecução dos objetivos de ensino-aprendizagem.  

Espera-se desta equipe especializada, a produção do conhecimento por meio de publicações na 

área de modo a disponibilizar recursos para um ensino de qualidade.  

Nas reuniões pedagógicas semestrais, bem como nas reuniões do NDE, os docentes trazem 

feedback sobre os conteúdos curriculares desenvolvidos ao longo do semestre enfatizando a relevância 

dos mesmos em relação à formação profissional do aluno. Em sala de aula a observância da bibliografia 

básica e complementar é utilizada, porém os docentes não se atêm apenas a estes conteúdos, indicando 

outras formas de aprofundamento como leituras ou vídeos.  

  

  

2.6 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

  

O Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior é formado por 05 docentes em regime 

parcial e 03 em regime de tempo integral.  
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Quadro 10: Corpo docente  

  

DOCENTE  REGIME  

Ruy Fernandes Da Silva Costa (Coord.)  Integral  

Andrews Botelho Regis  Parcial  

Carlos André Barbosa De Jesus  Parcial  

Chirlany Mendanha Carvalho  Integral  

Felipe Wuallasse Gonzaga Branco  Parcial  

Fernando De Matos Silva  Parcial 

Raimundo Lázaro da Silva  Parcial  

Matheus Lucas Maciel Leal  Integral  

Fonte: Coordenação de Curso, 2024.  

 

2.7 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO DOCENTE E EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA  

DOCÊNCIA SUPERIOR  

No quadro abaixo, apresentamos sucintamente o tempo de experiência do corpo docente e em 

que áreas cada um contribui para a formação do aluno.  

Quadro 11: Experiência profissional do docente e experiência no exercício da docência superior  
  

       

  

  

  

Nome do Docente  

  

  

  

  

Área de Formação  

TEMPO DE EXERCÍCIO (ANOS)  

DOCENTE  NÃO DOCENTE  

Exp. docente no Ensino  

Superior  

Exp. Profissional em 

sua área de atuação 

docente  

Ruy Fernandes Da 

Silva Costa (Coord.)  

Bacharelado em Ciências  

Contábeis    12  27  

Andrews Botelho 

Regis  

Bacharelado em  

Administração    13  25  
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Carlos André Barbosa 

De Jesus  

Bacharelado em Ciências  

Econômicas    04  12  

Chirlany Mendanha 

Carvalho  

Bacharelado em  

Administração    15  16  

Felipe Wuallasse 

Gonzaga Branco  

Bacharelado em Ciências  

Contábeis    02  08  

Fernando De Matos 

Silva  

Tecnólogo em Gestão de  

Recursos Humanos    03  0  

Raimundo Lázaro da 

Silva  
Bacharelado em 

Teologia  
  12  16  

Matheus Lucas Maciel 

Leal  

Bacharelado em Engenharia 

Ambiental  

Licenciatura em Matemática  
  06  02  

  

Quadro 12: Experiência de docência superior  

  

EXPERIÊNCIA DE DOCÊNCIA 

SUPERIOR  

DOCENTES  

Nº  %  

Sem experiência  00  0%  

De 1 a 4 anos  03  44%  

De 5 a 9 anos  01  12%  

Acima de 10 anos  04  44%  

Número total de docentes  08  100%  

Fonte: Coordenação do Curso, 2024.  

  
O corpo docente foi indicado pelo NDE e um dos critérios foi a experiência na docência do 

ensino superior. Observou-se o currículo dos docentes, a avaliação dos docentes que já atuam na 

instituição em outros cursos e os critérios de admissão previstos no regimento da IES.  

Todos os critérios foram analisados e discutidos e referendados pelo NDE gerando um relatório 

que justifica a relação entre a experiência profissional e seu desempenho em sala de aula, de modo a 

caracterizar sua capacidade para apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas 

práticos, de aplicação da teoria ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer 

profissional, manter-se atualizado com relação à interação conteúdo e prática, promover compreensão 

da aplicação da interdisciplinaridade considerando o conteúdo abordado e a formação profissional.  
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Foi analisada a capacidade de expor o conteúdo em linguagem aderente às características da 

turma, apresentação de exemplos contextualizados com as ementas dos componentes curriculares, 

elaboração de atividades inovadoras para a promoção da aprendizagem de alunos.  

  

  

2.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

  

O corpo docente foi indicado pelo NDE e um dos critérios foi a experiência da docência 

na educação a distância. Observou-se o currículo dos docentes, a avaliação dos docentes que já 

atuam na instituição em outros cursos e os critérios de admissão previstos no regimento da IES.  

  

Quadro 14: Experiência no exercício da docência na educação a distância  

  

  
Nome do Docente  

Educação a Distância –  

Docência  

(Tempo de exercício em anos)  

Adilson Souza de Deus  14  

Maria das Graças de Souza  1  

Rafael Ademir Oliveira de Andrade  6  

Fonte: Coordenação de Curso, 2022.   
 
2.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Todos docentes (100%) possuem experiência em EAD. 

 

       2.9 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Todos docentes (100%) possuem experiência em EAD.  

 

2.10 ATUAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO OU EQUIVALENTE  

  

O processo de gestão acadêmica orienta-se por princípios que favoreçam o trabalho 

participativo, envolvendo decisões colegiadas com reuniões periódicas, existência de fluxo determinado 

para o encaminhamento das decisões, sistema de suporte ao registro, acompanhamento e execução de 

seus processos e decisões e realização de avaliação periódica sobre seu desempenho, para 

implementação ou ajuste de práticas de gestão. Para tanto, estabelece no seu regimento o Colegiado de 

Curso como órgão deliberativo e consultivo, ocupando-se das questões técnico-pedagógicas pertinentes 

ao ensino, à iniciação científica e extensão.  
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Integrado pelo coordenador do curso, pelos docentes que dele fazem parte e representação 

discente, ele possui como principais atribuições:  

o propor, para posterior aprovação do Conselho Acadêmico, o projeto pedagógico, os 

programas e planos de ensino das disciplinas do curso;  

o apreciar projetos de ensino e extensão, ouvida a Diretoria Geral, e acompanhá-los, direta ou 

indiretamente, depois de aprovados pelo Conselho Acadêmico, e quando implicarem novas 

despesas não previstas no orçamento anual, mediante aprovação da Mantenedora;  

o emitir parecer sobre o plano anual de trabalho, elaborado pelo coordenador de curso em 

ação compartilhada com os docentes vinculados ao curso, do qual constem a proposta 

orçamentária e o calendário previsto referente às atividades de ensino, extensão e gestão 

atinentes ao curso;  

o elaborar estudos e planos de modificações curriculares, objetivando o aperfeiçoamento do 

curso, ouvido o corpo docente a ele vinculado; apreciar programas de produção acadêmica 

inerentes às áreas do saber abrigadas pelo curso, elaborados pelos docentes vinculados ao 

curso e pelo seu coordenador;  

o propor medidas para desenvolvimento e aperfeiçoamento de metodologias próprias ao 

processo de ensino-aprendizagem;  

o propor a admissão de monitor e de bolsistas de iniciação científica e indicar as carências 

nesta área, obedecidas as normas estatutárias e regimentais; promover, em articulação com 

a Diretoria Acadêmica, a avaliação institucional das atividades de ensino e extensão, bem 

como a avaliação do desempenho docente e propor medidas que visem à melhoria do 

processo ensino-aprendizagem; desenvolver ação integrada com os órgãos técnicos e de 

apoio, para melhor desenvolvimento do ensino e da extensão;  

o opinar sobre admissão, promoção e afastamento de docentes do curso; o deliberar sobre a 

organização e administração dos laboratórios e de outros recursos didáticos, quando estes 

integrarem as atividades de ensino e pesquisa no âmbito da  

Coordenação do Curso; o propor normas de funcionamento dos estágios curriculares; o 

pronunciar-se, em grau de recurso, sobre aproveitamento de estudos e adaptações curriculares 

de alunos transferidos e diplomados;  

o na esfera de sua competência, exercer as demais atividades previstas no arcabouço jurídico- 

institucional, ou que lhe sejam determinadas por decisão dos órgãos superiores.  

O Colegiado de Curso reúne-se ordinariamente, em datas fixadas no Calendário Anual, e, 

extraordinariamente, quando convocado pelo coordenador de curso, por iniciativa própria, por 

solicitação superior, ou a requerimento de 1/3 (um terço) de seus membros.  
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       2.11 TITULAÇÃO E FORMAÇÃO DO CORPO DE TUTORES DO CURSO 

Todos docentes possuem formação na área em que atuam.  

      2.12 EXPERIÊNCIA DO CORPO DE TUTORES EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Todos docentes (100%) possuem experiência em EAD. 

 

2.13 INTERAÇÃO ENTRE TUTORES (PRESENCIAIS – QUANDO FOR O CASO- E A 

DISTÂNCIA), DOCENTES E COORDENADORES DE CURSO A DISTÂNCIA  

A Faculdade Sapiens propõe, prioritariamente, uma aprendizagem colaborativa de forma que os 

atores envolvidos possam contribuir na construção do processo educacional.  

Assim sendo, coordenação de curso, coordenação do Núcleo de Educação a distância, docentes 

e tutores antes e ao longo do semestre letivo visam uma constante interação, por meio de reuniões 

presenciais e também  mediadas pela tecnologia da informação e comunicação, tais como:  

  
● Ambiente virtual de aprendizagem - AVA,  

● E-mail Institucional  

● Grupos Institucional de WhatsApp  

● Ferramentas do G Suíte  

  

  

Para a referida interação a Instituição também disponibiliza espaços coletivos, como gabinetes 

de trabalho individuais, amplo acesso a biblioteca e laboratórios para execução de atividades ligadas a 

estudos, pesquisas, planejamentos e avaliações. O espaço de trabalho oferece, ainda, computador ligado 

em rede, o que favorece a realização das atividades relacionadas a estudos, pesquisas e planejamento 

acadêmico.  

  

  

2.14 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA  

  

Os professores do Curso de Administração da Faculdade Unisapiens têm uma forte atuação 

acadêmica e possuem publicações científicas na área, tanto em livros como em periódicos.  

Dos 8 professores, 60% tem publicação nos últimos três anos.  

 

INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  
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As atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão do Curso Superior de Tecnologia em Comércio 

Exterior da Faculdade Sapiens integram a comunidade circundante à comunidade acadêmica visando 

cumprir o objetivo do Ensino Superior, respondendo a Legislação brasileira e as origens históricas das 

Universidades e Centros de Formação contemporâneas que é compreender, propor soluções e formar 

profissionais e cidadãos para a ação positiva na sociedade.  

As práticas extensionistas são propostas e organizadas a partir do contexto do perfil do egresso 

desejado, ou seja, com o perfil do profissional e cidadão delineado no projeto pedagógico. Também 

temos, enquanto postura pedagógica o protagonismo discente que na extensão é desenvolvido a partir 

da ação do professor enquanto mediador do processo de ensino e o discente na ação de aprendizado 

ativa.  

A extensão universitária tem como objetivo possibilitar ao acadêmico viver experiências que 

levem à reflexão sobre as condições materiais da sociedade, considerando a troca de experiências e 

reflexão teórico-prática, levando-o à uma formação que se atente às reais necessidades da sociedade na 

escala local, regional e nacional. Tal troca mútua de experiências objetiva também melhorar as 

condições da comunidade circundante, uma ação positiva para a sociedade rondoniense e brasileira.  

A extensão é desenvolvida no curso de Comércio Exterior de forma interdisciplinar e 

objetivando a integração intercursos, de áreas similares e diferentes. Ensino e extensão se associam de 

várias formas: na curricularização da extensão a partir de componentes curriculares semestrais em 

acordo com a Resolução 07/2018/MEC e Programas e Ações de Extensão organizados por 

coordenadores, docentes e discentes agrupados em associações estudantis (Atléticas e grupos 

extensionistas supervisionados).  

Tais ações extensionistas realizam o intercâmbio entre os debates teórico-prático pela 

experimentação e a ação teórico-prática do ambiente real, onde ensino, pesquisa e extensão se mesclam 

de forma indissociável.  

A pesquisa é desenvolvida no âmbito do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior 

da Faculdade Sapiens na oferta de componentes curriculares que dialoguem com a pesquisa 

(Metodologia Científica e Projetos), na curricularização da Extensão (que tem como entregas avaliativas 

a escrita científica), na publicação e realização de Editais de Seleção de Iniciação Científica e nos 

eventos científicos organizados pela IES e de fora da IES com participação de discentes e docentes do 

curso.  

Os programas e ações apresentadas abaixo estão ligados ao Projeto de Desenvolvimento  

Institucional (PDI), às políticas de Extensão e Pesquisa organizadas pelo Núcleo de Pesquisa, Pós- 

Graduação e Pesquisa (NUPPEX) e Coordenação de Curso.  
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PROGRAMAS DE EXTENSÃO  

Os programas de extensão assim como as atividades decorrentes destes são organizados 

conjuntamente entre Coordenação, Corpo Docente e Discente com apoio da Diretoria Acadêmica e 

Núcleo de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão.  

  
Programa de Responsabilidade e Inclusão Social  

Neste programa estão associados os cursos e Oficinas que proporcionam a inclusão (social, 

digital e cultural), diminuindo as barreiras tecnológicas e sociais, dando acesso à população carente, 

idosos e crianças e outros grupos sociais vulnerabilizados ou com riscos sociais previstos. As ações se 

relacionam com atividades em campo, formação de recursos humanos e atividades de empregabilidade, 

empreendedorismo, treinamento para ações técnicas e educação em saúde e jurídica.  

  
Programa de Incentivo ao Desenvolvimento e Sustentabilidade Socioambiental  

Este programa organiza ações de extensão que se associam ao debate e prática acerca da gestão, 

desenvolvimento regional e responsabilidade socioambiental, busca da sustentabilidade organizacional 

e compreender os processos de desenvolvimento regional a partir de meio de intervenções, visitas 

técnicas, cursos de formação, contato com a comunidade acadêmica e organizações privadas, públicas 

e não governamentais que se relacionam com o tema em suas ações. O objetivo central deste Programa 

é ampliar ações de cunho sustentável nas organizações nas esferas econômica, ambiental e social e 

compreender/propor rumos para o desenvolvimento nas escalas local, regional e nacional.  

  
Programa de apoio ao Empreendedorismo e Inovação  

Este programa tem como escopo central contribuir para o desenvolvimento e ampliação do perfil 

empreendedor sustentável e social de seus acadêmicos, docentes, técnicos e da comunidade circundante, 

bem como disseminar a cultura empreendedora na comunidade. Essas iniciativas se constituem em ações 

que serão adotadas pela IES, com vista em desenvolver as competências relacionadas ao egresso que 

deseja se inserir no mercado, aplicando os conhecimentos com habilidades e atitudes, visando a 

transformação de uma sociedade pautada pelos princípios de cidadania e responsabilidade social.  

  
Programa de Incentivo à Cultura e Patrimônio Cultural Regional  

O presente programa tem como objetivo incentivar e aglutinar projetos de extensão que 

privilegiem a memória e produção cultural da região em sua produção artística, patrimônio cultural 

regional, socialização da produção artístico-cultural de novos e já consolidados artistas. Eventos 

culturais com comunidades tradicionais, artistas locais, visitas técnicas a museus e exposições de arte 

são ações que se encaixam dentro deste Programa.  
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Programa de Defesa e Promoção dos Direitos Humanos e Igualdade Étnico-Racial  

Considerando sua localização espacial e cultural, a Faculdade Sapiens, instituição situada na 

Amazônia Brasileira propõe que as ações deste programa tenham como objetivo promover o combate 

ao racismo, a discriminação socioeconômica e étnico-racial e o acesso aos Direitos Humanos para todos 

os brasileiros em situação de vulnerabilidade mediante a promoção ativa de ações extensionistas que 

objetivo debater os cenários de exclusão étnico-racial, a auto organização destes grupos, os avanços da 

nossa democracia brasileira sobre o tema e alternativas viáveis para a melhoria do bem estar coletivo 

destes grupos.  

  
PROGRAMAS DE PESQUISA  

Os programas de pesquisa, assim como as atividades decorrentes destes, são organizados 

conjuntamente entre Coordenação, Corpo Docente e Discente com apoio da Diretoria Acadêmica e 

Núcleo de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, apresentando integração entre os setores do 

organograma da Instituição de Ensino Superior.  

  
Programas de Pesquisa e Iniciação Científica  

A IES, por meio da Diretoria Acadêmica e do Núcleo de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão – 

NUPPEX, incentivará a produção e iniciação científica por meio dos programas descritos abaixo:  

  
Programa de Iniciação Científica (PIC)  

O PIC é ação de iniciação científica desenvolvida por docentes cadastrados no Programa que 

orientam pelo período de 12 (doze) meses um discente selecionado a partir de processo amplamente 

publicizado no âmbito da Faculdade Sapiens. Os discentes selecionados receberão bolsas no valor de 

desconto na mensalidade ou em espécie, de acordo com o previsto em edital e programas de fomento ao 

Ensino, Pesquisa e Extensão.  

  
Programa de Incentivo à Produção Científica  

O presente programa pretende promover o aumento da produção científica dos docentes da 

Faculdade Sapiens a partir da oferta de remuneração (na forma de horas-aula) para docentes que se 

dedicarem à produção de comunicações científicas. Será regido por edital interno de ampla divulgação 

onde as formas de participação e remuneração serão detalhadas. O programa aglutina também o fomento 

à criação de grupos de Estudo, Pesquisa e Ligas Acadêmicas.  

  
Programa de Divulgação Científica e Inter Institucionalização da Pesquisa  

O presente programa vai aglutinar a criação e ampliação de eventos voltados para a comunicação 

científica interna e externa, visando a colaboração com centros de pesquisa e instituições de ensino 
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superior do estado de Rondônia e de outras escalas (nacionais e internacionais). Será também objetivo 

deste programa realizar o intercâmbio entre pesquisadores entre a Faculdade e entidades parceiras.  
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INFRAESTRUTURA  

 
  

  

3.1 ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL  

  

Os professores que trabalham em regime de tempo integral contarão com uma sala, com uma 

área total de 22,50 m², com 01 ar condicionado, 04 mesas, 09 cadeiras e 03 computadores completos 

com acesso à internet. O espaço de trabalho viabiliza ações acadêmicas, como planejamento didático- 

pedagógico, atende às necessidades institucionais, possui recursos de tecnologias da informação e 

comunicação apropriados, garante privacidade para uso dos recursos, para o atendimento a discentes e 

orientadores, e para a guarda de material e equipamentos pessoais, com segurança.  

  

  
3.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA O COORDENADOR  

  

O espaço de trabalho para a Coordenação do curso está localizado em um espaço amplo e com 

todas as condições de acessibilidade.  

O espaço viabiliza à coordenação o desenvolvimento das atividades e ações acadêmico- 

administrativas inerentes à sua função, de acordo com as atribuições constantes no Regimento da 

Instituição. O espaço ainda permite o atendimento individual ou em grupos, com total privacidade para 

os discentes, docentes ou sociedade civil.  

O espaço possui toda a infraestrutura mobiliária e tecnológica, que permite o desenvolvimento 

das mais distintas atividades, dando à Coordenação segurança no desenvolvimento de seu trabalho.  

  

  
3.3 SALA COLETIVA DE PROFESSORES  

  

A sala dos professores conta com uma área total de 31,15 m2, utilizada em tempo integral, é 

climatizada, possuindo nas proximidades dois banheiros (masculino e feminino), uma geladeira, dois 

computadores completos com tela de LCD e com acesso a internet, uma mesa grande para reuniões, 12 

cadeiras, dois quadros de aviso, 46 armários individuais, um sofá e uma mesa para café. Os professores 

contam, ainda, com uma sala de atendimento aos discentes, com uma área total de 10,97 m2, utilizada 

no horário de 16h30 às 22h30, climatizada, uma mesa tipo secretária, uma mesa de reuniões e 6 cadeiras. 

A sala conta ainda com o apoio de uma secretária que auxiliará os docentes no agendamento e encontro 

com discentes, docentes e corpo administrativo da IES. O espaço permite o descanso e atividades de 

lazer e integração e dispõe de apoio técnico-administrativo próprio e espaço para a guarda de 

equipamentos e materiais com segurança.  

  

  



 

82  

  

  

3.4 SALAS DE AULA  

  

A IES possui 04 (quatro) blocos, estrutura que possibilita todas as condições para desenvolver 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, que darão suporte para oferecer e atender a demanda 

solicitada de alunos da faculdade e principalmente dos alunos do Curso Superior de Tecnologia em 

Comércio Exterior.  

Os prédios e ambientes institucionais atendem a Lei e Normas de Acessibilidade de pessoas com 

deficiência locomotora e deficiência visual, com elevadores, adequação das calçadas externas e internas, 

bebedouros, banheiros, corrimãos das escadas e rampas, sinalização nos pisos, cadeiras identificadas, 

balcões de atendimento, prateleiras, ampliação de portas, sinalização e mapa tátil.  

Estão disponíveis no prédio 11 salas de aulas oferecendo excelentes condições para o 

desenvolvimento das aulas teóricas e atividades em grupo, com espaço físico proporcional ao número 

de acadêmicos, todas climatizadas, bem iluminadas, acústica e conservação, manutenção e limpeza no 

mínimo duas vezes ao dia, de acordo com o turno de uso das salas. As salas possuem carteiras estofadas 

e anatômicas, quadros brancos, equipamento multimídia e acesso à internet para a realização das 

atividades acadêmicas. Demais recursos audiovisuais estão disponíveis de acordo com a necessidade e 

solicitação prévia do docente (caixas de som, microfone, e notebooks para uso dos acadêmicos).  

  

  
3.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA  

  

Os laboratórios de informática são espaços abertos a toda comunidade acadêmica, podendo ser 

utilizados para a realização de aulas e atividades pedagógicas, realização de trabalhos institucionais, 

promoção de cursos de informática (treinamentos), ações de extensão social e pesquisa na internet.  

A instituição conta com 4 (quatro) laboratórios de informática com uma capacidade total de 140 

alunos. Estes são equipados com ar condicionado, televisores e um total de 98 computadores, todos com 

acesso à internet. Existe disponibilidade de equipamentos para os cursos ofertados com estabilidade e 

velocidade de acesso à internet, à rede sem fio e à adequação do espaço físico, os computadores possuem 

hardware e software atualizados e passam por avaliação periódica de sua adequação, qualidade e 

pertinência. O Laboratório 1 (hum) é equipado com 2 projetores modelo Epson s27 HDMI, amplificador 

para distribuição de todo o som no seu espaço e também conta com internet Wireless.  

Os Laboratórios 2 e 3 são equipados com de 1 Televisão Samsung de 55 pol. HDMI, 

amplificador para distribuição do som em todo o espaço e internet Wireless.  

  

A Instituição, conta também com um laboratório móvel com 29 máquinas, dispostas por um 

rack móvel com fontes embutidas, para carregar os notebooks de forma atender a possíveis 

planejamentos didáticos realizados pelo professor.  
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A biblioteca também possui computadores com acesso à internet disponibilizados para a 

comunidade acadêmica.  

  

  
3.6 BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR (UC)  

  

A Faculdade Sapiens possui uma biblioteca que permite a guarda do acervo físico, devidamente 

tombado e informatizado.  

O acervo da bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos 

descritos no projeto do curso e está atualizado, considerando a natureza das respectivas unidades 

curriculares e, ainda, possui periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

unidades curriculares.  

O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de 

acesso mais demandadas, sendo adotado plano de contingência para a garantia do acesso e do serviço.  

De acordo com as unidades curriculares cada disciplina possui a indicação de 3 (três) títulos na 

bibliografia básica.  

A Instituição garante acesso a bibliografia com instalações e recursos tecnológicos que atendem 

à demanda, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e 

aprendizagem.  

Os recursos tecnológicos são computadores disponíveis na biblioteca e também no Laboratório 

de Informática, que ainda servem como equipamentos para trabalhos e pesquisas acadêmicas. Abaixo, 

segue a bibliografia básica do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior:  

      Quadro 18: Bibliografia básica  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Disciplina: Administração da Produção e Operações  

CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administração de produção e operações: manufatura e 

serviços: uma aborfdagem estratégica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

SEIXAS, E. S. Administração da produção e serviços. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book  

SINGH, A. S. Tendências em transportes nacional e internacional. Curitiba: Contentus, 2020. 

E-book.  

Disciplina: Comércio Exterior  

ANDRADE, J. M. Sistemática de Importação. Curitiba: Intersaberes, 2020. E-book.  

FONTES, K. Exportação descomplicada: o seu produto além das fronteiras brasileiras. São 

Paulo: Labrador, 2020. E-book.  
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TRIPOLI, A. C. K.; PRATES, R. C. Comércio internacional: teoria e prática. Curitiba: 

Intersaberes, 2016. E-book.  

Disciplina: Português e Redação – Ead 

ABREU. A. S. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. 13 ed. Cotia/SP: Ateliê 

Editorial, 2013.  

SOUZA, C. Curso de oratória e marketing pessoal. Belo Horizonte, Editora Líder, 2010.  

TEIXEIRA, L. Comunicação na empresa. Rio de Janeiro: FGV, 2009.  

Disciplina: Fundamentos de Contabilidade 

CARVALHO, Márcia; GUIMARÃES, Guilherme; CRUZ, Cláudia. Contabilidade Geral uma 

abordagem interativa. 1 ed. São Paulo: Editora Atlas, 2019.  

PADOVEZE, Clóvis L. Contabilidade Geral. Curitiba: Editora InterSaberes, 2016.  

SZUSTER, Natan; CARDOSO, Ricardo; SZUSTER, Fortunée; SZUSTER, Fernanda; 

SZUSTER, Flávia. Contabilidade Geral: introdução à Contabilidade Societária. 4. ed. São 

Paulo: Editora Gen/Atlas, 2015.  

Disciplina: Direito Empresarial 

GLASENAPP, R. B. (org.). Direito tributário. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2020.  

HARADA, K. (org.). Código tributário nacional. 26. ed. São Paulo: Rideel, 2020.  

SILVA, G. P. Direito tributário: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Rideel, 2021.  

Disciplina: Trade Marketing 

BERNARDI, L.A. Manual do empreendedorismo e gestão. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012  

DORNELAS. L; A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 6. ed. S. Paulo: 

Atlas 2016.  

GRANDO, N. Empreendedorismo inovador: como criar startups de tecnologia no brasil. São 

Paulo: Évora, 2012.  

Disciplina: Estatística  

  

  

BUSSAB, M. Estatística básica. 8.ed. Saraiva, 2013.  

LEVINE, D. M.; BERENSON, M.L.; STEPHAN, D. Estatística teoria e aplicações: usando o 

microsoft excel em português. 7.ed. LTC, 2015.  
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McCLAVE, J.T.; BENSON, P.G.; SINCICH, T. Estatística para administração e economia. 

Pearson Prentice-Hall, 2011.  

Disciplina: Legislação Aduaneira 

FARO, Fátima; FARO, Ricardo. Curso de comércio exterior: visão e experiência Brasileira. 

São Paulo: Atlas: 2010. 339.5 F237c  

MAIA J. de M. Economia internacional e comércio exterior. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

339.5 M217e  

SALVATORE, Dominik. Introdução à economia internacional. São Paulo: LTC, 2007. 339.1  

S182i  

Disciplina: Projeto de Extensão I - Gestão na Comunidade  

BOFF, L. Sustentabilidade: o que é-o que não é. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016.  

FREITAS, M.; FREITAS, M. C. S. A sustentabilidade como paradigma: cultura, ciência e 

cidadania. Petrópolis: Vozes, 2016.  

NIGRO, C. D. Insustentabilidade urbana. Curitiba: Intersaberes, 2012.  

Disciplina: Projeto de Extensão II - Empreendedorismo na Comunidade 

ARANTES, E. C.; HALICKI, Z.; STADLER, A. (org.). Empreendedorismo e 

responsabilidade social. 2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2014. v. 4.  

VALENTIM, I. C. D. Comportamento empreendedor. Curitiba: Intersaberes, 2021.  

SILVA, M. R. Empreendedorismo. Curitiba: Contentus, 2020.  

Disciplina: Administração Financeira 

ARIENTI, P. F. F.; VASCONCELOS, D.   S.;   ARIENT, W. L.   Economia Política  

Internacional: um texto introdutório. Curitiba: Intersaberes, 2017.  

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 14. ed. São Paulo: Pearson, 2017.  

MEGLORINI, E.; VALLIM, M. A. Administração Financeira. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2018.  

Disciplina: Optativa I 

  

BERGAMINI, C. W. O líder eficaz. 5 reimpr. São Paulo: Atlas, 2012  
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HILSDORF, C. Atitudes empreendedoras: como transformar sonhos em realidade e fazer seu 

projeto de vida acontecer. São Paulo: Portfolio-Penguin, 2015.  

PROENÇA, A.(org.). [et al.].Gestão da inovação e competitividade no brasil. Porto Alegre: 

Bookman, 2015.  

Disciplina: Fundamentos de Administração  

CHIAVENATO, I. Teoria da administração: abordagens descritivas e explicativas. 7 ed. 

Barueri, SP: Manole, 2014.  

MAXIMIANO, A.C.A. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 2011  

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2 ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2014.  

Disciplina: Plano em Comércio Exterior 

BALASSIANO, M.; COSTA, I. de Sá A. Gestão de carreiras: dilemas e perspectivas. São 

Paulo: Atlas, 2013.  

MARQUES, J. R. Coaching de carreira: construindo profissionais de sucesso. São Paulo: Ser 

Mais, 2012.  

ROSA, J. A. Carreira: planejamento e gestão. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2015.  

Disciplina: Environmental Social Governance - ESG 

CASTRO, C.; O’DONNELL, J. Introdução às ciências sociais. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

2015.  

CHAUI, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2015.  

SIMMEL, G. Questões fundamentais da sociologia: indivíduo e sociedade. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2006.  

Disciplina: Optativa II 

GOLEMAN, D. Inteligência emocional: a teoria revolucionária que redefine o que é ser 

inteligente. Rio de Janeiro, Editora Objetiva, 2015.  

CHIAVENATO, I. Comportamento organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações. 

3 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2014.  

MENEGON, L. F. Comportamento organizacional. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2012.  
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Disciplina: Mercado Financeiro e de Capitais 

ALCANTARA, S. A. Direito internacional econômico. Curitiba: Contentus, 2020.  

BIEZUS, D. T. Regimes e organizações internacionais. Curitiba: Contentus, 2020.  

NYEGRAY, J. A. L. Legislação aduaneira, comércio exterior e negócios. Curitiba: 

Intersaberes, 2016.  

Disciplina: Logística Global e Empresarial  

CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gestão da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e 

operação. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2016.  

MORAIS, R. R. Logística empresarial. Curitiba: Intersaberes, 2015.  

MOREIRA, D. S. Administração da produção e operações. 2. ed. São Paulo: Cengaeg, 2016.  

Disciplina: Metodologia Científica – Ead  

KOLLER, S. H.; COUTO, M. C. P. P.; HOHENDORFF, J. V. Manual de produção científica. 

1 ed. Penso, 2014.  

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos da metodologia científica. 9. ed. Atlas, 

2022.  

SAMPIERE. R. H.; FERNÁNDEZ COLLADO, C.; LUCIO, P. B. Metodologia de pesquisa. 

5.  

ed. São Paulo: Mcgraw-Hill, 2013.  

Disciplina: Gestão da Tecnologia de Informação 

LACOMBE, F.J.M. Comportamento organizacional fácil. S. Paulo: Saraiva, 2013.  

ROBBINS, S.P. JUDGE, T. A ; SOBRAL, F. Comportamento Organizacional: teoria e prática 

no contexto brasileiro. 14 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2011.  

Wagner III, J. A. ; HOLLENBECK, J. R.. Comportamento organizacional: criando vantagem 

competitiva. 3 ed. S. Paulo: Saraiva, 2014.  

Disciplina: Matemática Aplicada 

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São Paulo: 

Manole, 2015.  

KOTLER, P.; KELLER, K. L. Administração de marketing. 14. ed. São Paulo: Pearson, 

2015.  

MCKEOWN, M. Estratégia do planejamento à execução. São Paulo: HSM, 2014.  

Disciplina: Libras (Optativa)  
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ALVES, F. Inclusão: muitos olhares, vários caminhos e um grande desafio. 5 ed. Rio de janeiro, 

Wak Editora, 2012.  

CHOI, D. LIBRAS: Conhecimentos além dos sinais. Câmara Brasileira. São Paulo, Pearson 

Prentice Hall, 2011.  

QUADROS, R. M.; FINGER, I. Teorias de aquisição da linguagem. 3. ed. Florianópolis, 

UFSC, 2017.  

Fonte: Coordenação de Curso, 2024. 

  

  

3.7 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR (UC)  

  

Para atender os alunos do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior foram adotados 

5 (cinco) títulos por disciplina, considerando as literaturas mais relevantes e mais recentes de forma a 

atender a matriz curricular.  

Abaixo, segue a bibliografia complementar do Curso Superior de Tecnologia em Comércio 

Exterior:   

Quadro 19: Bibliografia complementar  

  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Disciplina: Administração da Produção e Operações  

LELIS, Eliacy C. Gestão da Produção. São Paulo: Pearson, 2014.  

MARTINS, P. G.; LAUGENI, F. P. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 2015  

MOELLMANN, Arrur H. Aplicação da Teoria das Restrições no Gerenciamento da Cadeia 

de Suprimentos. 2d. São Paulo: Blucher, 2017. ISBN 978-85-8039-149-7 Biblioteca Pearson.  

 PAURA, Glavio L. Logística Integrada e Global Sourcing. Curitiba: Intersaberes, 2020.  

SLACK, Nigel. Princípios de Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 2013.  

Disciplina: Comércio Exterior  

CAPARROZ, R. Comércio internacional e legislação aduaneira esquematizado. Rio de 

Janeiro: Saraiva, 2016.  
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MAIA J. M. Economia internacional e comércio exterior. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

SILVA, R. S. Espaço geográfico, economia e comércio internacional. Curitiba: Contentus, 

2021.  

SILVA, V. B. Direito tributário. 2. ed. São Paulo: Rideel, 2014.  

VAZQUEZ, J. L. Comércio exterior Brasileiro. São Paulo: Atlas, 2015.  

Disciplina: Português e Redação – Ead 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa: atualizada pelo novo acordo ortográfico. Rio 

de Janeiro: Lucerna, 2015.  

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 17. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1999.  

KATO, M. O aprendizado da leitura. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.  

KOCH, I. G. Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2000.  

KOCH, I. G. Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2000.  

Disciplina: Fundamentos de Contabilidade 

MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços: abordagem básica e gerencial. 7. 

ed.  

São Paulo: Atlas, 2010.  

 Muller, Aderbal. Contabilidade introdutória. 2. ed. Pearson. São Paulo: 2018.  

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral fácil. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  

  

657 R484c  

SZUSTER, Natan; CARDOSO, Ricardo; SZUSTER, Fortunée; SZUSTER, Fernanda; 

SZUSTER, Flávia. Contabilidade Geral: introdução à Contabilidade Societária. 4. ed.  

São Paulo: Atlas, 2015.  
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TRAVASSOS, Marcos. Contabilidade Básica. Rio de Janeiro: Freitas Bastos. 2022.  

Disciplina: Direito Empresarial 

BARTINI, Caio. 350 Dicas de direito tributário. 3 ed. Indaiatuba: Foco, 2020.  

CAROTA, José C. Manual de direito tributário aplicado. Rio de Janeiro: Fretas Bastos, 2016  

.  

HACK, Érico. Noções preliminares de direito administrativo e direito tributário. 2 ed.  

Curitiba: Intersaberes, 2017.  

PICHILLANI, Mauricio C. Manual de direito tributário. São Paulo: Rideel, 2018.  

OLIVEIRA, A. F. S. Legislação tributária. Curitiba: Intersaberes, 2021.  

Disciplina: Trade Marketing 

BARON, R. A e SHANE, S. A. Empreendedorismo: uma visão de processo. Rio de Janeiro:  

Cengage Learning, 2007.  

BLANK, S.; DORF, B. Startup: manual do empreendedor. São Paulo: Alta books, 2014.  

BROWN, T. Design Thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das velhas 

ideias.  

Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 2010.  

HASHIMOTO, M.; BORGES, C. Empreendedorismo: plano de negócios em 40 Lições. São 

Paulo: Saraiva, 2016.  

  RIES, E. A Startup Enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a inovação contínua para 

criar empresas extremamente bem-sucedidas. São Paulo: Lua de Papel, 2012.  

Disciplina: Estatística  

Anderson, D. R.; Sweeney, D. J.; Williams, T. A. Estatística aplicada à administração e 

economia. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.  
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BRUNI, A. L. Estatística aplicada à administração empresarial. São Paulo: Editora Atlas, 

2013.  

LEVIN, J.; FOX, J. A. Estatística para ciências humanas. 9ª. Pearson Prentice Hall, 2006.  

MARTINS, G. A. Estatística Geral e Aplicada. 3ª. Atlas. 2008.  

SPIEGEL, M. R. Schiller, J. Probabilidade e estatística. Porto Alegre, Bookman, 2013.  

Disciplina: Legislação Aduaneira 

CAPARROZ, Roberto. Comércio internacional e legislação aduaneira esquematizada. Rio 

de Janeiro: Saraiva, 2016.  

MARINHO, Henrique. Teorias do comércio internacional e política comercial. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2011.  

MINERVINI, N.   O   exportador: Ferramentas   para   atuar   com sucesso   nos   mercados 

internacionais. 3.ed. São Paulo: Makron Books, 2002.  

SEGRE, German. Manual prático de comércio exterior. São Paulo: Atlas, 2012.  

VAZQUEZ, José Lopes. Comércio exterior brasileiro. São Paulo: Atlas, 2015.  

Disciplina: Projeto de Extensão I - Gestão na Comunidade 

BARBOSA, C.; LOPES, S. Sustentabilidade: gestão estratégica na prática. São Paulo: Brasport, 

2018.  

ALVES, R. R. Sustentabilidade empresarial e mercado verde: a transformação do mundo em 

que vivemos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2019.  

SALES FILHO, N. A. Cultura de paz e educação para a paz: olhares a partir da 

complexidade.  

Campinas, SP: Papirus, 2020.  
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HENRIQUES, M. S. Comunicação e mobilização social na prática de polícia comunitária.  

Belo Horizonte: Autêntica, 2010.  

MELLO, C. M.; ALMEIDA NETO, J. R.; PETRILLO, R. Curricularização da extensão 

universitária: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora Processo, 2022.  

Disciplina: Projeto de Extensão II - Empreendedorismo na Comunidade 

DORNELAS, J. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 6. ed. São Paulo:  

Atlas 2016.  

MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores: fundamentos da criação e da 

gestão de novos negócios. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  

DZIURA, G. Espírito empreendedor. Curitiba: Contentus, 2020.  

FERNANDEZ, C. F. B. O empreendedor: plano de negócios. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2012.  

Editora Intersaberes (org.). Gestão Integrada. Curitiba: Intersaberes, 2017.  

Disciplina: Administração Financeira 

HACK, É. Direito tributário Brasileiro. Curitiba: Intersaberes, 2015.  

KRUGMAN. P. R.; OBSTFELD, M. Economia internacional. 8. ed. São Paulo: Pearson, 

2010.  

KRUGMAN, P.; WELLS, R. Microeconomia: uma abordagem moderna. 3. ed. Rio de Janeiro:  

Elsevier, 2015.  

MANKIW, N. G. Introdução à economia. 6. ed. São Paulo: Cengage, 2015.  

PERIS, R. W. Finanças corporativas. Curitiba: Contentus, 2020.  

Disciplina: Optativa I 



 

93  

  

  

CRUZ, T. Manual para gerenciamento de processos de Negócio: metodologia DOMP. São 

Paulo: Atlas, 2015.  

GOUVEIA, F.(trad.). Manual de Oslo. Brasil: Finep,1997.  

LONGO, W. Marketing e comunicação na era pós-digital: as regras mudaram. São Paulo:  

HSM Brasil, 2014.  

SCHEIN, E. H. Princípios da consultoria de processos: para construir relações que 

transformam. São Paulo: Peirópolis, 2008.  

XAVIER, M.; MONTEIRO, B.; VIDIGAL, Á. Na dúvida, ultrapasse: um guia de orientação 

vocacional. São Paulo: Ed. Evoluir, 2016.  

Disciplina: Fundamentos de Administração  

DAFT, R. Administração. São Paulo: Cengage Learning, 2010.  

DECENZO, D.A. Fundamentos de administração. São Paulo, Prentice Hall. 2004.  

SOBRAL, F; PECI, A. Fundamentos de administração. São Paulo: Pearson, 2013.  

 ROBBINS, S.P.; DECENZO, D.A. Fundamentos de administração. 4ª. Ed.  São Paulo:  

Prentice Hall, 2004.  

STONER, J. A. F.; FREEMAN, R. E.. Administração. Rio de Janeiro, LTC, 1999.  

Disciplina: Plano em Comércio Exterior 

 DAVEL. E. ; VERGARA, S. C. (orgs.). Gestão com pessoas e subjetividade. 3. ed. São 

Paulo:  

Atlas, 2014.  

GARDNER, H. Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artmed, 1995.  
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HUNTER, J. O monge e o executivo: uma história sobre a essência da liderança. Rio de 

Janeiro:  

Sextante, 2004.  

PAIVA, L. A. Coaching: passo a passo. Rio de Janeiro, Qualitymark, 2011  

WHITMORE, J. Coaching para performance: Aprimorando Pessoas Desempenhos e 

Resultados. Rio de Janeiro,  Qualitymark, 2010.  

Disciplina: Environmental Social Governance - ESG 

ARANHA, M. L. A. MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo, 

Moderna, 2015.  

BERGER, P. L.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade: tratado de sociologia do 

conhecimento. 36 ed. Petrópolis: Vozes, 2014.  

DEMO, P. Introdução à sociologia: complexidades, interdisciplinaridade e desigualdade 

social.  

9 reimp. São Paulo: Atlas, 2017.  

DURKHEIM, É. Ética e sociologia da moral. São Paulo: Landy, 2003.  

RINALDI, D. Ética da diferença: um debate entre psicanálise e antropologia. Rio de Janeiro, 

Edu rj, 1996.  

Disciplina: Optativa II 

GOLEMAN, D. O poder da inteligência emocional. Rio de Janeiro, Elsevier, 2002.  

LACOMBE, F.J.M. Comportamento organizacional fácil. São Paulo: Saraiva, 2013.  

LUND, M. et al. Liderança e motivação: série gestão de pessoas. Rio de Janeiro: FGV, 2010.  

MINICUCCI, A. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6. ed. São Paulo:  

Atlas, 2014.  

OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. 9. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993.  
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Disciplina: Mercado Financeiro e de Capitais 

CASADO, J. H. M.; MELO, M. B.; BEZERRA, N. M. Organização e estrutura portuária e 

aeroportuária. Curitiba: Intersaberes, 2022.  

FONTES, K. 7 Passos para o sucesso na importação: o manual para ser bem sucedido no 

comércio exterior. São Paulo: Labrador, 2018.  

OLIVEIRA, A. F. S. Legislação tributária. Curitiba: Intersaberes, 2021.  

SILVA, G. P. Direito tributário: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Rideel, 2021.  

ZEMPULSKI, T. L. Direito marítimo e portuário. Curitiba: Intersaberes, 2022.  

Disciplina: Logística Global e Empresarial 

JORGE, R. K. (org.) Gestão de custos: riscos e perdas. São Paulo: Pearson, 2016.  

MARTINS, R. S. Gestão da logística e das redes de suprimentos. Curitiba: Intersaberes, 

2019.  

PONTES, H. L. J. Logística e distribuição física. Curitiba: Intersaberes, 2017.  

SZABO, V. (org.). Logistica internacional. São Paulo: Pearson, 2016.  

VITORINO, C. M. Logística. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2018.  

Disciplina: Metodologia Científica - Ead  

 BARROS, A.J.P., LEHFELD, N. A. de S. Fundamentos de metodologia. 3. ed. 9 reimpr. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2014.  

ISKANDAR, J. Normas da ABNT: comentadas para trabalho científico. Curitiba, Juruá, 2016.  

OLIVEIRA, M. M. Como fazer projetos, relatórios, monografias, dissertações e teses. 5 ed.  

Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.  
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PESCUNA, D.; CASTILHO, A. P. F. Projeto de pesquisa o que é? Como fazer?: um guia para 

sua elaboração. São Paulo: Olho D’água, 2011.  

SANTOS, José Heraldo dos. Manual de normas técnicas de formatação de trabalhos de 

conclusão de curso. 1ª Ed. Rio de Janeiro, Interciência, 2019.  

Disciplina: Gestão da Tecnologia de Informação 

CARVALHAL, E. (org.). Negociação e administração de conflitos. 3 ed. Rio de Janeiro: FGV, 

2017.  

CHIAVENATO, I. Comportamento organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações.  

3 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2014.  

FRANÇA, A. C. L. Comportamento organizacional: conceitos e práticas. São Paulo: Saraiva, 

2014.  

MARTINELLI, D. P.; ALMEIDA, A.P. Negociação: como transformar confronto em 

cooperação. São Paulo: Atlas, 2006.  

MELLO, J.C. Martins. Negociação Baseada em Estratégia. São Paulo: Atlas, 2007.  

Disciplina: Matemática Aplicada 

SILVA, H. H. Planejamento estratégico de marketing. São Paulo: FGV, 2007.  

DOLABELA, F. O segredo de Luísa. São Paulo: Editora Cultura, 2006.  

 KEEGAN, W. J. Marketing global.7. ed.  São Paulo: Saraiva, 2013.  

KIM, C.; MAUBORGNE, R. A Estratégia do oceano azul: como criar novos mercados e tornar 

a concorrência irrelevante. Rio de Janeiro: Campus, 2015.  

ROCHA, A. Marketing: teoria e prática no brasil. 2. ed. 6. reimpr. São Paulo: Atlas, 2008.  

Disciplina: Libras (Optativa)  
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BARROS, M. E. ELIS: sistema brasileiro de escrita das línguas de sinais Porto Alegre: Penso, 

2015.  

GOLDFELD, M. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio-

interacionista.  

6 ed. São Paulo: Plexus, 2002.  

LODI, A. C. B.; HARRISON, K. M. P.; TESKE, C. R. S. Letramento e minorias. 4. ed. Porto 

Alegre: Mediação, 2009.  

QUADROS, R. M.; KARNOP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto 

Alegre: Artmed, 2004.  

SOARES, M. A. L. A educação do surdo no Brasil. 2. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 

2005.  

Fonte: Coordenação de Curso, 2024.  

   
3.7.1 Relação dos Periódicos Especializados nas Principais Áreas do Curso  

A fim de complementar o conteúdo ministrado nas unidades curriculares, será disponibilizado 

acesso irrestrito a periódicos especializados, escolhidos em razão de sua qualidade, disponibilidade, 

acesso e temática.  

Quadro 20: Periódicos específicos do curso  

  

PERIÓDICOS ESPECÍFICOS DO CURSO  

PERIÓDICO  ACESSO  

Conjuntura Internacional  
http://periodicos.pucminas.br/index.php/conjuntura/issue/view/ 

1254  

Contextus - Revista  
Contemporânea de Economia e 

Gestão  

  

http://periodicos.ufc.br/contextus/issue/view/1134  

Economia e Sociedade  https://www.scielo.br/j/ecos/i/2021.v30nspe/  

Internext: Revista Eletrônica de 

Negócios Internacionais  
https://internext.espm.br/internext/issue/view/80  

Revista Brasileira de Comércio 

Exterior  
https://funcex.org.br/info/c/revista-brasileira-de-comercio- 

exterior  

Revista Brasileira de Política 

Internacional  
https://www.scielo.br/j/rbpi/  

Revista Ciências Administrativas  https://periodicos.unifor.br/rca/issue/view/549  

Revista Relações Internacionais 

no Mundo Atual  
http://revista.unicuritiba.edu.br/index.php/RIMA/issue/view/233  

Fonte: Coordenação de Curso, 2022.  

  

http://periodicos.pucminas.br/index.php/conjuntura/issue/view/
http://periodicos.pucminas.br/index.php/conjuntura/issue/view/
http://periodicos.pucminas.br/index.php/conjuntura/issue/view/
http://periodicos.ufc.br/contextus/issue/view/1134
http://periodicos.ufc.br/contextus/issue/view/1134
http://www.scielo.br/j/ecos/i/2021.v30nspe/
http://www.scielo.br/j/ecos/i/2021.v30nspe/
http://www.scielo.br/j/rbpi/
http://www.scielo.br/j/rbpi/
http://revista.unicuritiba.edu.br/index.php/RIMA/issue/view/233
http://revista.unicuritiba.edu.br/index.php/RIMA/issue/view/233
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REGULAMENTOS  
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E EXTENSÃO -  

FACULDADE SAPIENS - NUPPEX  

  

  
Art. 1. O Núcleo de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão (NUPPEX) é administrado por Coordenador(a) 

nomeado pela Diretoria Acadêmica da Faculdade Sapiens.  

  

  
Art. 2. É atribuição geral do NUPPEX criar, fomentar, mediar e difundir políticas de pesquisa, extensão 

e pós-graduação no âmbito da Faculdade Sapiens. Dentro de cada eixo (pesquisa, extensão e pós- 

graduação) serão definidas atribuições específicas.  

  

  
Art. 3. São competências do Coordenador do Núcleo de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão 

(NUPPEX):  

I – Planejar, acompanhar, avaliar e integrar as atividades de pesquisa, extensão e pós-graduação 

desenvolvidas pela Instituição;  

II - Representar, sempre que requisitado, a Instituição em assuntos que envolvam a pesquisa, a extensão 

e pós-graduação em órgãos de regulação e internamente na Instituição;  

III - Exigir, organizar e acompanhar toda documentação da pesquisa, extensão e pós-graduação 

institucional;  

IV - Supervisionar horários e preenchimento de horários para a pós-graduação, sugerindo mudanças 

quando necessário;  

V - Acompanhar os processos seletivos docentes e discentes no âmbito da pós-graduação;  

VI - Propor aos colegiados de curso ações relacionadas ao trabalho de conclusão de curso, monitoria, 

iniciação científica, além de outras atividades relacionadas à pesquisa e extensão no âmbito da 

graduação e pós-graduação.  

VII - Definir e orientar a política de monitoria acadêmica no âmbito da Instituição;  

VIII - Atuar junto à Diretoria Acadêmica no que diz respeito às políticas sob sua competência no 

preenchimento do PDI.  

  

  
Art. 4. O NUPPEX está organizado e classificado dentro do organograma geral da Faculdade Sapiens 

da seguinte forma, sendo subordinados à Diretoria Acadêmica e tendo como subordinados às 

Coordenações de Curso e o corpo técnico-educacional do Núcleo, detalhada na imagem abaixo:  

  

  

Art. 5. Compete ao NUPPEX no que tange à pesquisa no âmbito institucional:  
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I - Propor à Diretoria Acadêmica e aos mantenedores da Instituição ações relativas à pesquisa e 

ao desenvolvimento científico;  

II - Acompanhar e avaliar projetos de pesquisa desenvolvidos no âmbito institucional; III - 

Assessorar as coordenações de curso na elaboração de programas e projetos de pesquisa; IV - 

Promover, coordenar e orientar a execução de eventos científicos.  

V - Definir, em conjunto com as coordenações de curso e Diretoria Acadêmica ações de pesquisa no 

âmbito dos cursos de graduação e pós-graduação;  

V - Executar outras competências que forem atribuídas pela Diretoria Acadêmica.  

  

  
Art. 6. Compete ao NUPPEX no que tange às práticas de Extensão no âmbito institucional:  

I - Propor à Diretoria Acadêmica e aos mantenedores da Instituição ações relativas às práticas de 

extensão;  

II - Acompanhar e avaliar o planejamento, execução e avaliação dos projetos de extensão na instituição; 

III - Assessorar as coordenações de curso na elaboração de programas e projetos de extensão; IV - 

Promover, coordenar e orientar a execução de eventos extensionistas.  

V - Definir, em conjunto com as coordenações de curso e Diretoria Acadêmica ações de extensão no 

âmbito dos cursos de graduação, incluindo processos de curricularização da extensão.  

VI - Organizar e implementar os projeto institucionais de monitoria acadêmica;  

VII - Executar outras competências que forem atribuídas pela Diretoria Acadêmica.  

  

  
Art. 7. Compete ao NUPPEX no que tange à Pós-Graduação no âmbito institucional:  

I - Propor à Diretoria de Ensino e aos mantenedores da Instituição ações relativas à Pós-graduação na 

instituição;  

II - Acompanhar a execução dos cursos de pós-graduação no âmbito da Faculdade Sapiens junto às 

coordenações de curso;  

III - Propor, acompanhar e promover a realização de novos cursos e turmas de pós-graduação 

observando as necessidades mercadológicas e de desenvolvimento científico-tecnológico de onde a 

Faculdade está inserida geográfica e socialmente.  

IV - Executar outras competências que forem atribuídas pela Diretoria Acadêmica.  

  

  
Art. 8. Cada curso de pós-graduação rege-se pelo seu Projeto Político Pedagógico próprio que deve estar 

em consonância com o Programa de Desenvolvimento Institucional e as políticas do NUPPEX.  
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Art. 9. Outras ações institucionais que envolvam a pesquisa, extensão e pós-graduação serão 

desenvolvidas pelo NUPPEX, com ciência e autorização da Diretoria Acadêmica.  

  

  

  

  
  

  

  

FACULDADE SAPIENS  

Núcleo de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão - NUPPEX  

REGULAMENTO DE EXTENSÃO  

Capítulo I - Sobre a Extensão e seus objetivos  

  

  

Art 1º - A extensão é ação organizada e direcionada pelas Instituições de Ensino Superior com objetivo 

de promover interação entre sociedade e estudantes, docentes e técnicos vinculados à Graduação e Pós- 

Graduação. Esta interação tem como objetivo intervir positivamente na sociedade, promovendo 

desenvolvimento mútuo entre estudantes, Instituições de Ensino Superior e demais agentes envolvidos 

no processo e a produção de conhecimento científico nas esferas local, regional e nacional, ligando-se 

às políticas de desenvolvimento nacional.  

  
Art 2º - No âmbito da Faculdade Sapiens e seus cursos de graduação e pós-graduação tem como 

objetivos:  

I. Contribuir para a Missão Institucional que consiste em desenvolver pessoas e competências, 

aprendendo e evoluindo em todos os níveis e segmentos educacionais, alicerçados pela nossa 

história, possibilitando assim o desenvolvimento da sociedade e de pessoas.  

II. Relacionar o ensino, a pesquisa e as percepções e intervenções na realidade social.  

III. Implementar as políticas de educação ambiental, educação antirracista, qualidade de vida, 

sustentabilidade, combate à violência e outras ações relacionadas à promoção da democracia e 

dos Direitos Humanos.  

IV. Fomentar a relação entre formação e práxis acadêmica e o desenvolvimento da cidadania e 

inclusão social para Portadores de Necessidades Especiais.  

V. Desenvolver nos discentes competências para a plena participação no mercado de trabalho,  

promovendo o pensamento crítico e para a inovação.  

VI. Promover projetos e ações nas comunidades com foco nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o incentivo à promoção cultural Afro- 

Brasileira e Indígena.  
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VII. Fomentar e fornecer subsídios para a pesquisa em todos os níveis educacionais ofertados pela 

Faculdade Sapiens.  

VIII. Ampliar a percepção docente e discente do Ensino Superior, superando o paradigma do ensino 

como única face da formação acadêmica, possibilitando que a Faculdade Sapiens desenvolva 

a função histórico-social da Universidade.  

  
Capítulo II  

Definições da Ação Extensionista Universitária  

  

  

Art 3º - São consideradas modalidades de Extensão no âmbito da Faculdade Sapiens:  

  
  

I. Programas de Extensão  

II. Projetos de Extensão  

III. Cursos de Extensão  

IV. Eventos de Extensão  

V. Componentes curriculares de extensão  

VI. Prestação de Serviço  

  

  

Art 4º - As modalidades de extensão são definidas:  

  

  

I. Programas de extensão: Programas Institucionais de caráter contínuo descritos neste 

Regulamento, construídos em consonância com as diretrizes institucionais.  

II. Projetos de extensão: Atividades realizadas de forma periódica (mensal, semestral, anual) e 

recorrente. Englobam projetos de inovação tecnológica e científica, empreendedorismo, 

protagonismo e movimentos civis.  

III. Curso de Extensão: Atividades de extensão com mais de 08 horas de duração que sejam 

realizadas de forma pontual - caso sejam atividades periódicas devem ser classificadas como 

Projeto de Extensão.  

IV. Evento de Extensão: Atividades de extensão com menos de 08 horas de duração que sejam 

realizadas de forma pontual - atividades com carga horária superior à esta devem ser  

  

 classificadas como Curso de Extensão.  

V. Componentes Curriculares de Extensão: Projetos desenvolvidos a partir de componentes 

curriculares dispostos nas matrizes dos cursos de graduação da Faculdade Sapiens.  
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VI. Prestação de Serviço: Realização de serviços prestados ou contratados de terceiros, assessorias 

e cooperação inter instituições.   

Parágrafo Único: As ações de extensão devem seguir as Legislações vigentes para a ética em pesquisa, 

regulamentações internas da Faculdade Sapiens e outras Leis que orientem a condução dos processos 

realizados.  

  
Capítulo III  

Eixos da Extensão no âmbito da Faculdade Sapiens  

Art. 6º - São eixos e subeixos da extensão na Faculdade Sapiens  

I - Inovação e Empreendedorismo: Projetos que se relacionem com a inovação social e 

empreendedorismo enquanto impactos sociais positivos na sociedade. São subeixos: (a) Inovação e 

protagonismo social (b) Promoção do Empreendedorismo.  

II - Esporte, saúde e Lazer: Projetos que se relacionem com ações de Esporte, promoção e educação 

em saúde e práticas culturais que promovam o lazer e o bem estar dentro da instituição e na sociedade 

como um todo. São subeixos: (a) Promoção do Esporte, (b) Promoção da saúde e formação para a saúde 

e (c) Fomento à cultura, lazer e desenvolvimento saudável.  

III- Sustentabilidade: Projetos relacionados à questão da busca pela sustentabilidade humana, social, 

empresarial e do meio ambiente. São Subeixos: (a) Promoção da Sustentabilidade empresarial e 

organizacional, (b) Promoção da Sustentabilidade social e (c) Promoção da Sustentabilidade 

socioambiental, (d) Educação e gestão ambiental e (e) Promoção de tecnologias e projetos verdes. IV - 

Diversidade Cultural e Social: Projetos e ações relacionadas à promoção da Diversidade cultural, 

interculturalidade, equidade e igualdade étnico-racial, mitigação da violência e inclusão social. São 

subeixos: (a) Promoção da Igualdade Étnica e Racial, (b) Promoção da cultura africana, afrobrasileira e 

indígena, (c) Promoção de Acessibilidade e Inclusão e (d) Promoção de políticas de combate à violência 

de gênero e Igualdade.  

V - Direitos Humanos: Projetos e ações de promoção e defesa dos Direitos Humanos, democracia, 

segurança, moradia, alimentação e acesso à justiça, Direito à memória e a verdade social. São subeixos: 

(a) Promoção e defesa dos Direitos Humanos, (b) Promoção de direitos básicos do cidadão (c) Promoção 

do Direito à memória e a verdade social.  

  
  

Capítulo III  

Propostas de Extensão  
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Art 7º - As propostas de extensão serão encaminhadas para o NUPPEX em formulário específico cedido 

por este Núcleo. Nestes deve ser incentivada a participação de docentes, funcionários, discentes e da 

comunidade em geral.   

Parágrafo único: Membros externos podem submeter projetos para o programa da Faculdade Sapiens 

desde que aprovado pelo NUPPEX e com um coordenador local vinculado à uma Diretoria, Secretaria ou 

Coordenação de Curso da IES.   

Art 8º - O proponente do projeto será considerado automaticamente o coordenador do Projeto.  

  
  

Art. 9º - As propostas devem enumerar com detalhe seu orçamento necessário. Quando houver 

remuneração para coordenadores e envolvidos, o projeto deverá ter sustentabilidade financeira. Quando 

a proposta não tiver sustentabilidade financeira será enviada para a mantenedora da Faculdade Sapiens 

para decisão final.  

  
Capítulo IV  

Sobre Análise e Aprovação de Propostas  

  

  

Art. 10º - As propostas devem ser entregues ao NUPPEX com todas as informações devidamente 

preenchidas com maior riqueza de detalhes possível. Após este envio as propostas serão analisadas pelo setor:   

Parágrafo Único - O NUPPEX aprovará, devolverá ou recusará a proposta que não se encaixarem nos 

objetivos das políticas de Extensão ou que não tiverem informações necessárias para análise. Caso seja 

necessário a proposta será apresentada à instâncias superiores.  

  
Art 11º - São atribuições do coordenador de projeto ou atividade de extensão:  

  
  

I - Elaborar, acompanhar, gerenciar e avaliar sua proposta de extensão  

  

  

II - Buscar articular as atividades de extensão com a pesquisa e o ensino.  

  

  

Art. 12º - O Coordenador de projetos ou atividades de extensão deve encaminhar relatório da proposta 

para o NUPPEX preenchendo corretamente o formulário que será disponibilizado no final da atividade 

ou em caso de projetos contínuos, anualmente.  

  
Art. 13º - O projeto de extensão poderá ser cancelado pelo coordenador desde que apresentada 

justificativa via e-mail para o contato institucional do NUPPEX.  
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Art 14º - Ao final de cada ano o NUPPEX divulgará relatório das atividades desenvolvidas pelo núcleo 

de formação da Faculdade Sapiens.   

Art. 15º - A certificação será ofertada pelo NUPPEX para todos os projetos e atividades que entregarem 

as documentações corretamente preenchidas e em tempo hábil: (a) projeto-proposta de extensão e (b) 

relatório de atividade de extensão.   

Art. 16º - Os projetos de extensão desenvolvidos no âmbito da Faculdade Sapiens deverão entregar 

relatório de atividade de extensão onde serão detalhados os processos, beneficiados e impactos da ação, 

de acordo com formulário desenvolvido pelo NUPPEX.  

  
Capítulo V  

Disposições Finais  

  
Art. 15º - Os casos omissos serão resolvidos pelo NUPPEX e/ou Diretoria Acadêmica.  

  

  

Art. 16º - Este regulamento entra em vigor na data de sua publicação.  

  
  

  

  

Chirlany Mendanha Carvalho  

Diretora Acadêmica da Faculdade Sapiens  

  
Rafael Ademir Oliveira de Andrade Coordenador do Núcleo de Pesquisa, Pós-

graduação e Extensão da Faculdade Sapiens  


